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Rosina ainda esporava... o o dia lhe pareceu moroso.
Ureini tomou uma hora á íilha, esfoTçando-«e por conven- 

oel-a a  prestar-so á ultima combinação de Km  esto, e  portanto 
a finglr-se disposta a casar com Propicio.

Rosina deixou o  pao fallav quanto quiz, e  no fim disse-lhe fria- 
mente:

—  Não, senhor.
O italiano coçou a cabeça, c perguntou:
—  Porque?... minha filha.
—  Porque basta, meu pae.
—  Mas se pouco falta para acabar!. . .
—  E’ quo nunca devia ter principiado... Í6eo, que vossa mer­

cê pretende que ainda continue.

Itosina faliava triste; mas tão calma o segura que Ureini 
tornou a coçar na cabeça.

A  filha proeeguíu, dizendo:

—  Em primeiro logar não quero que meu tio imagine que 
eu mo su jeitaria...

—  Mas se é para illudir a minha soberba comadro! Propicio 
vae mudar de rumo e de projecto de casamento...

—  Nem assim; porque em segundo Jogar deedo hoje deixaro. 
de apparecer ao senhor Ernesto, quando elle aqui vier.

Uirsini olhou attentamente para a filha e disse:

—  Abi anda mais do que capricho... anda amor que te des­
norteia... é claro: ha um mez que o  penso...

Rosina não respondeu; desviou, j>orêm, os olhos, fugindo aos 
do pao.

—  Já não tens bastante confiança em m im ... estou vendo 
porque o te perdôo... mas vê bem quo erras... não tenho ne­
cessidade da tua confissão para conhecer o teu segredo... é tfie
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fa c il!. . .  julgas que eu não sei refloctlr sobre as alterações do teu 
gonio, c mudança de teu proceder, o comblnal-as com uma data.

Resina pcrturbou-se um pouco.
—  Foi ba um m e*... não ... foi ba mez c meio a exposição da 

Academia das iBellos Artes, e o caso do quadro da visão do Tos­
s o .. .  jubilo então.-. e  poucos dias depois revolução completa!. . .  
ora isto jã  é meio oaminho andado .para a descoberta...

Rosina iuterrorapeu Ursini, c, embora som olhal-o, disso aba­
lada, mas positiva:

—  Sim, meu pae, amo Angelo.
—  Que novidade!. . .  só o meu compadre Ernesto era capaz 

de não adívtnhal-oí. . .
E mudando de tom, prosegruiu:
—  Pela Madona!. . .  Angelo é trigo sem joio: so o  apanhares 

nos laços do teu amor, dar-me-ei por feliz: é pena quo elle seja 
um pouco estiroina, e não comprehendu o —  a b c da vida.

—  Ah, mou pac!. . .  foi esse seu o b c da vida quo mo íez raai 
e me infelicitou* . ..

Ursini amava a filha a. sou modo, conírangeu-se, notando a 
grando dõr com quo d ia  deixara escapar aquella inculpação ou 
queixa.

Dopols do breve silencio, dieso commovldo:
—  Não me desames... só desejei, só desejo o tou bem ...
—  Eu o 6ci; murmurou a filha.
Ureiuí beijou-a nA fronte, e logo continuou a íallar.
—  Olha: o mundo dos quo amam não ó o da realidade: o 

tu lindo dos que amam tem delicia^ o glorias que duram dias, e 
doei ilusões, desgostos, privações o amarguras quo envenenam a 
rida toda: o mundo da real idade, que 6 o  dos gozos quo a riqueza 
proporciona, não fem transportes de imaginação, nom poesias; maa 
assegura aos ricos íclicidado suave, commodoe, festas, grandezas, 
luxes o prazeres que só acabam com a morte.

— E & consciência? e a virtude, meu pae? ...
—  Ninguém as vô deitadas em esteira pobre, e  ninguém delias 

faz caso empoeiradas no rude trabalho diário, ou enfumaçadas na 
cozinha por não poder pagar cozinheiro: ninguém as vô; foi por 
isso quo to dosojel, que to desejo rica.

Rosina la rcepondor.
—  Não discutamos, disse Ursini: eu estou firme, fico inaba­

lável nas Idóos que bebi em longa c tormentosa ©xperiencia; tu.
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porém, amas, o ou sei que diabólica atrapalhação da Tida é o 
amor: amas um homom que é puro e flora Uga, reconhcço-o...

—  Ainda bem !
—  Estás por teso Incapaz do vlvor no mundo da realidade; 

é natural: não briguemos, minha filha! vamos iazor um ajuste, 
um contracto do mutuas concessões...

—Qnal?...
—  Eu to dou oito, quinze dias, um mez Inteiro do acção livre 

paTa que mo tragas Angelo a pedir*.to om casamento: trabalha, o 
rence: se precisares do meu concurso cm qualquer caso, om todas 
as hypotbescs, conta com elle: duranto oito, quinzo dias cra um 
mez eu entreterei o meu compadre míJlionarJo, o to libertarei da 
sua Tidlcula o grotesca paixão...

—  Meu pao !
— Espera: até aqui as minhas concessões ao teu mundo do 

amor e  do poesia; mas no fim de oito, quinzo dias ou um mez 
quoró as tuas concessões ao mou mundo da reolidado por. tempo 
igual ao que eu to conceder.

tres dias. um mez livro do Ernesto... um mez para a iolicidadu 
ou para o  desengano...

—  Meu pao falia serio?... perguntou*
—  Se eu to desejo ver casada com Ango lo !...
—  Mas Ernesto?...
—  Perde-se o dote promettido: mas ficam ao monos as joia6 

o brilhantes que já  tens, e o óhaleí que Já é teu ...
0Ro6Ína, quo pelo amor hobesto so rogonoraya, oorou, ou antoa 

inundou eeu rosto com a vermelhidão do sangue quo a vergonha 
abrazava. j

No melo dessa vermelhidão passou disfarçada o deeporcobida 
uma idéa magnifica, quo so escondeu o sò abafou sublimomonto 
traiçoeira.

—  O cfullct! . . .  disso ella; oh! Ernesto, doacnganado o repol- 
lido, m’o tomará por vingança!. . .

—  Impossível! tenho em mou poder a cecrlptura do venda...
—  A  quom ? ...
•— Pois já não to disse?... a t i? . .. o chdlet 6 teu, o ninguém

t ’o pódo arrancar m ais...
—  Ah! Isso ó outro caso; mas meu pac não me tinha dado 

a oscriptuTa do venda...
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—  Em um momento poderás vcl-a... e guardal-a... o chalet 
é teu ...

—  Vossa mercê mo dará a escriptura de venda íeita a mim?.., •
—  Querem ver que duvidas!... vou buscal-a, 6 tua.
—  Não duvido; mas naturalmente me será agradavcl lel-a 

e guardal-a.
—  Facto consummado daqui a pouco; e o nosso ajuste?...
—  Acceito-o, meu pac; o prazo será do um mez.
—  E depois do mez de minhas concessOcs?...
—  Serei escrava do seu muudo da realidado.
—  Itosiaa, tu és um an jo !. . .
—  Ah! sou apenas uma mulher, meu pae l...
Ursini doixou a filha; mas pouco depois voltou, trazendo-lhe 

a escriptura da venda do chalct.
íRoeina estava então occupada a tocar e estudar musicas de 

piano; interrompendo-se para receber o papel documental, disaè 
com apparcnte indifferonça:

— Ah! é a escriptura?... que pressa, meu p a e !.. .  ou a lorot 
depois...

—  Ursini rotirou-sc sorrindo e dizendo comsigo:
—  Está no muudo da poesia!. . .  deixa a leitura do documento 

que lhe dá a propriedade do chalct que vale alguns contos de reis 
pelo gozo das notas do piano que se perdem no a r ! . . .

Como a mulher engana facilmente o hom em !...
JRoeina acabava dc enganar a seu pae, apoderando-se de um 

documento qao ella estava arrependida do haver alcançado de 
Ernesto e que, desde alguns dias, pensava que não devia ficar 
em poder de Ursini, de quem não o arrancaria, 60 qulzessc rejel- 
tal-o, como já ás vezes desejava fazor, quando sonhava a sua ter­
na reconciliação com Angelo.

A  inisora namoradeira castigada por amor exultou, achando- 
se senhora dessa escriptura da venda do c7iaJct, que suppunha 
ainda segredo para todos, e acreditava sor.lhe facil annullar, ani­
quilar, quando lho aprouvesse, sem quo restasse conhecido vos. 
tigio da existcncia e da origem da doação dissimulada em compra.

O dia tinha do acabar ainda consolador o lisonjeiro paraRosina.
Propicio não so mostrou para vlgial-a o disputar-lhe a sahida 

com sua mãe.
A* noite foram ambas, Joanna e a filha, d casa de Clotilde.
A  tia  de Angolo e madrinha de Rosina almejava tanto como 

a comadro o a afilhada o  casamento desta com o sobrinho, o ap- 
X/rovou com ardor o designio de Joanna.

SEv --
H M H
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A  noite aprazada por Clotilde para a oouCoroncia que Joom- 
na deeejára o podira, tinha emfim chegado.

A ’s oito horas em ponto Angelo chegou; d sua entrada, po­
rém, Rosina não estava mais na eala.

tua causa quo é tambom 
d os mous empenhos.

—  Angolo, disse ella, tem o mais generoso e 6cnsivel coração; 
mas na cabeça excentricidades o Idéas, e preconceitos, delicadezas 
de escrúpulos o melindres de pontos de honra, quo ás vezes admiro, 
o da vezea mo enfadám pela exageração: é tão original, como tei­
moso, coração virgem, e alma exaltada e pura em ura mundo de 
desonganos o de go lo ...

—• E ’ assim; observou Joanna.
—  Eu trabalho e trabalharei 

minha. Rosina; mas responder pelo 
não posso; Angelo tem a cabeça dura, como um rochedo, o é tãc 
simples, c tão tímido, como teimoso e pertinaz,

—  Eu o sei demais, minha madrinha; murmurou Rosina.
—  Mas pelo seu prompto assontlmento a ouvir a comadre 

Joanna, e  a  conferenciar com ella, não tenho duvida nem cm 
responder, nem em marcar o dia e a hora: seja depois de amanha 
ds oito horas da noite.

—  Nés chogaromos ús sete c  meia; disso Rosina.
—  Menina! deixa quo tua mãe venha só.
—  Não, minha madrinha, cu quoro ouvir e saber tudo...
—  E se o que ello disser a tua mão to doer m u ito ... to ferir 

no coração?...
—  Paciência: receberei o ouvirei minha sentença.

—  Rosina! Angelo to ama; mas. ombora eu nunca lhras ou­
visse, apezar de provocai-o muitas vezes, asseguro que ello tem 
graves queixas de t l . . .

—  E com razão... cm parto...
—  Vô bom! eu estou certa dc que tua mãe o obrigará a 

ía lla r ...
—  Quo fallc! quo maldiga de m im !...
—  Tens anim o?...
—  Ah, minha m adrinha!... tenho amor.
—  Pois vem depois d*amanhã.
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.Hn cerrada ou oooulla m  alcova. cuja i>orta deixara apona* 
iigeiramente entreaberta, a anciosa donzolla ia ouvir a-docisSo

da sua sorte. »
Angelo apparen temente calmo, porém trazendo no rosto o 

cunbo da melancolia, tinha depois do saudar As duas eenhoras quo 
se achavam na sala, voltado oe olhos talvez sem o  pensar, o como 
se mais alguém procurasse.

__ Minha filha não velu, disse Joanna; e nem conrinha que

viesse hoje.
Angelo corou, o não respondeu.
Clotilde levantou-se, o disse:
—  Quero e  devo retirar-me para que fiquem ambo6 em plena 

liberdade.
Angelo não so moveu.
Joanna tomou a mão da comadre c amiga o obrigando-a a 

sentar-se, observou-lhe:
—  A  tua presença não mo acanha, e ee o S r. Angelo per- 

m itte...
—  Eu, minha senhora?... cu nem soi ainda qual seja o 

objecto desta entrevista que em todo caso me honra muito.
—  Sabe! respondeu Joanna; sabe; o eu começo.por dizer-lhe 

que appello para toda sua gonorosidade, pedindo-lhe a graça de 
acreditar que lho fallarel com a verdade nos lab loe...

—  Ah> minha senhora!. . .
E o favor ainda não menor do usar conunigo da sinceridade 

mais ampla com a certeza de que poderá eim penalisar-me, mas 
augmontará a grande estima em quo o tenho. Posso contar com 
o quo peço?...

Angelo hesitou.
—  Sem a segurança da sua franca o leal expansão, faltar- 

me-ia o animo... e . ..

Promotto-a; disse Angolo, lnclinando-se.
Joanna commovida c a principio naturalmonte peTturbada, 

íallou, tremeudo-lhe a voz.
Senhor Angelo, sou mão! eis a desculpa deete passo que 

ousei d a r,.. e nem assim o daria, so nâo confiasse tanto na sua 
honra...

A  pobro sonhara rosplron com angustia o proecEuin dlzondo:
O senhor... amou minha filh a ...

—  E* verdado!. . .

—  Dosojou casar com dia, c rocobou do Rc»ino eolomno »ro- 
messa de amor e do casamento... maa depois...
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A mãe estacou Tofreada .peia vergonha.
Angolo vacillava constrangido e amotinado por affectos di­

versos, polo amor, pelo brio, pela compaixão que lho Inspirava 
aquella mãe a soffrcr, polo temor de offendol-a, pela certeza do 
desagradar o a fflig ir sua tia, pela repugnância nobro de accusar 
os erros de Ro6ina.

Joanna moveu dolorosamonto a cabeça o disse:
—  Mas depois... sobrevieram.. .  inconsiderações lamentá­

v e is ... que...
Angelo interrompeu a pobre mãe, dizendo rapida e irreflecti- 

damente:
—  S im ... s im ... íui ou! faltei indignamente a minha pala­

vra. ..
—  Senhor!. . .
—  Oh! eu já pedi perdão á sua bella c candida fi lh a ... apozar 

meu fui, tivo de sor in fie l...
—  A h ! . . .  para que isso?... o senhor tinha-mc promettido 

expansão franca c lea l...
Angelo rotrahiu-so confuso.
—  Agradeço-?hc o empenho de poupar minha filh a ... 6erel 

eu a accu6adora das suas culpas, sim, culpas: porque ella aa 
tem ...

— Minha Benhora!...
—  O senhor inventou gonoToso e extremosamento polido uma 

hietorla incrível para explicar a quebra de laços a que sómente 
o procedimento de Itosina o tinha levado.

Angelo olhou espantado .para aquella mãe accusadoTa da f i­
lha. o quaso revoltandoso contra esso crime de lesa-natureza. 
Klle ainda amava Itosina, o em suas exquisitas contradicções 
do amante e repulsador da amada não tolerava em nenhum outro, 
•queria só para si e bem occulto o direito do desostimal-a.

Joanna continuou a faliar.
—  Senhor Angolo, tomo a Deus por testemunha da verdade' 

do que vou dizer: sou mão# o impróco a Deus que hoje mesmo 
faça morrer minha filha, e morrer meu filhinho, so eu mentir, 
so ©u esconder, so ou disfarçar uma só das culpas do Roslna.

A  voz de Joanna soára então solemnc, firmo, o imponente 
do confiança o do íó.

E lla  prosoguiu:

—  Roslna ó culpada do vaidade, do inconsideração^ do amor 
inGeneato do luxo, de roprehenelvel zombaria compromettedora
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do seu recato, e até ahl o  senhor tem razão; mas se vae além ai- 
"uma suspeita sua, a suspeita é injusta, é aleivosa; porque, em 
nome <lc Deus, eu juro, Rosina é honesta, e guarda zelosa sua 
pureza de conx> de anjo!

Pureza de corpo de anjo íôra a expressão inspirada pelo de  ̂
licado amor maternal para claramente indicar o protesto vehe- 
mente contra o extremo pensamento calumniador e offensivo da 
honra da filha.

Angelo recebeu no coração o protesto da mãe de Rosina, xcce- 
l>eu-o com inteira fé depositada no juramento que ouvira, o sen­
tiu-se quase feliz, bebendo sequioso esse conforto do seu amor 
enegrecido muitos vezes por conjecturas sombrias o horríveis.

Mas Joanna tinha de ir  além; era força que depois de a ffir­
mar aquella pureza de corpo de anjo confessasse a impureza da 
alma da namoradeira; ella quiz fazel-o com a maior verdade, o 
conformo Be impuzcra pela mais tremenda imprecação; fallou pois 
a tremer, a martyrisar-se, accusando a filha; accusou-a porém 
como mãe que era; attenuando circumstanclas que aliás aggrava- 
vam-lhe a6 culpas, o deixando sempre transpirar escusas que apa­
drinhavam a leviandade.

Joanna ficou bem longe da severa franqueza que jurara ter; 
em seu coração, porém, julgou que dissera demais, e  Deus sem 
duvida perdoou a deficiência da confissão.

Ainda, assim Angelo conturbou-se intimamonle indignado da 
perversão do pao que ensinara a filha ú ser indecorosa por am­
bição, ã  negociar com fingimentos de amor, e a deixar-se galan­
tear por um homem casado; e  não menos se escandalisou da 
íacíl condescendência da filha, vendo estrago de sensibilidade, o 
olvido de pudor de donzella na habilidade suspeita com que Ro­
sina tinha conseguido fazer do insolente seduetor escravo seduzido 
o desgraçado.

Angelo sabia <por certo jã indo quanto acabava de ouvir, sabia* 
talvez mais, muito mais ainda: mas achava muitas vezes oonso- 
biçáo, a negociar com fingimentos de amor, o a deixar-se gaian- 
tão sahiam confessos da boca de sua própria mãe.

O mancebo escutara em silencio, e quando Joauna terminou, 
ainda se manteve em sinistra mudez.

A  mãe extremosa e infeliz lou na fronte encrespada de An- 
gelo, leu por erirc a « lagrimas que enchiam sous olhos a conde- 
mnação da filha, e acudindo-a depressa, disse:

Mas agora... desde mais de um m ez... olhe.. Rosina 
amou-o sempre... amou-o!. . .
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—  Im possível!. . .  exclamou Angelo.
—  Amou-o, cu sei; mas dosdo que, indo á exposição da Aca­

demia das Bellas Aries, viu o seu quadro da visão do Tosso, m i­
nha filha tornou-se outra... oh! nem pensa.

Angelo não se commoveu.
—  E lla  se suppuuha desprezada pelo senhor . .. pergunte-o a 

sua t ia .. .  uma falsa amiga o havia intrigado... Rosina pensava 
qno o  senhor amava outra mulher, e que ia casar com ella.

—  Eu te prevení disso, Angelo! disse Clotildc.
—  Ah! murmurou o mancebo.
—■ Essa idéa, o  ciúme, a resentimento exasperavam minha 

filha, que desatinava ainda mais pelo desencanto do amor, e pelo 
estimulo da vaidade offendida...

Angelo parecia incrédulo.
Joanna <proseguiu:
—  Mas desde que viu aquelle abençoado quadro, Rosina acrc- 

ditou-so ainda amada pelo senhor, e  se consagrou toda ao amor 
que lhe v o ta ...

—  Angelo, é verdade! acudiu Clotilde.

—  As inconsiderações, direi, as culpas de minha filha aca­
baram de uma vez ... c, eu posso garantil-o, não mais se repeti­
rão: ella o ama ternamente... meu marido não tornou, nem tor­
nará a conseguir que a filha se prestasse ou so presto a continuar 
a illudlr o  velho ridículo e fatal; este homem indigno apenas 
resiste aos desenganos e ás desfeitas que recebe de Rosina...

E Angelo ouvia obrigado a ouvir; mas continuava a mostrar- 
so ír io  e  caiculadamente 6llencioso. Joauna o enregelara, potrl- 
ficara-o, com a exposição da baixeza ignominiosa do Urslni, e  do 
sacrifício do decóro e da pureza da alma de Rosina.

A  pobre mãe repetiu:

—  Ella o ama! minha filha ama-o! minha filha deseja ser 
sua esposa, senhor Angelo!. . .

—A n ge lo !... exclamou Clotilde.

Era absolutamente indispensável rospondor.
O joveu pintor, forte com a defesa do silencio, sentiu quo 

ia sor fraco fallando, e chamou em seu auxilio todo o poder da 
sim razão.

—  Minha senhora, disse elle; ordenou-me que fosso leal e sin­
cero; sel-o^i. A m e i... oh! amo sua fi lh a ... e  nunca hei de amar 
outra mulher... nunca! nunca!.,. *.

—  Oh! seja pois feliz, e  Xaça-a fe l iz ! . . .
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—  Não 6 mais possível. Eu sou um doido! amei, c imaginei 
amor que oertamente nâo é deste mundo. O amor quo imaginei é 
de melindres c de exigências que provavelmente não 6ão do uso 
na terra. Sou doido, e por doido guardarei com religioso culto o 
meu primeiro e unico amor^ a imagem da minha primeira o unica 
amada; mas os laços que me ligavam a ella, olla os quebrou e 
não so podem mais reatar.

—  Angelo! tornou Clotilde a exclamar.
O mancebo continuou a íallar.
—  Estou sentindo o  mal que faço á melhor das mães, á 

mais amorosa das tias. Sei que sou injusto, qne sou estupidamen­
te cégo á mais doce gloria. D. Rosina, eu o  xeconbeço, declaro 
e sustento, 6 honesta, ó digna do mais nobre e exigente esposo: 
suas leviandades de moça, seus passatempos, 6uas zombarias de 
simples donzella espirituosa, faceira e travessa não deixam mósea 
no seu credito... bem o ve jo ...

Angelo queria deveras ser generoso; mas chegou a affigu- 
rar-se ironico..

A  mão do Resina doeu-6e, o disse;
—  Eu lhe pedi sinceridade, senhor; mas ironia não!
Angelo respondeu com o mais doce respeito.
—  A ironia fòra brutal insulto á mais venerável das mães: 

ou digo o que me sac do coração...
—  E ntão... pordoe-me...
—  Já disse que sou do ido !... am o... adoro a belleza inexco- 

divcl de D. Rosina; mns por do id o !... o h !. . .  é preciso quo o » 
seja sincero e  lea l... eu ... por doido não posso tor a gloria de 
casar-mo com a mais formosa das creaturas, porque, embora tenha 
a mais plena conÜ£.nça no seu amor, o na sua virtude, revolta-me 
a idéa do que sahindo á rua com minha esposa...

Angelo hesitou.
Joanna disso com força:
—  Acabo !
—  Ah, minha senhora, perdão! mas cu não toria amado tanta 

sua filha, «o  o mea coração não fosso tão sensível, e, direi, tão 
extremoso na susceptibilidade... oh! eu não a otfendo ao dizor 
que me rovolta a idéa de encontrar um homem que durante al­
guns mezes so tivesse supposto amado por minha noiTa... o que...

—  Diga tudo!

—  E quo. tornando a vel-a, olhando-a, pudesse lembrai* e mo 
liaosse imaginar... obséquios aom consequência; mao quo tinham
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sido prendas significativas do .amor... que elle houvesee dado... 
o qu© ella houvesse recebido... embora por culpa do seu pao...

Joanna deixou ouvir um gemido do dôr.
—  Angelo! eu te desconheço! exclamou Clotildo.
O mancebo convulsou na cadeira em quo estava sentado. © ar 

reptendido do quo dissera, cahiu do joelhos deant© de Joanna. e 
disse consternado :

—  Perdoe-me! perdoe-mo!. . .  cu apenas ropoti o quo ha pouco 
lho tinha ouvido!... não quiz ultrajar sua íilh a ... n ão !... ou 
amo D. Roslna, © creio, juro qufc acredito que ella fo i sómente 
leviana...

—  Se. é assim, relutas?... porguntou Clotildo.
—  Minha t ia ! . . .  murmurou Angelo confrangido.
—  Eu não quizera Rosina para esposa d© meu sobrinho, se 

a  julgasse menos digna de sel-o.
O mancebo respondeu em voz baixa, triste o cheia de amar­

gura :
—  Mas não sei tc todos pensam, como minha tia  e ou pen­

samos.
A  reprovação da toureira estava lavrada pela razão o pelo os- 

crupulo do homem honesto.
Angelo ergueu-se o disse, dirigindo-se a Joanna:
—  Bem o Binto; minhas palavras tfim sido punhacs a rasgar 

o  coração da mais terna e  ©xtrcmocída das mães; mas também ou... 
preciso ainda Topetll-o?... também seu soffro muito! muito, por­
que amo, e o meu amor será o  martyrio Inconsolável da minha 
v id a ...

E  accrescentou lugubremente ;
—  A  minha vida 6 uma noite quo acabará om outra noite... 

na noito da morte.
E  ainda em tom quasl sumido :
—  Deus pdrdoe a quem me apagou a luz da vida.
Joanna tinha jã pedido do mais: continuar a fazol*o soTÍa 

inutilmente aviltar-se: naturalmontJó magoada pola repulsa de An­
gelo: cumprindo.lhc, porém, não mostrar-se offendida, tomou 
quanto pôdo a apparcncia do sorena dignidade, o olhando Angolo. 
di6se-lhe:

Paciência; não consegui reconciliai-o com Roeina; mas não 
vejo nisso motivo para deixarmos do sor amigos. Minha Cilha 
ignora o  empenho infeliz a  quo me animoi, o confio do seu nobre 
caracter que ella ignorará não menos a sua recusa quo além d«
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matnr-lhe toda a esperança, a humilharia com o oonhodmonto 
do quo fut eu a procural-o c a oxpol-a 4 rejeição quo rpcebl.

—  Ah, minha senhora!... não fui eu ...
—  Deacnlpc-me: não mo queixei: respeito a sua susooptibl. 

1 idade. Não V0ltcm06 mais a um assumpto que t  penoso para nóe 
ambos. Demol-o por terminado...

Angelo murmurou com afflicção comprimida:
— S im ... minha senhora...
EJle tinha sentido como o frio da morU> naquolla intimação 

do tormo definitivo do assumpto quo se referia ao 6eu amor.
Joanna falleu ainda.
—  O senhor alludlu ha pouco ao infortúnio, á. noite da sua 

vida ... foi uma increpação quo lho escapou... não a levo a mal; 
mas peço-lhe qnp lembre também... ao menos em hypothese... 
outro infortúnio maior qnc o seu, outra noite mais negra que 
a sua...

Angelo quiz responder; Joanna, porém, não lhe deu tempo 
e continuou:

—• Não o increpo... não; sómente com os meus direitos de 
mãe lhe rogo que sc limito a afastar-ee do nós, o que, persistindo, 
como julga do seu dever quo sjespeito, na sua esquivança, não faça 
chegar a Rosina a ostentação do desengano: não é preciso... 
abandone-a às i Ilusões, ás loisas esperanças qu© ella ainda sonha... 
porque... do contrario... o senhor poderia ser causa involun­
tária do grande m al... quem sabe?... talvez da morte do mi­
nha filh a ...

Angelo ficou por momentos a olhar attonit© para a mãe do 
Rosina.

Joanna ignorante o rude, mas illuminada pelo amor mater­
nal, acabava <ic mentir, indicando a ausência da filha quo aliás 
de perto os ouvia, e, em extremo recurso disfarçado para commo- 
ver o mancebo lelutante, ameaçava-o com a morte.de Rosina.

—  Esta ultiro:. graça pouco lho custará; accrcscentou ella; deixe 
quo as minhas prudentes advertências... o o tempo... tornem 
menos fatal o golpe, que a infeliz dovo emfim receber.

—  Angelo sentiu-se ferido o respondeu reagindo com descul­
pável Irreflexão:

—• Minha senhora, quem me separou do D. Rosina.. .  não 
foi a minha inconstância... quem nos separou... foi e lla !

E  notando quo sua voz se alterara magoada, corrigiu-lhe im- 
mediatamento o accento menos reverencioso c proeoguiu com do­
çura:
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—  Sua filha é formosa e  candida... quem a vô uma vez, a 
ama toda a v id a ...

—  Salvo o direito do recusar.lho a mão de esposa depois do 
amado! disso Joanna abatida; mas imprudentemento acrimoniosa.

Angelo corou; mas dominnndo-fic, tornou logo:
—  Muitos mais dignos, mais ricos do quo eu, de posição social 

mais elevada, menos obscura do que a do pobre artista disputam, 
o disputarão a gloria de morecer a mão do sua encantadora filha, 
que facilmente esquecerá o desgraçado quo se condemna a fugir- 
lhe sem deixar do amal-a, c trocará em risos festivos as nuvens 
do tristeza que lançou em sua alma genorosa a simples gratidão 
por um quadro inspirado por amor, o a doco compaixão polo tris­
te pintor desso quadro.

—  Angelo! tu és cruel!. . .  disse Clotiltde que via  Joanna 
confundida pela ironia acerba do mancebo que finalmento não 
pudéra conter os assomos do seu resentimonto excitado pelas 
recriminações da mão de Rosina.

Sem attender á advortencia da tia, elle, dirigindo-so a Joanna, 
accrc8centou com voz tremula, amargurada, dolorosissima, mas 
apparentemento fria e  impiedosa:

—t Tranquilllse.se, minha senhora; sua filha não soffrerá mal 
algum, o ha do om brevo casar e sor fe liz !. . .

Angelo não ouviu um íraco gemido abafado; porque Joanna, 
porturbada, confrangida, o sem mais pensar no quo dizia, excla­
mou desarrazoadamento :

—  Não! não! cila não se casará!. . .  o senhor vao matal-a!. . .  
Rosina o ama! o o senhor o sento o comprehende... ella o  ama! 
o não 60 casará... não poderá casar com outro homom!. . .

Joanna e Angelo que por tanto tempo tinham conferenciado 
digna on pelo menos discretamente, chegavam ao ponto do des­
variar: a mãe do Rosina fallara, exclamara sem ponderação, nem 
consciência, soltara um brado de dôr quo a reflexão não medira; 
© nobro e susceptível mancebo quo so considerara noivo do Ro. 
slna deu ás palavras “ nüo poderá casar com outro homem.”  signi­
ficação o alcance quo ollas não traziam, o tomando-as, como aloi- 
rosa insinuação, alvoroçou.so indignado, e, apenas reprimindo a 
Indignação com o peso do dever da cortczia; mas animado e ze­
loso de duas .purezas, Tespondou vivamonte:

—  Perdão pela ultima vez. minha senhora!. . .  juro por mi­
nha honra, o pola salvação das almas de minha mãe o de meu
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p»e que sua filh.i pode oom altiva fronte casar com outro homem 

quo não ou!. . .
__Sr. Angelo !... quem o ousou duvidar?..*, gritou o cora­

ção da múe.
__ Doido!... do ido !... clamou Clotllde.
Angelo não as ouvia mais.
__ Nós nos amamos! sim! disso ellc exaltadamonte; D . Ro.

sina o cu nos amdmos! mas cm nossos amores tudo foi céu d » 
Dous. o nós dois fomos dois anjos om pureza do am or!. . .  b e ije i 
lhe o mfto duas vozes... eis nht todas as fraquezas do D. Rosina, 
e todos os abusos do sou noivo de então!. . .

—  Mas quem to accusa?... perguntou Clotilde.
— Quem foi que aceusou minha filha, quem fo i? .. .  perguntou 

Joanna estupefacta.
Angelo pareceu socegar; mas sómente concentrou a irritação 

que o ametinára, c ainda com accrbidade e dureza quo mentiam 
á grandeza e dulcidão de seu caracter, disse grave o concentrado, 
cruel porque amava muito, exagerado porquo a honestidade era o 
seu thesouro de avareza, impertinente na insistoncia, porque zelava 
duas purezas, o a pureza do Rosina ainda mais que a sua própria.

—  D. Rosina foi anjo, repito, fo i anjo amado por mim! a 
Rosina que eu amo, é essa, quo fo i sempre anjo para m im !.,.

E aocrescentou abaixando a voz:
—  De outro modo... ainda bo jo ... e apezar de tu do... mea 

r.ome obscuro seria o nome da donzclla... leviana... arrependida 
em íim !. . .

—  Senhor!. . .
—* Angelo!. . .
—  Minha senhora!... am o... mas não tenho divida a pa­

ga r ... amei um anjo, e fui, tornei.mo para 6ompre desgraçado.. v
—  Basta!. . .
—  Basta. Foi uma illusão... pois bem: minha senhora!..., 

doe-mo dizel-o; mas eu não posso casar-mo com sua filha.
Ouviu.se nCsse momento o baque do um corpo quo cahiá no 

chão.

Joanna soltou um grito, levantou-se, e correu pára a  alcova, 
cuja porta abriu.

Rosina estava estendida no assoalho e complotamento óoc- 
maiada.

Clotllde e Angelo lançaram-se <sm soocorro da pobre moca 
que estava sem sontidos.
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Fasearam alguns minutos, cm quo tudo foi confusão a prin­
cipio, e depois anclosa, solicitude...

Em brev» Roslna respirou, gemeu, annunclando eua volta á 
vida © ao soffrimonto.

Joanna chorava, tendo em seus braços a filha, e não vendo, 
ou esquecendo o causador do desmaio que suppunha perigoso.

Angelo angustiado o em desespero se puzera de joelhos aos 
pés do Roslna.

Clotilde, menos incapaz de reflectlr naquellas clrcumstanclas 
dolorosas, apenas viu quo a afilhada tornava a si, tomou as mãos 
de Angelo, obrigou-o a levantar-se. levou-o para fóra da alcova 
o disse-lho :

—  Sae! vac-to !... o teu amor noste momento pareceria com­
paixão e a compaixão do amado revolta © assassina a mulher 
que ama deveras... sae?... va e .te !...

Angelo tinha os olhos voltados para a alcova, resistia a Clo. 
tilde, o começara a soluçar, desfazondo-se em lagrimas.

—  O h !... eu não sabia quo cila no3 estava escutando!. . .  
exclamou consternado.

Clotilde o conduziu a força até a porta qu© abria para a rua.
—  Vae.to! deixa-nos!...
—  E cila? ...
—  Tu a fcristo uo coração! não acabes do matal.a com • 

Imposição affrontosa do tua presença!... va e-to !...
ÍB abrindo a porta, Clotildo empurrou Angelo para a rua, 

© disse-lhe :
—  Roslna torna a s i.. . não morrorã; volta amanhã, o eu tu 

darei noticias delia.

E trancando a porta sobro o mancobo, que ficam parado e 
ainda soluçando, Clotildo voltou apressada para a alcova.

Roslna, tendo no rosto a pallidcz da morto © respirando ape­
nas, com os olhos mal aberto», com os pés no chão, o corpo nos 
joolhoe e  a face no 6eio do sua mãe, reclinada inertemonte, b na 
desordem dos vestidos, deixando ã mostra uma perna quasi até o 
joelho, parecia menos tornada a seus sentidos do quo moribundo.

Joanna chorava ainda, © beijava muitas vezes a fronte, & 
face, os lábios da filha.

—  Coragem, menina!. . .  disso Clotilde, curvando-so o abra­
çando a afilhada; Angob te ama o eorã teu eeposo! soü eu que 
t ’o asseguro, Roslna!. . .  ollo te  ama! conta commigo © espera...
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A n am o rad e ira

Sobllo «  leve rabor acudiu ao rosto de Rosma, quo abrindo 
os olhos nesse momento luzcmos. o fazendo esforço doloroso ou 
muito superior a seus fracos alentos, quiz bradar, mae eómonte 
exhalou em moio grito :

—  Agora.., não!. . .
E desmaiou outra vez.

Desde quo omára Rosina, c, muito mais, dosdo que com 
cila trocara compromissos de noivos, Angelo sentira o  vacuo do 
isolamento em quo vivia  e a necessidade de amigo confidente, 
de fraternal coração que recebesse suas oxpansões e  seus se­
gredos de amor, o que o acompanhasse nos júbilos de sua fe­
licidade.

O homem que ama, quando já se acha amadurecido pelos 
amios o ensinado pela experiência, rctraejse © encobre o sen­
timento que o senhoreou, talvez porquo na edado da reflexão e 
da prudência so arreceio ou da íidelidado dos confidentes inúteis, 
ou do possíveis contrastes quo o deixem na condição de despre­
zado quo sempro deprimo. Ello ama ao serio o som os transpor­
tes poéticos da juventude volcaníca, o ainda apaixonado raramente 
perde de todo a razão que acautela futuros.

O mancebo o o velho procedem do diverso modo om seus 
ardores do amor: o velho que apaixonando-se, torna_8o menino, 
não pretende ostentar, mos atraiçoa o patenteia sua ridicula fra­
queza, desordena a compostura que lhe dá dignidade ao parecer 
e entrega-so risível á publicidado dos anachronismos dos seus 
sentimentos amorosos.

O mancebo arrebata-se, ufana_se, expande-se, quando ama: 
deseja zelar o segredo do coração; mas encunta-so ouvindo allu_ 
dir a eUe: nega-o. porém, confessado no proprio tom da negativa: 
«eu amor é sua gloria, e portanto não pódo oontel.o abafado; a 
gloria é radiante o ruidosa. Não lho basta pensar na amada o 
sonhar com olla, precisa fallur, o quo lho fallem do seu amor,
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<la belleza, da» virtudes do bcu anjo; precisa dizer e repetir como 
ella lhe sorriu, corou, confuudiu.se, o todas essas mil nonadas 
que são as ílôres, os melindres, a poesia do» amores santo» da

naturalmente aTrojar suas lavas.

Angelo era jovem, o so consagrára todo ao enlevo do seu 
primeiro amor: timido e acanhado por educação o por vida 
sempre afastada da sociedade, não ousava fazer suas suaves con­
fidencias a Clotildc; obedecendo pois á mais natural impulsão, 
que aliás já  experimentava antes de anuir, procurou entro os 
artistas da sua edade, com quem se oncontrava algumas ve- 
ees. um amigo, mancebo como elle, o que com elle firaternizasso 
pelos laços do coração e pela confiança mutua.

E ’ tão facil achar amigos, quando se tem vinte ou poucos 
mais annos de edade!. . .

Angelo regulou-so pela sympathia na escolha do sou amigo: 
preferiu a todos Henrique, já  seu irmão pela arte, e por espe­
rançoso talento, um bonito jovem, bom, alegre, trabalhador de 
horas marcadas, cioso de folga» divertidas, o apenas indiscreto 
e leve por genio precipitado c irrefloctldo nos fervores da jovia­
lidade, ou nos abandonos da confiança.

Henrique era, pois, o contraste yívo do Angelo; mas talvez 
por isso mesmo ambos mais facil o promptament© so ligaram: 
cada qual apreciou no outro a » qualidades quo não tinha.

Presumido de prudente, Angelo deixou oorrer o tempo antes 
do depositar no selo do Henrique as confidoncias do seu amor.

Mas a intimidade mais grata prendia já os dous mancebos, 
e um dia emfim, dia aziago, Angelo fez ao amigo a doce e plena 
confissão.

Como do costumo nessas revelações do terno segredo de 
jovem pudibundo o generoso, Angelo disso tudo quanto b© pas- 
sára com elle o eito, tudo quanto pensava o imaginava em re. 
loção a cila ; mas guardou ainda em venerado arcano o nome delia.

Henrique s© embevecera ouvindo a confidencia desse amor 
platonico, delicadissimo, o quasi celeste: ás vezos sorrira á in­
genuidade, á innocencia e aos enleios do amigo; contivera, po- 
rám, o menor gracejo, admirando a angélica pureza o a sim­
plicidade virginal da donzella tão digna de adoração.

Mas. emfim, cansado de ouvir fallar (leito som ao menos uma 
vez trocar.se o teimoso pronome pelo nome do baptismo, perguntou:

formosa aurora da vida: a mocidade é yolcão, © o volcão devo



20 A NAMORADEIRA

—  E  quem é? ... como so chama c ila ? ...
Augolo esperava o desejava a pergunta.
__Chama-se... Rosina!. . .  disse com doçura do voz, e como

se a doçura do nome lhe deixasse mel nos lábios.
__ Rosina! Ro6Ína!... exclamou Henrique; só conheço uma

moça com osso nom e... mas a Rosina que ou conheço não é 
o  teu milagre de angélica innocencia; a minha Rosina 6 uma 
namoradeira professa, que já fez de mim seu gato o sapato o 
largou-me a ver navios no alto mar do namoro.

—  Não devia chamar-se Rosina! disso Angelo com ardor.
—  Pois chama-se; mas ainda bom que o habito não faz o 

monge, e nem o nome a pessoa: a tua Rosina ó -um cherubim, 
e a rainha um demonio formoso, mas de ruins tentações, que por 
castigo de seus peccados está agora apaixonada ou dominada 
por um velho casado, e portanto beco sem sabida, porém rua com 
entrada larga, porquo é rico ...

—  Desgraçada!. . .  o essa Rosina avilta-so a pon to ... ,
—  Não sei: duvido do aviltamento; porque cila  6 esperta 

e matreira oomo dez diabos juntos; mas Jnfelizment© 6 filha do 
nm homem capaz de vendol-a...

— O p a o !... capaz de vender a f i lh a !...  é isso possivol no 
inundo, Henrique?...

—  Tu és um pateta, A ngelo !...
—  E quem ó osso miserável?...

. ~  conhcccl-..; pois qu. todoe o conhecem: é o  famoso 
diarlatao chamado mostre Urslni.

Angelo estava cm pó e titubeou...
Henrique o susteve. I I  j
O noivo de Rosina tinha no rosto a côr marmórea, o nas 

mãos, que Henrique lhe termára, a frialdade de um cadaver. i
— Qae tens, Angelo?... perguntou de novo o  amigo cuida­

doso e assustado.

.Angelo sentou-se, o respondeu, fazendo grande esforço para 
dominar a dolorosa o cruel impressão.

—  Não ee l. .. não sei que seja is to ... mas desde que... 
ah! sim ... desde algum tempo... me sobrevem ás vezes ... e 
Inesperadamento desalentos... como esto ...

Honrlqu© observava inquieto o amigo que lho disse 
voz urgente:
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—  Deixa-me descansar: quero... preciso ficar só.

Henrlquo pareceu admirado desse desejo do soledade, mas 
logo depois, suspeitando a verdade, rctirou-so trlsto o compun­
gido.

Foi na noite desse mesmo dia quo Angelo som podor adivi­
nhar que ia servir ao premeditado expodiento proposto por Joan. 
na a Rosina, exigiu desta para pôr-lhe om prova o coração o o 
amor, a immcdlata celebração do ajustado casamento, o ufano 
da condescendência da noiva, mas compellido pela desconfiança 
e  pelos ciúmes em seguida impôz á sua. noiva aquello praso 
de seis mezes com a obstinação severa, que marcou a primeira 
quebra de seus ternos e delicados laços.

De então por deanto houvo dous homens a mentir um ao 
outro por generosidade o innocontcs intenções.

Angelo ardendo sempro por obter Informações do procedi­
mento de Rosina, mas não querendo do modo algum accnsar 
a sua amada, louvava sempro a virtude dosta, o encarecia o sou 
amor, fallando a Henrique, c a custa de mil traças, quo sup. 
punba subtis, levava depois esto a discorrer sobre a filha de 
Ursiui, como se de outra pessoa tratasse.

Henrique de sua parte doixava_so parocor enganado, e ao 
mesmo tempo desejoso de estorvar um casamento qno acreditava 
menos digno do amigo, e empenhado om poupar seu melindroso, 
ma» indcstructivol amor ao quadro fie l o completo dos desva. 
rios do Rosina, o dos graves compromettimontas do sou credito, 
dizia a Angelo sempro mais, e sempro mouos do quo convinha; 
porquo solicito denunciava as culpas da desastrada louroira, o 
apiedado procurava att«nual-as.

Angelo vivou nesse inferno mozes do indizíveis torturas: 
contrariando seus hábitos do estudo o de trabalho constanto do 
dia, soube inventar meios, empregar estratagemas para vor © es­
preitar a sua desleal amada sem sor visto por cila, o cada voz 
mais «o convenceu da sua falsidade, o cada voz mais so abrasou 
em paixão, queimando.ee no fogo do sua lucifora formosura, até 
quo emfim o conhecimento quo tovo da doação do clvüct fulmi- 
nou.o com o raio do cscaudalo.

Augclo não tornou a pedir novas da filha do Urelnt a Hen­
rique, nem a procurar ver, e espreitar a protegida do comracn- 
dador Ernesto. Em seus sentimentos de desgosto e do ropulsüo

/
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dou por morto o oeo .m or; mus guardou.o no coração, como cm 

tumulo sngrado.
No dia sinistro, « n  quo rccobera com a noticia averiguada 

c positiva da doação do r lw M  a  «nncção da vergonha e do de- 
grodanto ariltamonto do Rosina, o jovem apaixonado, infeliz o 
revolto, tovo a idea o o Ímpeto dc um cri.no' do lesa-arte.

Angolo, nas Horas mais risonhas do seu amor, havia con­
cebido e começado a executar um painel do suave o mimosa ins- 
piração, representando Torquato Tassn cm seu carccro de doudo, 
c extasiado a contemplar, a adorar Eleonora, quo lho apparecla 
cm poct.ca visão, subindo o mostrnndo.lhe o caminho do cúo, 
o eden dos amores puros, e na Imagem da prlnceza ello som per. 
feitamonto retratar, perfeitaniente indicava a  imagem do Resina,

O painel estava quasi prompto... a ternura e a arte apenas 
aconselhavam ainda alguns retoques...

Foi contra «ase painel quo no dia sinistro Angelo se arrojou 
dc faca em punho para rasgar a tela; mas, ao desfechar o  primeiro 
golpe, ou o artista, ou o amante recuou horrorisado do crime quo 
ia perpetrar.

Angelo chorou contemplando o seu painel querido, e, chorando, 
accusou-so de tentativa do filh icid io !. . .  elle ousára meditar a 
destruição do seu bello e inspirado filh o !. . .

Como naturalmente se observa, o pae amou m il vozes maia o 
filho condcmnado.

Angelo adorava ainda Rosina, adorava-a apezar de tudo, 
adorava-a com od io ... adorava-a insensatamente... contra a sua 
vontade, contra a « ia  razão. e  a sua consciência; mas adorava-a...

O amante apadriuhou-so então com o  artista, o o artista, 
apadrinhando o amante, sophismou em nome da arte.

Angeb obrigou sua alma a fazer de conta que Rosina era 
para ello o typo do bei lo, imaginou para conforto de seu coração 
um amor abstracto da .formosa Rosina, typo de belleza, e  abstra- 
ciamente isenta do «eus desmandos na vida real; disse a si mesmo, 
quo como artista que era, cumpria-lho esquecer as leviandades e o 
escandaloso proceder da mulher culpada, c rondor-lhe o  culto devi. 
do á belleza xnateriri. o A pureza das fôrmas.

O artista seduzido pelo amante íez do conta que separava do 
coração fal.orio ■; <la alma muito peccadora o  rosto o o corpo bel- 
•issimos c encantadores da namoradeira, o fingiu culto do uri., 
pura diofnrçm- o muur tnabaiavol do apaixonado escravo do Rosina.
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Angelo sopkista contra a própria razão criou, pois, essa 
aostracção mentirosa, que artificialmentc o tornava transportado 
amante do Rosina physicamentc formosa, e  sevéro reprovador do 
Rosina moralmente desprezada.

Absurdo querido do coração, devauoio da alma, amor con* 
demuado pola razão, e influindo indomável, pobre desculpa de um 
captiveiro mal aventurado, o  amante absorvc.se no artista quo 
em vez de despedaçar o sou quadro, aperfeiçoou.o com zelo forvo. 
roso, accendondo na figura do Tnseo todas as llammas da sua 
paixão, o na de Eleonora as formas graciosas o o formoso semblan­
te de Rosina.

Angelo fez mais; levou o  seu quadro á exposição da academia 
das bellas artes; tinba.o imaginado e principiado a executar para 
offerecel-o a Rosina; e perdida depois essa ambição suave, quiz 
ao menos rentar duvidosa fortuna, e na esperança de que Ursiuí 
visitasse com a filha a exposição, entregou ao publico a sua visão 
do Tasso com o unico desígnio de que Rosina se eucontrasso e se 

reconhecesse na bella Eleonora.
Sempro a sophlnmar com a consciência, o a mentir á própria 

razão, o artista amoroso fizera-se expositor por impulso apai­
xonado, e  defcndia.se dessa patente fraqueza, ideando nobre vin­
gança na maguificação ostentosa da mulher infiel e ingrata.

Tudo isto assignala o  amor ardente que consumia o  sensí­
vel o desgraçado mancebo, e todavia ainda assim escravo, o 
como tomado de embriaguez de paixão, ello sentia viva  affronta 
no pensamento de desposar a filha do Ursini, e repugnava o ca­
samento como indelevel mancha no seu nome dado a Rosina.

Angelo não tinha o orgulho que é culpa deanto de Deus; 
tinha, porém, a honestidade e  o  brio que, ainda em seus mais 
exagerados escrúpulos, honram e distinguem os caracteres puros.

E nem eram exagerados os escrúpulos de Angelo, rejeitando 
Rosina —  a namoradeiro.

A  donzella namoradeira está longe de ser uma mulher per­
dida; mas uão pódo pretender os férofc de senhora recatada.

E Rosina. victlma da educação e da vaidade, levára seus 
namoros e sua inconsideração até ao escândalo provocador de 
conjecturas nodoadoras...

Como, porém, explicar a ternura mimosa, indizível o indó­
mita do Angelo por donzella assim tão desestimada?... E* ina. 
tU procurar lógica nesse* mysterlos da sensibilidade; aceita-ee
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o facto som «xpHcaLo; porque muitas vezes a verdade está no 

absurdo.
Em amor não se governa o coração: a vontade mais forte 

e  absoluta poderá esmagal-o, governal-o náo páde.
Angelo amava Roslna; mas a grandeza da sua virtude o o 

império da sua razão, aliás por momentos vacillante, resistiam 
admiraveig aos impulsos vchementes do seu ardente afíecto, o 
tinham já trluraphado em duas provas arriscadas p desorienta, 

doras.
Uma noite cllc vira entrar na casa do sua tia  a encantadora 

e deslumbrante Rosina, trazendo os cabellos e os vestidos da 
Eleonora da visão do Tosso, e formosa e branda, c feiticeira a 
inundal-o de caricias medrosas e de melancolia queixosa...

Outra noite de horrível tempestade elle a encontrou lá, cho„ 
rando de medo, tremula, aterrada, quasi a cahir-lhc nos braços 
ao bramir dos trovões, ã  luz do ra io ... viu_a nos assaltos do 
susto procuraLo, e logo recuar, corando, olhal*o terna, soluçar, 
gemer, quasi desmaiar de pavor, e immediatamente depois, e  do 
súbito, aceitando a idéa de morrerem os dous juntos fulminado» 
pelo mesmo raio, viu.a serena fechar os olhos, deixar-se immovol, 
como livre do modo, e como a esperar... e talvez a desejar o 
ra io ...

Em ambas iessas noites do magia J^ascinadara, na noito 
da Eleonora copiada do seu quadro, na noite da tempestade, 
ouo íôra de encantamento, de vertigem, quasi de perdição, Angelo 
foi tão forte, que pôde fugir a Rosina...

Mas depois vclu outra noite, a da conferencia, pedida pela 
mãe da donzella amada...

Era impossível recusar o convite...
Joanna estava só e assegurou mais de uma vez a ausência 

de Rosina...

Joanna confessou os erros, e eram gravissimos os erro » da 
filha; mas deu sob juramento testemunho de quo ella estava 
isenta <1<, suspeitosa degradação, e do qu,. amava enternecida, „  
apaixonadamento seu noivo resentido o esquivo.

O dever dn franqueza a principio arrancára a Angelo no 
gatlva cortez «  comedida, era um golpe; mas golpe dado com 
amor: a id(a de uma iucrepação injusta provocou protesto mais 
enorgico, o nollo a repulsa menos auave.

®  °  b-'1TOC d0 um c0rI>o respondeu A dureza da ropulsa.
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Era Rosina que ouvira tudo, o que desmaiava, escutando a 
.sentença...

Angelo viu aquelle rosto de anjo quo parecia sem vida, e as­
sassinado por e lle !. . .

Angelo amava Rosina!. . .
Angelo arrastado até a porta da rua por sua tia, tevo do 

fcahir empurrado, reprovado, condemnado, deixando Rosina entro 
a vida e  a m orto...

E ellc amava Rosina!. . .
Angelo ficou na rua immovei e  com ouvido na fechadura 

da porta que se trancára «obre e llc . ..

Ouviu logo depois o grito doloroso de Joanna annunciador do 
segundo desmaio de Rosina...

O quo soffreu então, foi horrível. . .
Qulz bater á porta, e teve medo do fazer mal, não batou, 

p esperou. . .
Quando se espera assim, o tormento é desmedido, 6 dilace. 

rador...
E m fim ... ouviu palavras de consolação... dc conforto ... do 

esperanças...
Distinguiu a voz de sua tia, qae pronunciara o seu nom e... 

Sentiu ruido o passos: as senhoras sabiam da alcova, e 
entrevam na sa la ...

Respirou: Rosina sem duvida tornãra a si, e podia andar...
Rosina vivia, estava sa lva !...
Mus Angelo escutou ainda...

Clotildo repetiu o seu nome, deixando entrever doce esperan­
ça A afilhada...

O h *... e elle ouviu !... Rosina exclamou, chorando:

—  Desgraçada!... ellc me despreza!... está acabado tudo...

Angelo deu um passo para traz e levantou o braço para ba. 
ter A porta... mas uma vertigem o foz titubear o apoiar.se á pa. 
rede para não cah ir...

Deixando.se nessa posição alguns minutos, como em desa­
lento, quando respirou mais livre o mancebo afastou.so abatido 
c obumbrado, primeiro andando vagaroso e hesitante, o logo 
depois com celoridado cada vfez mais v iva  seguiu, correndo 
as ruas ãs tontas c sem desígnio nem consciência.repulsa-
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I I

Era mais de meia noite, quando Angelo 80 recolheu ú nua 
casa, e apezar da fadiga que o prostrou no leito depois de al­
gumas horas de marcha, ora morosa, ora apressada, conforme a 
natureza dos sentimentos que occupavam successivamento 6ua 
alma, não pôde dormir.

Atormentava.o a idéa de haver offendido Rosina, atropelando 
o seu pudor, o o seu orgulho com a recusa mais positiva da sua 
mão, e com o desnecessário protefíto da pureza de seus amoros, 
humilhando cruelmente a donzella com a negativa honorificadora 
mais de si do que delia, negativa da unica hypothese em que só 
por dever se sujeitaria- a tom ais por esposa.

Atormentava.o sobre tudo a convicção, a certeza de quo era 
amado pela mulher que adorava, de que a  sua justa repulsa di­
lacerava o coração dessa mulher, e quebrantavaJhe a vida, e to­
davia não lhe era possível esquecer a confissão franca, irrecusá­
vel, insuspeita, do procedimento indecoroso e indesculpável de 
Rosína, confissão feita a chorar, pela própria mãe do Rosina.

À  situação era tanto mais dolorosa, quanto se mostrava mais 
clara o transparente.

O amante amado desejava duvidar e esbarrava com a eviden. 
cia das culpas de Rosina.

O amor queria perdoar, o o brio o a honestidade condem.
iiavam.

O amante acceitava, facil e pressuroso, todas as seguranças 
de quo Rosina não ora indigna de sor noiva; mas a maledicên­
cia, ou a simples suspeita maculavam o credito da namoradeira 
desatinada.

Angelo rotorcia.se, martyrisado, cm seu leito de espinhos.
Joanna tinha marcado em seu coração, com um ferro em 

braza, o registro das vergonhas de Rosina.

A  todo momento elle via  a sua bolla adorada, a filha de 
Ursini, adereçada com os brilhantes, com as joias que recebera 
de Ernesto, o velho casado e rico, e imaginava.a passeando no 
jardim do chalct, que esse homem lhe doára, e contrahio.se ter. 
rivel, creando em seu animo excitado scenas de aviltantes con. 
descendencias, do ignominiosas esperanças pormittidas, de turvos 
beijos concedidos. do promoesac dada» no proprlo silencio escan. 
daloso, procedendo, animando, provocando, quasi pedindo essefl
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presentes tio valor, que eram paga dos primeiros favores o Inceu. 
tivo tolerado para o ganho do ultimo favor.

E  tudo iseo era horrível para Angelo.
Não era certamente detestável como isso; mas em seu ao. 

bre melindre. Angelo não imaginava menos vilipendiosas as con­
fusões da donzella namoradeira, quando, jã  sua esposa, encon. 
trasse, um depois do outro, dez ou vinte antigos apaixonados quo 
guardassem delia bilhetes de amor, lembranças do furtivos bei. 
joe, prendas e testemunhas do relações tornas, devaneios de moça 
solteira, envergonhadores de sua condição de senhora casada, In. 
sensatas vaidades do passado, facilitando avanços injuriosos no 
futuro.

Todo esse imaginar devia ser tambom cruel para Roslna, tão 
amorosa então do Angelo, não ia, porém, na vida humana, nem 
mesmo leves erros qüe fiquem impunes; porque cada erro 6 uma 
causa, que produzindo suas consequências, determina por Isso 
mesmo punição.

O grave erro do t Ioío do namoro (Li cm resultado para as 
donzellas o  seu castigo ou no celibato involuntário, dúplice tor­
mento da natureza e da vaidade, ou no casamento a incompleta 
confiança do marido, e seu abafado c lncommodo constranglmon. 
to, quando conhece ou suspeita junto de süa esposa algum de 
seus namorados do tempo do solteira.

Uosina estava, pois, recebendo a sua justíssima pena nos quu. 
dree sombrios do suas diversas c mais ou menos aggravadas cul. 
pas quo a imaginação de Angelo creava sem calumniar, embora 
ás vezes exagerasse as côres mais escuras c severas.

Mas o juiz era também extremoso amante, e  tão facil so­
nhava Roslna onublada pelos turvos desvarios de sua nefasta, vida 
do namoradeiro, como prompto passava a contomplal_a no hori. 
zonte branco e rosa do céo do seu amor.

Foi aasim quo Angelo passou o Tosto da noite, e nessa guerra 
profunda de sentimentos oppostoe. guerra ainda mais violenta 
com as novas chammas que atiçava a segura crença de ser ama. 
do, achou.se no dia seguinte em estado do viva o febril agitação.

Longas horas de forte cophalalgia, o abrazante calor, o tal. 
vez delirio que passou ignorado no isolamento em quo estava o 
inancobo, foram seguidas de grande prostração e, felizmente tam. 
bem, do somno reparador.

Angelo despertou abatido; a febre não voltou; a cabeça es. 
tava livre : só o corpo pedia descanso, c só o  coração soífria. 
continuava a sofCrer, como antes.
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Angelo cem se lembroü de fazer chamar algum medico: hou­
ve um momento em que pensou em Henrique; mas immediata- 
mento repugnou.lhe a ídda da presença ou <la companhia do 

amigo.
Henrique tinha sido e era accusador de Roeina, c  elle nao to- 

íeraria mais que essa bolla joven que o amava, fosse por alguém
accusada em sua presença.

Angelo queria que somente o seu ressentimento ou a 6ua ra, 
zão se pronunciasse contra Rosina; porque tinha no coração ad_ 
vogado eloquente para defendeLa. A  sentença, clle não sabia be.*n 
se jã a havia pronunciado; mas em todo caso, se presumia do 
bastante energico e ajuizado para lavral.a, sem necessidade de 
accessor. Muitas vezes, nas séries do suas reflexões, maldizia de 
Rosina; o diroito, porém, do maldizer dolla, de censural.a, não 
o concedia mais a outrem. Em sua generosidade, tinha-a muito 
poupado : em 6ua gratidão de homem amado desejava, o exigiria 
o respeito do todos, honrando a mulher formosa que o amava.

Angelo reteve.se, encerrado em casa, tres dias, que não ío. 
'ram demais para o restabelecimento de suas forças, que a  febre 
ardente do muitas horas gastára.

Na tarde do terceiro dia, Henrique veiu vêr o  amigo, que o 
recebeu agradecido e affavel, porém melancólico.

Henrique não pôde adivinhar a reacção perigosa que per. 
turbára a 6aúde o talvez houvesse ameaçado a vida do Angelo : 
«d o  não julgou preciso informal.o do que se passara.

Henrique era um bom amigo; chegava, porém, em hora inop- 
portuna; cada vez mais convencido de que Rosina não merecia o 
coração do Angelo, teimava no propo6ito de trazer ao conheci­
mento deste, quanto ia sabendo do procedimento equivoco da f i­
lha do Ursíui, para desvial.o a tempo, de um casamento infor­
tunado : tinha na vespera desse dia, verificado uma noticia que 
ouvira, 6em acreditar de leve, o tão grave era olla que, reconhe. 
clda por verdadeira, não suppoz licito á amizade, disfarçal-a ou 
escondei.» a quem mais convinha conhecel.a.

Mas essa noticia cruel jã  havia passado em misera confissão, 
ilos lábios da mãe do Rosina, para os ouvidos do Angelo; ora a 
da falsa compra, a da doação do chalct, feita por Ernesto, ít íi. 
• ha de Ursini.

Henrique chegava, pois, tarde e em má hora; nâo o podendo, 
porúm, presumir, começou, como era seu coelumc, por gracejar

e Z .  d S t o : 0 deP° 18 dC n’ UUO Z° mbar da habltuaI
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—  So não fosso essa maldita vocação para anachoreta, o so 
vivesses mais no século, como dizem os frades, estarias hoje es­
pantado como eu.. .

—  Por quo ? . . .
—  Matéria do má língua... tu esporas ser canonisado e  por 

isso não to animas a  morder na vida alhoia; m as... se queres 
saber. . .

—  O que ?..
—  O quo mo espanta: o ra ... ou vou dizendo: é uma cousa... 

não 6 uma, sflo duas cousas assombrosas... a doidice de um ve. 
Jho rico apaixonado o a manha engraçada, o ardil um pouco ou 
mesmo muito atrevido, mas em todo caso, admiravelmente co. 
mico do uma rapariga namoradeira.

—  Henrique, disso Angelo turbando-se; acho-me incommodado, 
tristo, irritável: os tens gracejos me fazem m al...

•— Não; pele contrario, far-te-ão rir, ou lazo de conta que o 
negocio é sério c que mo põe a cabeça a fe rver ... hypothcse de 
ciúm es... trata.se da mais dcscommuual travessura da filha do 
U rsin i...

—  Que ! . . .  ainda : . . .
Angelo levantoiijse encolerisado; mas curioso, a pezar seu, 

ancioso por saber quo novo escanda lo ennegrocia a vida de Ro. 
sina, tomou ambas as mãos de Henrique e, sacudindo-as com força, 
exclamou :

—  Dizo ! dize !
Henrique pareceu ufto reparar na exacerbação do amigo, o 

continuou no mesmo tom, dizendo :
—  Que rapariga de talento ! . . .  pois o demoninho arteiro não 

obrigou o pastrana do volho a fazer-lho doação do um chalet que • 
valo dez contos de ré is? ...

Angelo susteve o eou desabrimento sob a influencia da mais 
mesquinha das consolações : respirou livro do pc6o do novo es. 
candalo, que chegára a suspeitar.

Henrique proseguiu, íallando :
—  Convenho em quo o chalct seja testemunho feio; inas é 

falso testemunho : é verdade quo não 60 faz presente do uma 
casa com jardim et cfetora, sem compensações presumíveis, ou pelo 
menos som esperança eegura, et ca3tecra...

—  Henrique !
—  O ra! não faças, nem julgues que eu faço máo3 juizoé; 

olha: a filha de Ursini, sou capaz de jurai.o, metteu sómento
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a ponta <lo pésinho no laço, ma* aquillo é peixe que como a isca 
e foge do anzol, isto 6, fica.ee com o chalet e manda o velho bu. 
giar.

Angelo tlisse com voz tremula e gravo :
—  Henrique, cu não quero que continues a fallar nesse tom, 

nem sobre semelhante assumpto... pelo monos deante do mim.
—  A h ! . . .  e por qu e? ... perguntou Henrique, como surpre. 

hendido, e tornaudo.ee egualmente sério.
Angelo respondeu :
—  primeiramente porque, leve e indiscreto, repetes uma 

calxmnia...
—  Calumnia ! . . .
—  Sim; eu tenho conhecimento do facto a que te referes : 

esse chalct não foi doação do Ernesto... não foi ! comprou.o 
Ursini para a filha, com ... pouco im porta... com o frueto de 
suas economias, ou com avultada somma ganha em uma noite 
do jogo.

Henrique cravou no amigo um olhar cheio do compaixão.
Esse olhar foi como um algoz pondo era torturas Angelo, que 

acabava de mentir, e que ainda mais impacientado o pungido pe. 
las coníusõe6 da mentira, disse, afflictivamente compollido;

—  E em segundo logar, Henrique, eu não quero.
E  carregou na palavra, repetindo.a :
—  Não quero que continues a ía llar nesse tom, e sobre esse 

assumpto... pelo menos em minha presença... porque... basta 
do fingimentos entre nós... eu eci e  itu sabes que não ha duas 
Rosinas... e eu não consinto mais. que deante de mim, menos­
cabes e insultes a senhora que... amei ! . . .

Henrique levantou.se por sua vez da cadeira em que estava 
aeecntado e, offerecendo a mão ao amigo, diese.lhe triste, mas 
:cm reeentlroento :

— Angelo ! não tive a idéa de offender-te; se. porém, te oí- 
íendi. perdoa.me ! . . .

—  Angelo abraçou Henrique.

Quando, depois do alguns momentos, os Uous amigos torna- 
iam a sontar.se cm frente um do outro, Henrique levou a con. 
siderar cm silencio Angelo por longo tempo, o emflm, pergun 
tou.lho :

—  K tu tíIs casar.to ? . .. estás resolvido a casar com cila t...
A pergnna era Imprudente, o a voz que a íizora. lovára uma

entonação Involuntária, Instlnctiva, e irrofloctlda, qUB indicava 
exprobação ao homem de brio.
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indireto. ^
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Angelo gemou ao golpe que recebera, e respondeu com vi. 
veza o azedume :

—  Não ! nào ! . . .  náo vou casar com cila / mas que te im­
porta ? . . .  supponhamos ! . . .  oh ! Henrique ! . . .  parece que é s ... 
porque és inimigo jurado do uma pobre m u lh er? ... vôs hem ... 
isso não é digno de um homem, não é ! não é ! digo.t© que não 
me casarei com c ila ... n ã o !. . .  m as... de uma vez para sem. 
pre, Henrique, eu quero... eu te peço que não desrespeites a . . .  
filha do U rsin i... sagrada pelo m eu... a h ! . . .  c pelo seu amor 
desgraçado ! . . .

Henrique viu claramonte que grande abalo eclipsava a luz 
da razão dc Angelo e que em taes circumstancias era perdido o 
conselho da amizade.

—  Angelo! dis6e clle; toma o palctot e o chapéo; vamos pas­
sear... precisas fazei.©. . . vamos! prometto não tornar a fal. 
lar.te de D. Rosina...

—  Não; tornou.lhe Angelo; melhor do que passear... dei. 
xa.mc s é . . .  é quasi noite., irei vér minha t ia ...

—  Pois bem; eu te deixo; mas amanhã voltarei para corti- 
ficar.me de que nâo estãs mal commigo.

Angelo deu a mão a Henrique, sorrlndo.lhe trleteraonte, como 
quem forcava o sorriso. ui

No coração do homem, como no da mulher, o amor por qual. 
quer motivo contrariado, tem caprichos, inconsequências, e des. 
concertos de razão, quo diffieilmente comprehcnderá quem não 
os tiver alguma vez experimentado.

Henrique não tinha sabido fallar á alma apaixonada e con. 
frangida do amigo, talvez porque ignorasse os affectos diversos 
quo a estavam tumultuando.

Angelo não preoisava do quem accusasso Rosina; precisava 
de quem a defeudesso, para provocal.o a accusal.a. Achava.so ;m 
situação anômala, molesta, irascível, desgostosa, quo o impcllla 
á contrariedade e ã opposlção; amava o não queria amar : lo. 
viam tíizer.lhc quo amasse, que não desprezasse Rosina, doviam 
bradar-lhe quo ella ora digna do sor sua esposa para que ••lie, 
estimulado o vehomonte, se levantasse contra o conselho o désse 
expansão ãs suas quoixas, e o levasse a Incropar â amada ainda 
que fosso para desafiar e ouvir sua defesa.
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.Mas IIcHiique, accusando Roslna, ulcorou o  seu amor, excitou 
íacümeute corta grandiosa piedade, que é ainda em tal caso, su. 

btil distarce do amor.
Angelo cettiu.se assanhado contra essa hostilidade gratuita 

e essa guerra cruel do malodicencia e diffamaçSo, de que era 
vlctfma uma pobre moça, que nem ao menos podia fazer ouvir 
a sua voz, explicando suas acçOes e protestando por sua inno. 

vencia.
Que empenho era esse <Ie ultrajar com venenosa murmuração, 

de desaoreditaT, de Infelicitar uma donzella, que, se fazia mal, 
era somente a  si própria ? ...

Angelo esqueceu que no proceder <le Henrique havia o  inter­
esse da amizade que o dirigia a avisal-o prudentemente dos pre­
cedentes suspeitos da mulher que ello amava; em sua exacerbação, 
viu senão maldade, ao menos espirito detractor, mordacidade rude 
e repugnante nas informações satyricas do amigo, de cuja iuti. 
raidade se arrependeu em horas do desculpável ingratidão.

Aborrecido da visita de Henrique, indignado de ouvir tanto : 
maldizor de Rosina, Angelo, apenas anoiteceu, encaminhou.áo 
para casa de sua tia. Não levava a esperança, nem mesmo o re. 
ceio do encontrar-se com a pobro noiva rejeitada: estava certo 
do que o pojo, o decoro, o talvez o odio da donzella por elle me­
noscabada, negar-lhe-iam por multo tempo todas as occaslões de 
se achar em sua presença; contava, porém, con6olar-se, escutando 
a Clotilde, juízos mais doces e favoráveis sobro a formosa e in. 
feliz afilhada; contava com o suave ralhar da tia, que muitas 
vezes já advogara debalde a causa da sua amada repellida.

De caminho, o amoroso mancebo ternamente apiedado de Ito _ i 
sina, pensando sómente nelln, sentia-se ás vezes prestes a per- 
doar.lho todos os erros; mas do súbito, lembrando as joias, os 
brilhantes, o chaict, presentes malvados e ignominiosos do velho i 
Ernesto, considerando que esses infamantes donativos, 6e não j 
provavam deshonra, provavam ao menos escandaloso ardil de ; 
ambição villpendiosa, apressava phrenetico os passos, ávido de 
chegar á casa cio sua tia, de accusar e de ouvir defender, ainda 
mesmo sophístíca c absurdamente, a tresloucada filha de Ursini.

Mas tudo tinha então de sahlr ao avesso do que Angelo al. 
mejava.

Clotildo nem ralhou com o sobrinho, nem fo i a  primeira a ' 
failar.lhe de Rosina.

A  viuva de Graciano tinha amado muito, soífrido muito por 
amar antes de conseguir ser esposa do seu primeiro e unico ama.
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do na torra; era, pois, além de mulher, mais experiente do que 
Henrique.

Clotllde não fallou de Rosina ao sobrinho.
Angelo teve de resignarjse no fim  do uma hora, a  interrou 

gar a tia sobro a saúde... o depois 6obre as idéas o as dispoei. 
ções da senhora, a quem ... talvez, offendera.

Clotilde respondeu friamente :
—  E ’ mais prudente não pensar em minha afilhada... eu a 

julgava capaz de fo lljitar a tua v id a ... ainda a considero ho­
nesta embora loviann, co:no tantas outras moças da sua edado; õ 
honesta, é . . .  eu tenho certeza disso;-m as... osqueçamol.a...

Angelo, admirado do que ouvia a Clotilde, disso.lhe, hesi­
tando :

—  M as... por que osquecelm ass im ?... minha t i a ! . . .  ha 
Bonsivel mudança noe seus sentimentos por 6ua afilhada...

—  Ha; tornou-lho a tia; tu a of fendeste multo, rejeítando-a... 
com demasiada rudeza...

—  Eu não sabia que olla me oscutava....
—  Em bora... olla te ouviu, e cumprlajh© mostrar.se maio 

d igna ... mais a ltiva ... mais senhora...
—  O h ! . . .  Rosina... então...
—  Consternou-se... abateu-se... não 6 bonito... não <5 bom 

signal: em taes casos, uma senhora deve ser orgulhosa ou, ao 
menos, mais nobro... a 6ua consternação avilta-a no meu ontoa- 
der; eu qulzera quo ella te detestasse... c ao contrario... é a 
ultrajada que chora ! isso não é de senhora ! não to desejo por 
esposa quem tanto se prostra ! foi por is60 que mudei de sen­
timentos. Tfatemos do outro assumpto...

Clotllde vibrava a corda mais sensivel do coração do sobrlnhtx
Angelo exclamou :
—  Mas eu não qulzera martyrisar sua afilhada ! . . .  não !. . .  

seus softrlmentos me causam remorsos... ella deve odlar.m o! .  .
—  Devo; mas am:..to: é isso que mo faz duvidar de sua fir . 

tudo... creio hoje que procedeste bem, rejeitando-a...
—  Não ! neste poato, minha tia  6 severa demais...
— Ha conveniências, deveres de docôro. obrigações do brio 

ou de orgulho, que uma donzolla tem do zelar, ou quo se ames- 
quinha, se os não zela ... senhora quo não sabo dominar su& pai. 
xâo, não pódo ser nobre esposa...

Como Henrique, Clotildo accusava Rosina; mn6 accuBava.a 
do modo que era doíoea arrebatadora para Angelo.
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E Angelo perdia-se, levado habilmente pela tia, que ora mu­
lher e que tinha amado muito, para conhecer bem todos os mo. 
lindres e todas as fraquezas do amor.

—  Esqueçamos do uma voz o que se passou comtigo o mi. 
nha afilhada; pelo menos devo e quero esquecel.o ou, quo mais 
do uma vez mo empenhei em combater a desestima era que a ti. 
nhas, chegando a aconsclhar.te quo com ella to casasses.. .

—  Ah ! . . .  é que agora mo aconselharia o contrario ! disso 
Angelo com visível displicência.

r— Eu ! . . .  respondeu Clotilde 6orcnamente; eu não to daria 
mais conselho algum... so mudasses de resolução, eu lavaria as 
mãos, como Pllatoe...

—  Minha tia, semelhante indifferença seria inexplicável, tra. 
tandono do sou sobrinho ! . . .

—  Como, so eu já me expliquei bastante ! . . .
—  Não me pareço verosímil quo D. Rosina perdesse a con­

fiança de sua ‘madrinha pelo simples facto de continuar a  amar. 
mo, apezar do rejeitada por m ira...

—  Tens, pote, em tão pouco o pundonor de uma senhora ? . . .
—  Oh ! . . .  não se venco o se domina o amor tão facilmente; 

aqui estou eu que soffro multo por amar sua afilhada, e  todavia 
ainda a amo ! . . .

—  Sim; mas tu, por escrúpulos que aliás julguei excessivos, 
soubeste suffocar a tua paixão, o negar.te a desposar minha a fi­
lhada! eu queria quo elia se ostentasse brio6a, como tu te mos. 
traste.

—  Não, minha tia;disso Angelo, meio confundido pela obsor. 
ração de Clotilde; n ão ! voesa mercG me escondo algum segredo 
tão desabonardor de D. Rosina, que a obrigou a fazer delia con­
ceito bem differento do que fazia.

Clotilde pareceu impacientar.se ligeiramente.
—  Que segrede ! . . .  nada eei quo não saibas já  : além disso, 

por que to esconderia o quo mais tardo a murmuração doô mal. 
dizentes to diria, o quando dofinitivamente rompeste todos os la. 
ços quo podiam llgar.to a Rosina ?

—  Minha t ia !. . .  então... perdoe.mo... a severidade com 
quo está agora julgando sua afilhada é demasiado cruel ! . . .

—- E a tua, quando a feristo com o teu desprezo?... é sin. 
g u ia r !. . .  Angelo! quo te importa mais R osin a? ... não a quL 
aosto por esposa; 6 teu dever do honra julgal.a morta, não pro. 
nunciar o seu n ono... o concedor.lho extremo tributo de ree! 
peito no absoluto olvido do passado, e até da sua pessoa.
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E ' impossível ! . . .  exclamou Angelo; eu a amo sempro ! . . .
—  Queres casar com R osin a? ...
—  Ah ! . . .  não devo ! . . .  não posso ! . . .  o mundo 6 um al­

goz inexorável! . . .
—  Em tal caso, o teu amor é ultrajo flagrante e continuo, 

porquo sómente dá testemunho da indignidade o do deserodito 
da amada.

—  Minha tia me incropa, e mo desespera ! . . .  tornou Angelo 
a exclamar.

—  Não; ou apenas to lamento; hoje 6 a Rosina que arguo, e
não posso esquivar_mo a condemnal.a. Depois da noite do tua 
confçrencia com a minha comadre, tu devias honrar a mulher que 
to amava o que desprezaste, poupando.a á vergonha das confis­
sões do teu amor que ainda mais a degrada, porque amando.a 
tanto, reputaste aviltamento desposal.a; e ella devia ter cm hor­
ror o homem que tão franca o decididamente a marcãxa com o 
ferrete da reprovação. '

O quo Clotildo acabava do dizer parecia tão razoavel e Justo, 
quo Angelo, repassado de dôr, murmurou a custo :

—  Que demonio fu i ! . . .
Clotilde proscgulu, dizendo com frieza o naturalidade:
—  Pensando assim, Angelo, eu entendi que tudo, absoluta, 

mento tudo estava acabado entre vocês dous.. e por mim, digo.to, 
que semelhante assumpto não mo ha do occupar m ais... ropu- 
gna.mo tanto esso teu amor por minha afilhada, como a humi. 
lhação indecorosa, e a paixão desbriosa que ella não tem pejo de 
manifestar em pranto vil.

—  Ah ! minha tia ! . . .  6 demais ! . . .  disso Angelo, quo a 
largos tragos, bebia veneno nas palavras pungente» de Clotildo.

—  Pela minha parto, continuou esta, impassível, não quero 
mais saber d is to ... não quero! prohlbo.to tornar a fallar.me de 
Rosina... e quanto a esta, amaLa.ei como afilhada; mas hei do 
fazeLa ouvir o que 6eus paes não lho dizem.. .

—  Mas então... todos a perseguem e a martyTisam! . . .  não 
ha piedade nem consolação para uma pobre o desgraçada moça?... 
perguntou Angelo com vehemencia.

Clotildo encolheu os hombros com expressão do indifforenç* 
e disso :

—  Vocês fizeram ponto final; não admitto reticências que 
me fazem córar. Angelo ! alli tens a prova do quo d igo ...

E  apontou para a mesa, onde se achava um pequeno embru­
lho fechado o lacrado zelosamonte.
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' Os primeiros passos na. carreira <lo vicio são morosos, mae 
pouco o -pouco tomam celeridade que se orna em dosenfreamento 

\ phrenetico.
Nesse correr arrebatado, que lembra o  cavallo de Mazeppa, o 

homem corrompido que se lança precipito para a perversão, vae 
deixando polo caminho da sua vida os restos perdidos do que 
melhor possuia, primeiro as iustinctivas noções do bem e do de. 
ver, depois o brio e o respeito á sociedade, logo o amor da farai*. 
lia o os princípios da religião, cmfim, a consciência calejada; 
que parece cahir o dcsfazer_so, como a folha secca de arvore apo. 
drecida. Então o que sómente fica ao miserável é esse torpe des. 
prezo da reprovação dos seus actos, que 6 a petulância, o desça, 
ramonto do vicio já perverso.

Propicio estava nesse caso. A  sua muito adeantada desmora- 
lização, não so tinha manifestado fóra de Ínfimos bilhares, do 
companhias repugnantes, e de orgias em desprezíveis bordeis; 
mas o mancebo pobre, ocioso, o sem educação, que devia tornar.se 
féra pela perversão do vicio, eahira por fim daquellos ontroo ob.

__Aquillo ... Rosina mandou.me pedir que te remettesee
quo te entregasse; não fiz uma cousa, nom ou tra ... não te 
metti, nem te entrego... não sei nem me importa saber o 

so ja...
Angelo tiniia.se levantado o dirigido á mesa.

—  Angelo! disso Clotlldo; isso é teu ... podes levar, so qui. 
zeres, o que -te mandaram... mas não abras aqu i... isso que to 
mandaram... o quo eu não te remetti, .nem quero saber o quo 
seja ... poupa-mo! leva o que velu para ti, o que porttanto te 
pertence., mas não mo faças tua confidento... não quere 
sol.o ! . . .  tu e Rosina procedeis mal ! . . .

Angelo, quo cpmeçára a abrir o embrulho de papel lacrado,: 
contove.se á voz severa do sua tia; mas, pouco ou antee logo de_ 
pois, despcdiu.so o sahiu, dovorado pola febre do inflammada 
curiosidade.

Ao veLo dcixaLa tão pressuroso e fervente, Clotildo suspirou 
comsigo mesma :

Coitadinhos 1 amam.6e ambos muito! Doue os approxime, 
as.ligue, e os abençoe!...
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nuito! Deus os «pjnfc

. brutal; não o ciúme, mas a raiva quo lhe accendia o amor do
Resina e do Angelo, amor quo contrastava seus projectos do am.

fervente, Clotildeagb

o vicio sáo mor»*: 
orna em da

c e v a i * * * * *  men° 3 Carl“ h08a-

Em phrcnotico assanho para empolgar as joias e o chalet que 
Rosina j& possuia c o dote que Ernesto lhe garantia, Propicio, 
estimulado pela resistência o obstáculos invencíveis quo encon­
trava no desdem insultuoso da sobrinha, na desestima do Jo- 
anna c no antigo aborrecimento em quo o tinha Ursini, apurou 
todo o  poder de suas faculdades malignas para preparar a trai. 
Ção $ a sua infame o desprezível victorla.

Contava cora Ernesto, o seduetor ludibriado, cujos olhos abri. 
ra o que, convencido da irrisão em que o haviam trazido, aspi­
rando vingança, e sempre apaixonado do Rosina, deixava.se guiar 
pelo seu novo o interessado amigo, o socio, que lhe pfomettia o 
vingança com a posso do ardilosa e falsaria namoradeira.

Tolorado por Ursini, em frias relações impostas por Ernesto, 
quo também de sua parte já procurava enganar o fementido o vil 
pao de Rosina, Propicio, humildo e baixo, declarou.so prompto a 
obedecer em tudo, ao cunhado, e ainda mesmo contra o velho 
seduetor, o affectava não sentir a desconfiança, com quo elle o 
ouvia o lho fallava sempro conformo os seus ajustos com o com. 
I;adre.

Obediente ao mesquinho trama urdido por Ernesto, para iL  
ludir sua esposa, escrevera a A  mel la, espantando-a com a súbita 
mudança de seus sentimentos, som convenceis de suas impro­
visadas ligações com uma pretendida viuva, de quem ia ser noivo, 
o antes aggravando.lho as suspeitas da infidelidade do, marido.

Finalmonte, no seio <la própria familla Propicio mostrava-so 
timidamente amoroso, triste e soffredor deanto de Rosina, sub­
misso e apenas de leve agastado com Joanna, quo o tratava muito

Tanto despender do hypocrisia cansava muito sua naturozai restos perdida í> J  noções do le, logo o amor d* s  consciência 
jba seccascravel í  esae
é a petulância* da»

, adeantada
i bilh»^

nlto

bição, e  íambem destruía toda a esperança do sua flamma las. 
eiva, o obrigava a perder horas em espreita, e combinações Uo 
espionagem para inteirar.se dos passos, do viver da sobrinha, 
do suas conversações com Joanna, o emfim, de suas relações com 
o jovem pintor;; Propicio, porém, vingava-se consumindo as noites 
no debocho com a vertiginosa animação que lhe dava o dinheiro 
quo então, mais do quo dantes, abundava em seu bolso.

Todavia, andava preoccupado e 6ombrio, como quem esconde 
na mente a enfezada premeditação de algum crime; mas na com. 
panhia des soclos do livro e viciosa vida, disfarçava o parecer 
alterado, ostentava alegria.

1 íàSÊâ
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Por vezos lho ropotiam aquellcs quo o admiravam garbosa.

mente endinheirado :
—  Propicio descobriu a mina do condo de Monto Christo !

• _  Acertou com o subterrâneo ilo monto do Castello, onde os
Jesuítas deixaram escondidas as suas riquezas ! . . .

—  E ’ isso ou cousa que o valha; respondia olle.
—  Ensinamos o caminho!
—  Nilo caio nossa 1 tinha quasi «empro respondido Propicio.
Mas no fim de alguns dias, ello fez jactancia da aua fortuna,

c disso com ar sério :
— Rompo o segTcdo; vou casar.mo, palavra do honra!.-., 

achei uma viuva rica quo morre de amores por mim, o que alenta 
a minha constância, dcixando.mo escorregar o doto ainda antoe 
do casamento.

— E casas.t© devéras ? ... na ig re ja ? .. .
—  Palavra de honra! é questão de semanas; a viuvinha tom 

de 6eu... 6 mina inexgottavel... e formosa a matar !

Propicio mentia : o ouro que gastava vinha-lhe do Ernesto, 
o velho insensatc, que cm phrenesi de paixão, pagava.lhe as pro. 
mossas da entrega, ou da traiçoeira venda da sobrinha.

Entre os dous corruptos, entre o velho rico e libidinoso e o 
mancebo pobre e pervertido, havia um contrato do infamia que 
deshonrava ambos e quo se firmava no violento 6acrificio do Ro. 
sina.

Propicio calculava com toda a hediondez'da perversidade cou. 
summada e com toda a nbjecção de uma natureza apodrecida: que. 
ria a sobrinha, tão maculada, opprobriosa e atirada no abysmo do 
desprezo publico, quo nenhuma esperança lho íicasse do achar 
em Angelo a dedicação heroica de compartilhar sua degradação 
moral, casando.se com ella, e ainda menos de encontrar outro ho. 
mem do algum merecimento o acceito pela sociedade, quo so sub. 
mettosso pelo casamento ao contagio corto da sua ignominia. 
Ello a queria reduzir a dissimular sua extrema vergonha com o 
nome do um marido comprado pelo seu doto.

Propicio sabia que não era difficil a acquisição do um noivo 
-por semelhante preço, desdo que o procurassem nas turmas dos 
depravados e especuladores ignóbeis; Ernesto, porém, lhe dera 
seguranças do sua protecção, o do exigir como condição do doto 
de Roelna o casanonto delia com o tio, quo cm tal hypotheoo cea. 
tava ter do sou lado Ursiui ambicioso O prompto a  uegoclar
ívirn /vil**
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Mas Rosina ? . . .  em seu desespero, a victima fecharia o» 
olhos c, repollida por Angelo, acceitaria qualquer, o ainda mea- 
mo o tio, para marido, vendo no casamento a unica apparencla 
possível de reparação.

Pelo menos Propicio pensava ae6im.
Tudo isto 6 repugnanto e horrível; mas, tudo isto mostra 

até quo ponto póde descer, degradarão, empestarj6o o homom 
qno entra pela porta da -ociosidade nos antros o nos lonteiros 
dos vicios.

Propicio é mais do que um homem pervertido; 6 uma lição.
Instigado pela sua ldéa então predominante, do enriquecer á 

custa da deshonra de Rosina, frequentava assiduo o escriptorlp 
do Ernesto, para intciral.o e inteirar.se do quo so passava, emi. 
quanto preparava o seu plano malvado, o dispunha os meios pra. 
ticos do executal.o sem perigo.

Como de outras vezes, um dia, o á hora marcada, Propicio 
entrou no escriptorio dc Ernesto, e foi com este oncerrar.se na 
sala interior, onde ambos tinham conferenciado á primeira vez,

,Sentaram-se os dous muito perto um do outro e fallaram a 
meia voz.

—  Que ha de n ovo? ... perguntou Ernesto.
—  Muito e nada, Sr. Commendador, disse Propicio; minha 

bella sobrinha continúa a chorar o a segredar-so em longas con­
versações com a m ãe...

—  A  comadre 6 uma inimiga implacavcl ! . . .  creio quo 60 não 
iosse e lla ...

—  Qual! Joanna 6 qua6i néscia ! nasceu com falha na ca. 
beça, e coração do tamanho assim ...

E  marcando com ae mãos as grandes proporções que dizia 
ter o coração da irmã, Propicio accrescontou :

—  V. Ex. bem vô quo com esse monstro no peito, a  cabeça 
não governa. Joanna é minha irmã; mas não ihe dou um vin­
tém pelo juizo.

—  E  por que chora D. R osin a? ...
—  Sabel.o com certeza, não sei; mas desconfio do ciumoâa 

© briga com o pinta.micos.
—  Como elle pinta, eu s e i ! . . .  disse Ernesto, suspirando, ao 

lembrar.se do quadro da visão ão Tosso.
Propicio continuou :
—  Ante.hontem ella escreveu do manhã, tendo antes tran, 

«ado a porta do quarto... oscroveu sem duvida uma carta ...
—  Ah ! . . .  e a carta?...
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—  Qu'cspcrançaI aquillo 6 peixe que caía em a n zo l? ... 
palavra do honra ! é passada por índia o Mina o peixão de mi­
nha sobrinha ! quando saliiu do quarto, entregou A m ão...

—  A  carta ? ...
—  Mais do que isso; um embrulho de papel muito bem Ia. 

orado... o que e r a ? ... estou a vOr navios, palavra do h o n ra i...
—  E sua irmã ? ...
—  A ’ noitinha, sahiu com a ama do afilhado de V. Ex., o 

fovou o embrulho A abelha.mestra, madrinha do Rosina. o tia do 
pinta.micos.

—  E D. Ro6ina só em casa... que fez ? ...
—  Não sei; porque fiquei sem olhos.

Como ? ...
—  Joanna fez.se acompanhar da escrava, ama do pequeno, o 

portanto, noite escura, como a cara da negra.
—  Mas na casa da madrinha de D. Rosina;?...
—  Duas velhas a fallarem.se com as bocas nos ouvidos o a 

negra a escutar sem ouvir ! palavra do honra, excellentissimo! 
a negra come dinheiro; mas desta vez não deu de sl.

—  E . .. esso Angelo ? ...
—  Não foi A casa ca tia; está doente... passou um dia com 

tebre o delir io ... o no delirlo, fallou em Rosina, em Ernesto, 
dando saltos na cama, que parecia endemoninhado...

—  Como soube disso ? ...
—  O pinta.micos tem um escravo, o seu fie l; o  diabo do no. 

gro também come dinheiro a derrotar.me ! . . .
—  Não importa : vá gastando... E quo mais sab e? ...
—  Nada. E vossa excollcncia ? ...
—  Ainda não vi D. Rosina; o meu compadre Ursini tom mo 

contado vinte mil ho6torias, c jura quo a filha chora doidamente 
por mim, que me adora o quo em delirante luta com os últimos, 
sempre os últimos, assaltos de 6ua virtude, ora pragueja contra 
o seu amado, ora me chama ingrato, infiel, esquecido e bar. 
baro...

Quo diabo de italiano ! . . .  aquillo sempro 6 gento quo 
vende santos ! . . .

Ah ! . . .  mas sua sobrinha d ainda mais cruel e fa ta l ! . . .
E o velho lascivo, apaixonado e estolido, suspirou, como exha. 

lando a alma enternecida c captiva.
Propicio teria, em òutras circumstancias, disparado ostropl- 

tosa gargalhada em resposta Aquclle sentimentalismo de muno. 
xado sexagenário; ma6, então, no seu interesse, guardou a 6erie.
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dado exigida pelo respeito que dovia mostrar ao velho, e ficou 
olhando para o chão, como quem nada mais tinha a dizer.

Depois do algum tempo de silencio, Ernesto perguntou :
—  E o mais ?
—  Tudo bem pensado, bem disposto, o jã arranjado com so. 

gurança e segredo.
—  Sabe quo sou casado... que devo zelar o meu nomo... 

qu e...
—  Sei tudo, excellentissimo; ha por fim de contas, no meu 

plano de campanha, sempre uma entrosga para homem casado... 
6 a seducção ou cousa que o valha, da rapariga; mas essa en. 
trosga era o pensamento e a tentação do vossa excellencia... e 
não se pódo prescindir do essencial...

Propicio fallava com inaudito despejo.
Ernesto insistiu, dizendo :
—  Mas o escandalo publico?... era disso que m© prrooc. 

cupava...
—  Está livre delle: haveria por certo escandalo publico, so 

o filante do meu cunhado pudesse lucrar com a polvorosa; poróm, 
vossa excellencia tem a escapula do codigo criminal; porque a 
bicha já conta maioridade legal para so deitar a perder.

—  Ainda assim 1.. receio...
—  Receio só que a menina chore muito aos seus olhos, o  ás 

escondidas do todos, e quo Uraini o poreiga pelo doto...
—  Todavia, niais alguém terá o m eu... o no6so segredo...
—  Nem era possivol do outro modo... não se pódo jogar o 

embaTque sem parceiros, nem carambolar eem tres bolas...
—  E m íirn !... é preciso... 6 in ev itá ve l!... eu q u o ro !.. .
—  Basta vossa excellencia querer, o rcspondor.mo pela con. 

descondencla, ou obediência do meu cunhado...
—  Em quo ? ...
—  Já o disso a vossa excellencia: ó indispensável quo Ur. 

sinl love a filha ao baile de mascaras, no domingo do carnaval, o 
que ambos acceltem a cela offerecida pelo excellentissimo...

—  Com seu cunhado, a questão resolvo.se facilmente, a d i­
nheiro dado sob qualquer pretexto; mas R osina? ... a h ! . . .  olla 
nom mais sq presta a zombar de mim ! . . .

—  Quoira o pao quo a filha vé ao bailo e á ceia, quo ha 
do achar traça para levai.a comsigo. Eu conheço aquollo maiasar. 
tes, como o meu taco do bilhar.

—  Abrirei a bolsa a Ursini; disso Ernesto...
—  Favas contadas. Polo mais, respondo eu.

I
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—  Está bem seguro?...
—  Seguríssimo. Mne. Fortunata, ou como a chamam, Mme. 

Fortuna, obriga.se a não receber outros hospedes nefísa noite, bom 
entendido, -pagos-oa prejuízos, conformo o preço que a ju stei...

—  Isso 6 justo... uão ha duvida...
—  Estaremos s ó s ... a casa 6 de sobrado... e a cela não 

será certamento na sala da fren te... o  que, aliá6, pouco impor­
tava. ..

—  Mas Ursini coahcco essa mulher, cuja casa ó de má 
forna...

—  ExpHcn_se tudo, ou nada se explicará; porque meu cunha­
do confia muito cm si, para recuar deante da porta do Mme. 
Fortuna... além disso... conhece-a clle?... o maldito italiano tem 
todos os vicios, menos o de libertino... para#não gastar. Aposto 
que se tem ouvido fallar em Mme. Fortuna, não lhe sabe a casa.

—  E so souber ?...
—  E ’ o mesmo : Mme. Fortuna presta sua casa para jantares 

e ceias, como os hotéis o fazem, o o cxcellentissimo dirá que não 
querendo expòi a bella Rosina ao concurso dos hotéis extraor- 
dinario e desordenado, em noites de carnaval, pagou por discri­
ção o decoro...

—  Bem ... já  eei : isso 6 explicação que fica por minha 
conta... entretanto, Ursini, ee conhece essa mulher, descon­
fiará. ..

—  Que desconfie! á mesa da ceia, apparecerá uma garrafa 
de lacrima-cJiristi verdadeiro... puro ... que d ia b o !... eu nunca 
provei esse vinho; mas o lazaroni de meu cunhado encho tanto 
& boca com o Jacrima-cliristil. . .  escolhido por issó ...

— Ah !.... eis o que mais temo ! . . .  eis o que me atormenta 
a consciência ! . . .  Sr. Propicio, eu não quero 6or cúmplice em. .. 
dous envenenamentos ! . . .  não ... isso não !

Propicio pozjse a rir e disse :
—  Não so amofine, cxcollentissímo; eu sei marcar a dós© e 

tenho pratica : travessuras de pagodo ! . . .  já  por vezes fiz  folia 
o triumphei do demonios ariscos, obrigando.os a dormir com v i­
nho do Lisboa, comprado na venda da esquina... agora o somno 
ha de ser mais doce, porque fechará os olhos, e entorpecerá a 
consciência com a fidalguia do lacríma-christi. Que diabo ! . . .  
ainda desta vez não o provarei ! . . .  pois tenho vontad© ! . . .

—  Uma proposiçãc ! disso Ernesto : dar-lhe-ei hoje duas 
garrafas do melhor lacrima-chrisU, que se póde encontrar no R io 
do Janeiro; o senhor beberá uma á sua vontade...
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—  Acco ito... 0 a outra ? ...
—  Pará com cila cm seus amigos, ou em qualquer das suas 

camaradas... amantes... a experlencia do narcotico...
—  Duas experiências... com elles, o com alguma delias... 

palavra de honra que o farei para pagodear; porque, para expo. 
rimentar, 6 velho...

—  Prometto.o ?
—  Palavra de honra, excellcntissimo ! . . .
Nesso momento soaram passos pesados pelo corrodor, como 

alguém que vinha, prcannunciando.se com ruido calculado.
Ernesto e Propicio calaram.so.
Um empregado do escriptorio disse antes do apparecer á 

p o rta :
—  Preciso ía llar ao senhor Commendador.
—  Entro.
Um jovem e6cripturario mo6trou-se e logo da porta deu o 

eeu recado.
—  Um senUor de boas maneiras, cansado de esperar, insta 

para sor ouvido em negocio delicado, pelo Sr. Commendador.
—  Quem 6 ? . . .  não disso o seu nome ? ...
O escripturario, avançando, apresentou ao amo um bilhote 

assetinado do visita, ou de Indicação pessonT
Ernesto leu o nom© e exclamou surprehendidp :

—  Angelo ! . .  „
Immodiatamento dissimulando a surproza, disso ao seu om. 

pregado :
—  Conduza.o para esta sala.
O jovem escripturario .sahiu.
Ernesto voltou.se para Propicio, e disse, talvez um pouco 

apprehenslvo :
—  E ’ Angelo ! . . .  6 elle ! . . .  que quererá ? ...
E  apontando para um pequeno quarto que havia no fundo da 

sala, accrcscentou, fallando a Propicio :
—  Esconda^o a ll i . . .  para ouvil.o ...
Propicio tomou o chapéo e escondeu-se no quarto, cuja port* 

cerrou.
Ernesto, não podendo adivinhar o objecto da visita do An. 

gelo, sentiu como receios vagos despertados pela consciência, e 
dava graças á sua fortuna, que em caso do necessidade, lho as­
segurava prompto auxiliar em Propício.

Angelo approximava.se, o ia entrar na sala.
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Ernesto compoz sua pbysionomia c esporou com .oe o llu » fL  

tos na porta.

V

Ao primeiro passo que deu, entrando na sala, Angelo parou, 
o com simples o gravo movimento do cabeça cumprimentou fc 
Ernesto que so levantara para recebel-o, o quo inclinando-se poli­
damente, o convidando-o a sentar-se, esperou que elle o fizesse 
para quasi ao mesmo tempo fazel-o também.

— A ’s ordens do V . S .: disso o velho millionario com agra­
darei sorriso.

Angelo se apresentara trazendo no brilho dos olhos o no ru­
bor anormal das faces viva animação febril; mas empallideceu 
immediatamcnto c ficou com os lábios brancos o reeicados, come 
se todo o seu sangue refluísse para o ooração, ou porque a presen­
ça de Ernesto o abalasse profunda o terrivelmente, ou porquo a 
sorena urbanidade com quo o seu rico e portanto poderoso rival 
o acolhia, lhe parecesse cortezia irônica, e  monoecabo dissi­
mulado.

Isso e tudo mais era possível om quem trazia o espirito cheio 
de prevenções, de ciúmes, e do abafada Ira; o certo é quo o jo ­
vem pintor descorara e som poder fa llar mantevo comtudo os 
olhos firmes no* rosto dc Ernesto.

Havia evidente incoavenlencia nceso olhar o nesse siloncio 
Impertinentes; mas o velho millionario fingiu não reparar nar 
quella estranha attitude, e repetiu no fim  do alguns momontofl 
tão tranquillo o aííavel come nntes:

— Estou ás ordens dc V. S.
Angelo foz um movimento, e corou do novo fortemente, re­

volto contra si mesmo per indiciar-so abatido ou fraco doante da- 
quello homem que ousara pretender seduzir a 6ua amada, che­
gando a obscurecer sua reputação dc donzolla honceta.

Este assomo de orgulho desprendeu de prompto a voz peada 
pola indignação ou por influencia do explicáveis phenomenos ner- 
vos oe.

Angelo íallou, constrangendo^», para não mostrar nem 
exaltação, nem acerbidade.

~  Senhor commendador, incomraodeí-o, vindo tomar-IEò tem­
po, ta lvez... aífllgJl-o, forque era força que ou cumprisse nmn. 
miseão... melindrosa...
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—  A h ! . . .  traz uma com missão?.. .  o de quem?... o para 
que?...

—  Mais por V . Ex. do que por mim convém que ou a des­
empenho em segredo. . .

Ernosto olhou Instinctivamonto para a porta do quarto, onde 
estava Propicio.

Angelo não perdeu esse olhar irreflcctido; mas accrcscentou 
logo:

—  Tinham-me dito logo quo V . Ex. se achava aoompa- 
nhadò. . .

—  Sim; disse Ernosto; fiz, porém, retirar-se para outra 
sala o amigo com quem conversava.. .  o que ainda me eepera 
lã dentro... póde fallar sem receio...

—  O h !... não tenho receio algum.
—  Eu estava certo disso: m as... oni todo caso estamos 

sós... bem bóq.
Angelo não hesitou, e disse com voz a principio levemente 

tremula, não de temor ou confusão, porém de concentrada cólera.
—  Senhor commcudador... será grato á nós ambos... não 

gastar palavras inúteis... desejamos com egual fervor despedir- 
nos um do outro.

—  A h !. . .  perdão...
—  Não percamos tempo. V . Ex., senhor commondador, amou, 

e tentou seduzir uma douzella... a filha do italiano U rsin i...
—  Sr. Angelo !. . .
—  B nesse empenho, quo não trago a peito qualificar... V n 

Ex. explorou a ambição do Ursini o a vaidade da donzella, fa­
zendo multiplicados presentes de joias de valor, o por ultimo a 
doação do um chalet á infeliz joven, cujo nome e crodito assim 
nodoou. . .

Ernesto, pallico do Taiva o do medo, volvia os olhos da porta 
do quarto para o rosto de Angelo.

—  E com que direito, exclamou elle cmfim, vem o eenhor e 
em tom semelhante tomar-mo contas do quo não desço a negar- 
lho, nem a confessar-lhc?... Angelo vingou-se dos amaveis sor­
risos com quo Ernesto o recebera, sorrindo então por sua vez pla- 
clda, suav<£ ironicamente, mas com um circulo amarello om torno 
da boca, que no riso mostrava demais 06 dentes brancos: a sorrir 
assim o com insolente doçura de voz, de que ninguém ató aquella 
hora o teria julgado capaz, elle respondeu:

—  Senhor commoncador, tranquillise-se-: precisamos ambos 
da paciência... e  serenldado para chegar ao f im ...



46 A NAMORADEIRA

—  Mas com que direito?...
—  E' o casdw da minha commissão...
— Commtesâo!. . .
__Sim, senhor commendndor, e commissão da mais honrosa

«  plena confiança, o que é o mesmo quo dizor que hol do cum- 
pril-a a todo transo...

—  E ’ uma ameaça? ., perguntou Ernesto com os olhos na 
porta do quarto.

—  E ’ uma simples e ingênua declaração de quem sabe cum­
prir o seu dever.

—  Tenha a bondado do cxplicar-ee, disse Ernesto, indo sen­
tar-se A sua mesa do escrever, onde lhe ficava ú. mão a cam­
painha.

Angelo arrastou a sua cadeira para perto da mesa, e  sen­
tando-se, proseguiu, dizendo:

—  Senhor commendador, a joven senhora demasiado © ex­
traordinariamente presenteada, abriu por íim  oe olhos, e vendo 
em tantas joias e na doação do chalct testemunhos inequívocos 
da m ais... da m ais... eu mo contenho em respeito a V . E x . . . .  
da mais patento tentativa de seducção... alvoroçou-ee com ra- 
eão...

—  S6 agora !... é  singular!.-., observou com sarcástico riso 
o velho enfurecido.

Angelo mordeu o labio inferior com esforço convulsivo, e 
disse, tremendo-lhe a voz:

—  Eu tenho... a honra... de prevenir a V . Ex. de qu e ... 
não estou autorisado... a ou v ir... a menor allusão... injurio­
sa ... á senhora, por quem venho aqu i...

— A h !. . .  cila o mandou?...
—  Exactamento, mandou-me, senhor commendador!. . .  o por­

tanto... <5 claro quo V . Ex. não me offenderá, oífendendo-a!. . .
—  Offendel-a!. . .  é uma eenhora, e eu sou um cavalheiro quo 

não precisa do lições para saber devidamente respeital-a.
—  Ainda bem ... disse Angelo.
—  M as... essa senhora tem pae... m ãe... o t ia . . .
—  O que não ó da minha conta; respondeu Angelo.
—  O quo <5 pois da conta de V . S .? .. .

O cumprimento zeloso da minha commissão. Qualquer 
quo fosso o motivo, eesa donzella mo honrou do preferencia com 
a sua confiança o mo incumbiu do v ir entregar, ou ante© resti­
tuir a V . Ex. o  que ella em seu desprezo o digníssima repulsão 
não póde e não quer guardar...
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B Angelo, Indo ao eeu chapéu, tirou de dentro dcllo um 
embrulho de papel, o veiu lançar sobre a mesa o á face do Er­
nesto, brincos, braceletes, anneie o um diadema de brilhantes, 
um relogio do ouro e quantas joias o velho namorado tinha dado 
a Rosina. Eram todas, Janto as mais modestas como as do maior 
valor.

Ernesto -ficara confundido e desvairado de ciume o do desoe- 
pero.

Angelo continuou a fallar:
—  Eu contava com a contrariodado e desgosto de V . Ex., o 

calculei não menos com a economia do meu tempo qu© consagro 
ao trabalho; preparei por isso uma nota das joias do que faço 
entrega, e  que V . Ex. mo fará a graça de assignal-a, declarando-as 
recebidas; isto 6 um direito meu, que não púde oífender »  
V. E x .. .

E  tirando do bolso uma folha do papol, apresontou-a a E r­
nesto, dizendo-lhe:

—  V .E x . combinando a nota com as jo ias ...
O velho millionario primeira vez em sua vida assim ludi­

briado o deprimido, murmurou como em rouco gomido:
—  Não preciso combinar...
E  tomando uma peuna escreveu convulsivamente por baixo 

da nota: “ Recebi tudo” . E datou o assignou, empurrando depois 
com a mão a folha de papel, que Angelo recolheu e poz no bolso.

—  Creio que acabamos do despedir-nos; disse Ernesto em 
tom 8ecco ao seu rival.

—  Ainda não; respondeu este, apreeontando-lhe outro papel.
—  Que é isso?...
—  V . Ex. devia t61-o adivinhado, é a escriptura da venda do 

ohalet. . .
—  E  quo tenho eu com isso?... cila comprou-o autorisada 

pelo pao, que entregou o dinheiro ao vendedor...
—  Mas V . Ex. pódo var o veja que a pobro donzolla igno­

rante da lei, julgou ter destruído a falsa escriptura do vonda, o 
verdadeiro acto do doação do chalet, riscando todo elie, e princi- 
palmonto as assignaturas...

—  Mae V . S. sabe quo esse documento ficou registrado em 
livro competente e quo...

—  Senhor commcndador! exclamou Angelo; nflo ignoro isso; 
eu tenho, porém, uma carta dessa senhora... quo mo autoriza a 
requerer a annullação dessa vonda fictícia do chalct, quo ella 
rejeita o repugna, porque a confessa o declara feita  com a in-
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tenção immoral do soduzil-a, o a ropello como compromottedor* 
de cou cTcdito!. . .

—  V. S., porém, não é competente...
—  Proval-o-ei que o sou em falta cio pae quo tão indignamente 

eacrlflca a Teputação da* f i lh a !...
—  Proval-o-á!. . .
—  Ou não! que me Importa?... disse Angelo, elevando a 

roz; acho-me autorizado, não sei, não quero saber, se o estou con­
forme na leí6...

— Rogo-lho que falle mais baixo...
O tom com que 3rnesto pronunciou estas ultimas palavras 

eetava longe, de ser ameaçador; o velho mostrava-so ainda mais 
humilhado e receioso do que colérico.

—  Pois bem, tornou Angelo, contondo-se; e abrandando a 
voz; senhor commend£dor, a jovem senhora quiz, mandou, que eu 
a libertasse da vergonha desse chalct; hel*de fazel-o. Sou um 
simples pintor, ignoro absolutamente o que dispõem as leis para 
este caso. o todavia não procurarei advogado.

—  Mas que quor quo eu faça?... isto é Irrem ediável... digo- 
lho que o é! a cscrlptura da venda do clialct está registrada.... 
Ureini a assignou... pela filh a ... e só U rein i...

—  Não quero entender-me com elle: 6 V . Ex. que deve 
destruir... annullar esse contracto de venda fic t íc ia ... v e ja ! . . .

E  Angelo tirou ainda do bolso uma carta, abriu-a, dobrou-a 
depois de modo quo só se pudessem ler tres linhas escriptas, e 
approximando-a doe olhos de Ernosto, leu convulsivamente: “ a 
compra doese chalct é falsa, eu o confesso e declaro, esse chalet 
6 doação do miserável que tenta 6eduzir-me.. . ”

E  abrindo a ultima dobra inferior da carta, Angelo disse:
—  Póde ler o nome de quem escreveu...

Ernesto voltou os olhos succumbido: tinha lido “ Rosina Ur- 
sini” .

Que mais diria aquella carta?... o. velho apaixonado recebera 
o golpe mais terrível e despedaçador: ©entia-se estrebuxante naa 
garras do um rival feliz e atrozraonte vingativo, desejava ox- 
torminal-o, e quo o pudesse fazer, tinha medo do ruid0 o do ee- 
candalo publico.

Ernesto experimentava os tormontos do inferno, o cumpria- 
lho tor por sim poeiçSo o sou estudo social corto decoro apparcnte, 
certa frieza altiva em faco do Angelo quo lho onterrava punhal 
envenenado no coração.
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—  E agora, senhor commendador?... perguntou o commissio- 
nado do Rosina.

Ernesto conseguira, aproveitando um minuto passado em si­
lencio. dominar sua afflictiva oommoção.

—  EStamos, como dantes, respondeu; eu recebi as joias quo 
dei, e  que tinham sido graciosamento acceitas... m as... a ques­
tão do chalet não é cominigo... foi comprado pelo pae em nome 
da filh a ... não o d e i. .. não posso dizor que o  d e i. ..  o chalet 
ó d e lia ...

E o velho millionario carregou no pronome, saboreando vin­
gança nesse chalet que era vestígio do aviltamento deixado na 
vida de Rosina.

Angelo comprehendeu esse maligno sentimento; mas deixou-o 
passar como despercebido, e, insistindo na questão de que tra­
tava, disse com voz firmo e cheia do sincera gravidado:

—  V. Ex. fo i quem com o seu dinheiro pagou esso chalet: 
já  lh*o declarei, a  doação ou compra fictícia ó rejeitada porque 
houve Intenção ímmoral da parte do doado?, e eu asseguro que 
convém c V. Ex. nnnuilar. nniqulllar tudo isso para prevenir la- 
montaveos consequências... da sua relutância.

— Pretonde intimidu*-me?...
—  Pretendo pôr termo a esta penosa com missão quo vim des­

empenhar, e o faço communicando a V. Ex. que, estranho ás 
leis e, não sabendo se posso, e ainda que pudesse, não querendo 
recorrer a ellas, vou sem demora nom reservas, dar publicidade 
a todo esto vergonhoso enredo.

Ernesto sorriu-so com ironia franca.
—  Não o fará; bem o sei.
— Não o fa re i? ...
—  O h !... disse o velho, lançando o odío em novo riso sar­

cástico; não o  fará! Vossa sonhoria ama demasiadamonto para 
atirar nas espumas da imprensa o nome da sua amada!. . .

Ernesto poz a mão na campainha, vendo a raiva brilhar em 
flammas ardentes nos olhos do Angelo; ceto, porém, mostrou-se 
logo engrandecido pelo império com que refreava suas paixões, 
o pela dignidade fria com que respondeu:

—  Senhor commendador, o descrédito da infoliz donzclla atroz- 
mente calumniada 6 tão publico quo autorisa e exige ampla, com­
pleta defesa ainda mais publica!

E  accrescentou nobre c galhardnmento:
—  E  ou quo am o... essa donzclla, farei ò publicarei a sua 

defosa.



A

—  O papel da escripLura! 
Angelc mostrou-lh’o na i

Angolo tomou o chapéu, e  díeped indo-se com ligeira o ape­
nas perceptível inclinação, ia sahindo.

Ernesto estremeceu, disso:
—  Uma palavra ainda!
Angelo voltou-se.
— Com quo fim ? ... perguntou.
—  V. S. me violenta na posição social, cujo decóro devo 

zelar, c na minha condição do marido o pae de fam ilia ...
— V. Ex. esqueceu tudo isso, quando...
—  Perdão! basta! não discutamos; ou cedo. A  escriptura da 

venda do chalct será tinnullada, como eo nunca tivesse havido: 
sujeito-mc u isso; onas preciso de tres dias ao monos para che­
gar a algum accordo com Ursini.

—  Y . Ex. poderá, se qulzer, empregar aluda mais tempo 
nesso empenho; eu, porém, hei-de levar daqui neste papel de 
escriptura riscada já  linha por linha, uma declaração escrlpta e 
assignada por V . í * .  do quo acaba de promettor, ou obrigar-se, 
e com a menção do motivo da rejeição do chalct, embora não 
confesso a veracidade desse motivo.

— Senhor Angolo, é demais!!!
Angelo çruzou os braços o disso:
—  Devo levar uma segurança o uma garantia.
—  iEu não escreverei, nem assignarol um documento de op- 

probrioí
Angolo fez um movimento para retirar-se; mas Ernesto 

exclamou: ,
—  Espere!. . .  pense que me quer arrancar a confissão do 

uma tentativa criminosa!
—  Não; cu admitto na declaração quo exijo todas as ne­

gativas, todos os. protestos do V . Ex. contra a idéa de eeducção.
—  Ainda assim: combinemos algum outro, expediente quo a 

ambos satisfaça.
—  E ’ inútil; respondeu Angelo.
—  Ah, sonhor!... isto 6 inaolito!...
—  Qu0 o  seja: 6 irrevogável: peço a Y . E r . que não me 

retenha infrutiferamente, e com desgosto de ambos.
Ernesto rcrolvcu-so em sua cadeira que era então do espi­

nhos dilacerantcs, o pegando com Ímpeto nervoso em uma penna,
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O velho puxou para si o papel, o oem olhar para o man­
cebo que estava cm pó deante délle, murmurou oom voz guttural:

—  Dictc!
Angelo dictou quanto exigfra quo Ernesto doclarasse, e no 

fim disse-lhe:
—  Agora pódo V . Ex. ajuntar ohl ae negativas o oa pro­

testos, que Jho aprouverem.

Ernesto escreveu algumas linhas, resalvando-so o  firmando a 
pureza de suat intenções e o horror que lho causavam ae sus­
peitas injustas de Rosiua, e quando acabou do oecrovccr empur­
rou o papel para Angelo, e disso:

—  Leia, o diga se isso lho basta.

O terrível commissario de Rosina leu para ai attonta o re- 
flectidameute, o depois entregando o papol, respondeu:

—  Convem-mo assim.

Ernesto datou e assignou oom precipitação, e  dovolvendo o 
singular documento ao seu detestado o feliz rival, balbuciou si­
nistramente:

—  C e d í!...  le v e !. . .  darei aos mendigos... ae jo ias ... e o 
va lo r... do ch a lc t...

Angelo guardara no bolso o documento o dissimulava a ufania 
da eu a victoria, quando ouríu o velho murmurar sinistra o som- 
bri amante do modo a ser percebido, parecendo porém fallar com- 
sigo:

—  M as... as recordações... cá ficam ...

Em satanica vingança Ernesto acabava do atirar uma allu- 
sào envolta cm aleives As tuas relações com Rosina.

Angelo já tinha voltado as costas ao humilhado o cobardo 
rival: mas escutando aquolla injuria intencional arrojada indigna­
mente á donzella, em cujo nome so apresentara, tornou-so do faco 
para Ernesto, o encarando-o em attitudo provocadora, disse-lho:

—  O 6enhor... m ento!...

E  esperou immovol por alguns momentos as consequências do 
insulto que por insultado dirigira; vendo porém, o velho desfi­
gurado e convulso nem mesmo responder-lho, eahiu, lançando so­
bro o calumniador do Rosina um olbar de desprezo.

Ernesto, livro de Angelo, ergueu-se, firmando na mesa suas 
mãos tremulas.

Ao mesmo tempo abriu-so a porta do quarto o Propicio appa- 
receu Ihflammado do raiva:



—  Porque mc desterrou a l lü . . .  devia ter-mo dado um bí- 
gn a l!... ou querJa ensinar aquello boneco em proado!... excla­
mou furioso.

O velho já om pé, e nadando cm colora, • cm infernal in­
cêndio de ciúmes, e um pouco em vergonhosa vexação pola tris­
tíssima figura que lhe coubera, © a quo se sujeitara humilde o 
cobardemente na scena que acabava de passar-sc, disse atropelado:

—  Foi horrível! infame! mas eu não podia reag ir ... nem 
chamal-o... não! eu sou homem casado... entende? agora .. .  é 
outro caso... não é na minha casa... quero v in gar-m e!...

—  Vou esbofetcal-o na ru a !. . .  tornou Propicio a exclamar, 
precipitandooo para fóra.

—  Não 6 isso!. . .  disse-lhe.
—  Então que é? ... pol-o cm lençóes de vinho é o que eu 

enttíndo!
Ernesto fee uma contorsão medonha no rosto: volho ele- 

gente, de fino trato, e  ainda homem bonito, como podia ser na 
eua edade, dccompoz os traços do seu oemblante em um sorrir 
feroz, exposição de dentes do tigre embravecido animada com as 
contracçõee musculares do fúria, o flammejada por dous archo­
tes, olhos de demonio cm phrenesi, ello. Tindo aseim, o tendo as 
commisauratí doe lábios submersas em espuma branca do fer­
mento do odio, do paixão, de ciúme, o do vingança, disso com 
voz rouca o rancorosa:

—  A gora ... Rosina. por um m ilhão!. . .  eou r ic o !. . .  quero 
compraha! quero vingar-me nolla !. . .  sómento n e lla !. . .

E apertando com força as mãos de Propicio, accresceutou des­
vairado o cm desespero:

—  Prepare a casa, o a ceia.vi
Chegando A casa naquolla noite cm quo tüo açodado dcIxáTa 

Bua tia, Angelo correra a fechar-oo em sen quarto, c abrindo 
logo com anciosa curiosidado o mysterioso embrulho do papel la­
crado quo trouxera, nos primeiros momentos ficara perplexo o 
attonlto, vendo as diversas c ricas Joias, quo se continham nello; 
mas logo depois dosoobriu por baixo delias, o quo devia « c la -  
rocei-o: ora uma carta do Rosina. cobrindo a escrlptura da venda 
do chalct. *
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Angelo dosprezára as joias quo lho cahlrain das mãos sobro 
a mesa o leu immediata o commovidamento a carta da mulhor 
amada.

“Senhor Angelo: —  Posso emfim esorover-Iho. Posso, porque, 
dopois do tor ouvido a sua conferencia com mtnha mãe e a as­
piração de sor sua osposa morreu em mim.

“ Amo-o ainda, como o eonhor diz, e eu creio quo ama-mo; 
mas o sentimento de dignidade quo o afastou do mim, agora tam­
bém me afasta, o decididamente para sempro.

“ Acredite-o: penso que não consontiroi jamais em caíia>-me; 
quo mude, porém, de resolução nesta tristo vida do mulher, ha 
no mundo um homem com (juem jamais mo submottoria a casar- 
me: ó aquelle que amo; ó o senhor.

■“ Já vô que po6so escrever-lhe, o o  faço reflootldamonto com 
dous grandes empeuhos, o ce reconquistar a sua ostima, se isso 
ainda é possível, e o do tomal-o por meu ostensivo protector em 
uma acção embaraçosa e melindrosa, se eu conseguir merocel-o.

“ O  senhor tem razão: minhas leviandades do louréira o so­
bretudo a criminosa condcscondencia, com quo acoitei presentes 
do joias do valor, e  a doação do um chalet que ousou fazor-rae um 
homem casado que evidentemente procurava seduzir-me, foram 
actos indesculpáveis que deviam chamar sohro miíü a sua' repro­
vação e o seu desprezo.

“ Eu o amei devéras muito tardo para sor folia; ao menos, 
porém, o meu amor veiu regenorar-mo.

“  Senhor Angelo, a namoradeira já deixou do sel-o, o disso 
se ufana: a indecorosa complacência em aceitação de mimos de 
preço ou do suspeitosa intenção apenas pédo eer cofltigada no 
passado, oomo verá. o absolutamonto abrogada hoje e no futuro, 
como provarei com o meu procèdimouto.

“ Sou outra, e fo i o amor quo outra mo tornou: desdo o dia 
delicioso em quo vi, o mo revi no bou quadro da “ visão do Tas- 
so” , mudei, o fiz-m e... não, fo i o amor, foi o eonhor quo mo 
fez sensata, e, dil-o-ei, virtuesa.

“ E ’ possível que assim regenerada, porquo o estou, volto eu 
ao gozo da eua estima, que perd i?... saiba-o: nas amarguras 
quo naturalmento mo envenenam a vida, a sua «Jtima será para
mim consolação Indizível.

41 Já sói que ama-mc: não m ’o torno a dizer: dora avanto pre­
fixo mil vezes saber que me perdoou o passado o quo mo estima.

“ E  pédo estimar-me... p6do: eu lho ju ro ... quo pódc esti­
mar-me .



Agora o segundo empenho.
Custa-me a dlzol-o: aoho-m© só o sem protecção: minha

mão é uma santa, «nas do caracter fraco; pensou sempro e coi­
tada, chora o sc sujeita: meu pac é hom e pensa, como ou peneo 
hoje, o, ama-me muito; poróm erra, o presume Que acerta; meu 
tio é  vicioso, c máo; tenho motivos para desconfiar dolle.

“ 0  eenhor <? um cavalheiro diguo e honrado, e ou, pobre don- 
Eella desprotegida; peço-lhe que seja meu protector, e  que falle, 
e  quo proceda sem reservas nem limites cm meu nome' o absolu­
tamente autorizado por mim cm uma acção quo resolutamente 
determino.

“ Do um único homem aceitei presentes, quo sómente agora 
me repugnam e me pungem com os espinhos do pundonor; foi 
desse velho maldito que se chama Ernesto; quero restituir-lh’os, 
rejeltar-lh'os todos: d tarde para minha gloria; mas ainda é 
tempo para o  mou arrependimento.

“ Rogo-lho, senhor Angelo, que ee preste a ser meu protector 
intermediário, o que convença ou obrigue esse homem a tornar 
a receber quanto mo den, e quanto aceitei dosasisada © indigna­
mente.

“ Contando oom a sua dedicação do nobre e  generoso cava­
lheiro, confiada um pouco... ou muito naquelle amor de noiva 
quo algum dia lho mereci, e que, ou o sei o creio, dura ainda, con- 
íio-lho todas, todas eem exoepção, as joias, com que fui presen­
teada, para que o senhor as devolva a esse velho fatal e as faça 
receber por ello.

“ Ajunto tt essas joine e n esta carta a  escriptura da compra 
de um chaict realizada c-m mou nome por meu pae; risquei essa 
escriptura quanto pude; mas ignoro, se isso basta para inuti- 
lizal-a, como desejo e quero. O homem sinistro que mo nublou 
injustamonte a reputação parcco, mas não é estranho a esse ne­
gocio: cu não quero semelhante chaict: protesto!. . .  a compra 
desse chaict é  falsa: eu o confesso o declaro: esse chaict é doação 
do miserável que tenta seduzir-me.

“ Do eenhor Angelo, meu protector autorizado neste caso, 
espero quo mo liberte, que me lave dessa vergonha da doação do 
chaict; não ecl ob meios para conseguil-o, autorizo todos, sem 
oxclusáo todos. . .

“ Ficam-«no d case homem um plano, quo mou pae ha de de­
volver, ou em quo mais nunca tocarão meus dedos, e, ai do 
m im .... finos tecidos, vestidos o enfeites, que me onvergonharia
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do rojeitar, pois quo já dosgraçadameute usei-os, mas que jamais 
tornarão a aviltai* o meu corpo.

“ Estas confissões custam-mo lagrimas acerbas; mas eu as 
devia, o íil-as para meu castigo.

“ Tenho a certeza do que o  senhor Angelo náo se negará a 
servir-mo na commissão difficil que lho dou: por mais que mo 
volte em torno de mim, náo vejo, nera descubro quom mo possa 
proteger e defender-me, e quo achass© mil dofonsores, ou preto» 
riria aquelle em quoin deposito mais confiança, o de quem es- 
pOTo prova de renovada estima no dcseinpenbo desta arida o des­
agradável incumbência.

“ O calculo, o  interesse, o manejo ardiloso do namoradeira, ou 
mesmo de amante apaixonada amcsqulnhariam o testemunho do 
confiança absoluta, que resplendo neste meu pedido do protecção 
dodicadn; eu. porõm, mato e  Gepulto todas as suspeitas, lançan­
do em despedida o brado pungente do meu coração profundu- 
monte ferido.

■‘Amo-o, senhor A ngelo !... amo-te, A n ge lo !... m as.... quo 
o  quizes6es agora, tua esposa... nunca!. . .

“ Am o-te!... amas-me!... o dcmonlo eeparon-nos na terra; 
mas eu creio que so revive no cõo !. . .  soremoo esposos no oéo.

“ Agora sómente lá.
“ R o s ln a .” .

A  impressão-produzida, pela leitura desta carta uo animo dc 
Angelo foi oxtraordlnarla o inottavel.

Havia nessa carta expansão immonsa do nobres sontlmeutos, 
humildade por assim dizer majostosamente angélica na confis­
são dos erros, dignidade na rejeição de qualquer idéa de casa­
mento, desinteresse o louvável acerto na devolução do todas aa 
joias, o ainda mais na repulsa do ohalet o, omfim, honorifica o 
grandiosa prova do confiança o do amor náo dissimulado na es­
colha do protector.

Angelo releu vinte vezes aquelle precioso documento do hon­
ra o orgulhoso da commissão que lho era dada, jurou a si mes­
mo mostrar-so digno deli*.

Como elle desempenhou tão ardua incumbência, sabomol-o já,
Mas a carta de Rosina tinha poeto cm íorvento o delol 

tosa alteração os eentimoatos do Angelo, quo em vivo arrebata­
mento felicitava o sou amor pelo esplendido triumpho da virtudo 
daquella que tão inconsiderada bc expuzera a maligna# conje­
cturas.
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■Nilo lembrando então o mundo, não refloctindo Que a de­
fesa, e a rehabilltação de Rosina gravadas em uma carta eó a ello 
dirigida, e firmadas como lam scr, cm face do Ernesto, mas sem 
conhecimento publico, não podiam justificar a donzclla mal ju l­
gada aos olhos do seus detractores, o convencer de calumnlosa a 
diffamação. Angelo íôra procurar o velho milllonario com toda a 
animação da mais alta ufania, © apenas annuviado pelo aborreci­
mento em que o  tinha, e pela colora que lhe accendia a lembran­
ça da sua perversa tentativa do seducção.

Quando, porém, acabava de conseguir quanto levára em mento 
e impuzera com enérgica decisão a Ernesto, bastaram quatro pala­
vras deste para que Angelo visse toldada a sua alegria, perturbado 
o sou onlevamcnto e de novo acordados os tormentos do seu amor.

O velho tinha murmurado:
— M as... as recordações.. cá ficam ...
Angelo em Ímpeto de cólera violenta mentiu a gravidade se- 

véra, mas garbosamento decorosa, com quo se houvera até en­
tão. faliando a Ernesto, e olvidando que deanto de sua vigorosa 
mocidade tinha apenas a fraqueza da velhice, dissera, proferira 
aquella injuria, quo esbofeteia o injuriado: . .

— O senhor... mente!
E  embora-sahindo impune da casa do offendido, Angelo trouxe 

comsigo as palavras horvadas, e sua meraoria algoz lhe repetia:
—  As recordações... lá ficam !. . .
A  carta de Rosiua tinha aberto o céo ao mais puro e extremoeo 

doe amantes; aa palavras insidiosas e malvadas do velho vicioso 
o phreneticament© vingativo o lançaram no inferno.

—  As recordações... lá ficam !...
Era torpe, scelerada indicação aleivosa: era vingança atroz, 

miserável do rival desprezado, confundido, afogado no ludibrio, 
era-o! mas os maldizentes, os calumniadoree de Rosina haviam 
de dizer também:

—  As recordações... lá ficaram !...
Angelo transportado pela leitura c longo e jubiloso estudo da 

carta de Rosina, do novo prelibára a dita de abraçal-a esposa, o 
sé so assombrara ao temor de não poder vencer-lho a pundonorosa 
resistência poeitivaraeute declarada; mas ferido pela dentada da 
serpente-Ernesto, c presontindo os botes da scrpente-maledicencia, 
adorava Rosina mnrtyr, fraco, porém, para afírontar os falsos juí­
zos dos condemnadores da pobre donzella, envergonhando-se daa 
suspeitas do opprobrio da misera calumuiada, susceptível em extre- 
mo ou magniíicamente susceptível pda educação austera que roce-
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bera, voltava ás suao horríveis torturas ainda raais aggravadas; ■por­
que amava Rosina, acreditava-a períeitamento rehabilitada, Babia- 
8e multo amado, sabia-a virtuosa pelo arrependimento o castigo do 
simples leviandades infelizmente compromottedoras de seu credito, 
o todavia já não ousava dar-lhe o seu nomo a medo das zombarias 
o da reprovação do mundo maligno e inexorável nas satyras o na 
foreza da maledicência.

Angelo soffría mais do que nunca: em sua consciência Rosina 
era digna de ser sua espeea; mas, cm sua consciência também, o 
juizo publico que cotava e continuaria a estar alheio ao vigoroso 
e eloquente meio. pelo qual a arrependida donzella se rehabili- 
tãra no conceito do seu amado, marcava-a ainda com o signal pun­
gente de suas çuspeitas.

Considerando assim, o exaltado mancebo imaginava que o 
noivo de Rosina expor-se-ia ao r ir  insolente do uns, e d commiso- 
ração affrontosa de outree, e que sua noite do noivado seria para 
alguns objectos de apodos e dc epigrammas sarcásticos.

Angelo tão amoroso de Rosina como escrupuloso da pureza do 
eua reputação de homem de brio e houra, não tinha aquella forta­
leza de animo, com quo sc assoberba o juízo e ainda a reprovação 
do todos, quando, embora eó, se tem chegado á convicção da verdade.

Esses íntimos confllctos do brio com o.amor. que mais ou me­
nos acerbos e cruéis se passam nos corações dos noivos do donzollas 
que têm sido lourelras, c que perturbam os júbilos das vésperas do 
casamento, foram do acérrima o desabrida violência na alma do 
Angelo.

Um dia e uma noite de ponderações o do meditaçáo estereis 
pela constante contrariedade do sentimentos, apenas serviram para 
aturdir e angustiar o nobre amante do Rosina.

Urgia, porém, dar conta da commissão já desempenhada.
No dia seguinte depois do escrever e de rasgar dez cartas, An­

gelo escreveu a que so segue.
“ Minha Senhora: — A  sua carta mo glorificou: nunca houvo 

homem quo merecesse tanto. Agradeço-a de joelhos, o beijando- 
lhe os pés.

“ A  tarefa de quo me encarregou, realçando-mo com a mais ex­
celsa confiança, está plcnameate executada, conforme o dizem os 
documentoe que tenho a honra do remetter. Cumprindo essa mis­
são, desvaneço-me do poder assegurar que nem um só instante es­
queci a altura o o brilho do anjo que mo mandára, oudo fui.

“ Anjo, acabo do escrever, c o repito: anjo! oh, s im !. . .  an jo !. . .
“ Se houve nuvens em nosso passado, dissiparam-se de todo:



houvcwifl!. . .  mas èsquoçamol-as para.Bcmpre: não os ha. mãó tor­
nará mais a havel-as; o sol está brilhando com todo o esplen­
dor o toda pureza.

“ E porquo me pede estima, quando lhe rendo adoração?... e»- 
tlmo-a. adoro-a, amo-a!...

“ A h !. . .  nunca mc perdoarei palavras que me escaparam, eup- 
pondo-a ausento, e fallando á sua virtuosa mãe: íu i brutalmente 
selvagem! perdoe-me!... eu lho juro: ha brutalidade, selvail- 
queza horrores no amor que ferido desatina: eu estava ferido e 
desatinei: perdão!. . .  perdão!...

“ O desatino passou... creia-o! aiuda outra vez: porque mo 
pede estima?.'.. estima não se pede, impõe-so; e, mais do que a 
minha crença, a minha fé na sua virtude 6 uma segunda religião 
para a minha alma.

“ líu a estimo, a adoro, a amo como mulher formosíssima, o 
como anjo de virtudes.

“ Mas tem razão; o nosso amor nüo 0 desto mundo!. . .  <5 muito 
puro e multo santo para rehalxar-se ás misérias da terra.

“ Tem razão; houve duvidas que foram offensas... houve pa­
lavras que moveram lagrimas... e ha lagrimas que deixam sulcos 
no coração... foram dessas as quo chorou martyrisada barbara- 
raonte por m im ...

“ Tem Tazão; ha lembranças tristes, que não toldam os amo­
res ,vulgaT03, os faoeis amores da terra: mas que são incompa­
tíveis com os amores puros o oantos.

“ Oh! pois bom !... seja assim: amemo-nos de longe, enterne­
cida e espirltualmcnte na torra! amemo-nos com o.amor angélico 
de duas almas que devem casar-se na vida que hão de viver no 
céo !. . .

“ Rosina! oh! R osina!... deixa que to ame, e, se pódos, ama- 
me assim !... nunca me casarei, não amarei outra mulher, nun­
ca! . . .  não to casarás também, nem amarás outro homem, nunca!. . .  

“ Tenhamos fé em Deus:, casar-nos-emos no céo.
“ A  vida é tão curta neste mundo tão m ão!. . .  soíframos al­

guns annoe, purificando-nos ao fogo do soffrimento: basta para 
nós na terra a consoladora certeza da immortalidudo do nosso 
amor, e da preeença © do gozo da pre6onça incessante do cada 
um do nós na alma do outro.

“ Hei de amar-te assim. Rosina, aiuda que deixes do amar-
mo! ..

■“ Eu 3ó tenho medo do um peceado; é de amar-te, como amo 
Deus!. . .
, “ Eu não to peço uada para lembrança, para eignal de t i; por*
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le atoar-

quo tonho tudo de tl. tudo! tenho teus cahellos, tua cabeça o teu 
rosto, tenho teus olhos a fulgir e teus olhos a chorar, tenho tua 
boca a  sorrir, tenho os teus lablos húmidos e rosoos, tuas cspaduas 
e teu peito eoherbo. as ondulações do teu corpo a moveras© a andar, 
touho a dollcadeza de tuas nãos. e o torneado de teus braços magm 
íleos, o a delgadeza o o mimo de teus pós, tenho a tua graça, to­
uho tudo, e posso rctratar-to mil vezes longe de t l . . .  O que não 
tenho em mim ó n tua alma cheia de amor c para sempre!. . .

“ O que tens do mim. não sei: se uma lembrança do pobre An* 
gelo te pôde ser grata, ignoro-o c todavia ouso imaginai-o,

“ A h ! . . .  li nessa carta dc anjo que o quadro da visão do Tosso 
impressionou Rosina que se reviu nelle. Era justo: cila estava lã, 
o o meu amor com olla. Para que fingimentos?... O “ Tasso era 
eu; a Eloonora ora Rosina.

áUfiè quadro ó um thosouro; porque sua dona reconheceu-3k 
nelle e o distinguiu. Quizera que Roeina o tivesse e o guardasse.

"Poderei merecer esta ufanosa d ita?... dolxarei o quadro na 
casa de minha tia para dusprezal-o cu também, se clle íôr des­
prezado; para abcnçoal-o, sc sua dona o estimar.

"Basta, o não basta: meu coração íollou, e meu coração fica 
cheio de mil cousas para dizer!. . .

"M as em mil, o mais livros que escrevesse meu coração diria 
sempre o só om todas as suas expansões variadas, multiplicados e 
Infinitas o seu exclusivo sentimento, dominador, irresistível, abso­
luto, soberano querido, deposta Idolatrado, o divinal senhor.

“.Mil e mais livros em tres palavras:
"Eu to amo. Rosina!... — Angelo” .
A  carta de Rosina fôra tão hábil ou tão sensata, referindo-se 

ao seu amor, o apesar dellc á absoluta rejeição de toda Idéa do ca­
samento com Angelo, como a deste era banal e absurda, foliando do 
mesmo assumpto.

(E* verdado que ambos s© consolavam, sonbnndo egualmento o 
consorcio de suas almas no céo; mas esse pensamento suave ou de 
myetica poesia ou do fó catholica não tinha nem podia tor laco 
algnm com a vida passageira da terra, o portanto não compro- 
mottia os coroçõee de um o outro.

Ora Rosina escrevera: "a  aspiração de ser sua esposa morreu. 
om m im .”  E logo depois: "h a  um homem no mundo, com quem 
jamais mo submetteria a casar-mo: é aquelle que amo; 6 o se­
nhor” .

E  Angelo respondia: “ tons razão: o  nosso amor não <? desto 
mundo; ó muito puro e muito santo para robaixar-so ãs miseriac 
da terra !”

-te, d© ti; >
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Mas cm seguida propunha para conforto da vida transitória 
uma correspondoncia de amor espiritual e angélico que elle pro- 
prio começava logo a tornar material o muito humano, enviando a 
•Resina o quadro da visão do Tasso para lembrança de sua pessoa.

Nos termos e condições cm que Angelo iniciava ó seu amor na 
terra sem ter nada da terra, apparecia logo o .absurdo e a insen­
satez do programma.

Por pouco que durasse e fosse alimentado esse amor, cm que 
o homem se presumia com a pureza do anjo, era quasi certo que 
o homem acabaria por succumbir A sua própria fraqueza, pedin­
do á mulher amada as glorias licitas e religiosamente abençoa­
das dos amores triviaes de3te mundo.

Se Rosina tinha eseripto a sua carta a Angelo, manobrando 
com astuciosa intenção dc reconquistar o noivo esquivo, natural- 
mente aceitaria, embora com objecções provocadoras de insistên­
cia, esse plano, essa combinação de amor sujeito a espiritualismo 
insuistentavel, que lhe estava offerccendo victorin mais que pro­
vável na vida real.

Onde, porém, mais fie l e resplendente se ostentava o am or? ... 
na carta reílectida, mclancoMca, resignada, ás vezes pungente, ás 
vezes apaixonada, atrevidamente onerglca em rolação a Erneeto, 
decorosa, nobre, c sabia em relação a Angelo, ou na carta deste, 
tão exaltada e doida, que ainda humilhava a amada, sacrificando-a 
aos devaneios do passado, o a decretava anjo para amal-a humana 
na recordação viva de todos os seus bellos dotes pessoaes, e inven­
tava céo na terra, e imaginava o impossível na realidade?...

Ninguém poderia dizel-o. O amor ludibria a seu capricho a 
razão, o ee de ordinário assombra pelos desatinos o absurdos a 
que leva de rastee ou em arrojos o coração, ás vezes imprevista­
mente faz admirar pela sabedoria da resolução ou por esses mila­
gres de abnegação heroica, e de virtude.

O estudo das duas cartas sómonte habilitaria o juiz conhece­
dor do passado do Rosina a assegurar que na carta do Angelo ha­
via  delirio, insensatez de amor verdadeiro e terrivelmente tempee- 
tuoso, e  que na carta da f i l ia  de Urslni havia arrependimento e 
virtude que poderiam ser ardilosamcnto fingidos.-

■Haveria dureza na duvida da sinceridado da donzella; mas 
não se póde ter sido impuneaiento emblusteiro, e Roeina o- tinha 
sido demais em seus namoros audazes.

Na vida humana 6 sómonte a observação do futuro quem vo- 
rtflea ? sancciona o arrependimento dos erros do pussndo.

Angelo, descontente do el, descontente de tudo, triato, oontra-
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riado, esperançoso o sem esperanças, levou a sua carta e o seu qua­
dro & casa de sua tia.

Clotilde o ouviu fallar, mas não lho fallou do Rosina.
O quadro ficou a um canto da sala, e a carta sobre a mesa.
Mas dona dias depois Angelo encontrou sobre a mesa, em vez 

da sua, outra carta de Rosina.
Essa era breve o definitiva: era assim.
4,Sr. Angelo: —  O que fez por mim, fica-me no coração: viva, 

nunca o esquecerei, morta, se a alma leva lembranças deste mundo, 
minha alma levará a gratidão que lhe devo.

A  segurança da sua estima me engrandece e me consola: 
cóm ella serei tão feliz, como ainda no mundo posso sel-o. A  sua 
estima mo purifica em minha consciência.

Nunca houve com offeito homem que merecesse tauto de 
uma donzella: eu lhe confesso que o senhor mo fez boa e períeí- 
tamente honesta!. . .

“ O senhor é  meu pae pela virtude: eu sou sua filha pelo ar­
rependimento. ..

“ Mas por isso mesmo... embora eu o ame, e o senhor ame- 
me, pois que é Impossível, e o é, nossa união, nosso casamonto, 
8uffoquemo3 este amor, esqueçamol-o na terra, para que possamos 
ser bons amigos, e  encontrar-nos. e fallar-nos sem corar, e sem 
que nos vexemos...

“ O passado passou...
•‘‘ Eu amo o quadro da visão do Tosso; am o-o!. . .  mas não posso 

guardal-o: saiba-o: dias antes ou tinha jurado a Nossa Senhora 
Immaculada não receber mais nunca presente do homem algum ...

“ O senhor' sabe porque.
“Soja meu esse quadro que tornei a  ver, a admirar, a ufanar- 

me, revendo-o! soja mou; aceito-o; guarde-m’o, porém, em de­
posito sagrado.

“ Um d ia ... e espero que não seja tarde, quando cu estiver para 
morrer, lhe mandarei pedir esse quadro que 6 meu: tenho a idéa 
de expirar consolada e ditosa com os olhos fitos nclle...

“ Esta idéa é tudo quanto lhe posso dar...
' ‘ Oh, Sr. A n ge lo !... eu sei bem que o m ate i!... mas estamos 

quites: o senhor também por sua vez matou-me.
“ Mortos assim um e  outro para aquello terno amor que, aben­

çoado por Deus, teria feito a nossa felicidade, não podemos mais 
dizer-nce que nos amamos...

“ -Se sontimes aluda esse amor, seja como um sonho do pas­
sado que não se renova; mas guarde para ei cada um do nós o
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sonho do passado: porque dizel-o. um ao outro íôra lembrar oo 
golpes que nos mataram, c as offensas quo noe perdoamos.

“ Isso 6 irrevogável.
“ Foi o seuhor que não quiz, o desde então íui e sou ou que. 

nãq quero chamar-me eua. —  Rosina” .

, tJrsini cW
-  o roeàici

V I I

Na vida humana os abalos violentos e  profundos, as cataa_ 
trophcs das paixões que dilaceram o coração, determinam crises 
dolorosas e terríveis, do que ás vezes so arranca e sae a pessoa 
a quem a deegTaça prostrára, levando as marcas das torturas em 
salientes alterações de caracter e de sentimentos moraes.

Em alguns casos a mudança é lamentável, porque apaga as 
crenças, a  confiança, o sepulta a alma na noite do scpticismo, em 
outros casos é saudavel o regeneradora, porque inspira a virtude, 
que enobrece, o ensina o bem que aproveita.

Fulminada na conferencia que sua mãe tivera com Angelo* 
pela firmeza sovera com quo este recusára eua mão de esposa; 
pelo seu menoscabo confessado por Joanna em exposição dema­
siado franca de suas faltas, e emfirn- por aquella manifesta o 
tremenda sentença de desestima, com que o homem que a amava 
declarou qué não lho estava em divida de honra, hypotheee unica 
que o obrigaria a desposal.a, Rosina derribada pelo golpe horrível* 
quando 6e pôdo levantar, levantou.se outra.

Rosina desmaiara, c recobrando os sentidos, não tinha ainda 
recobrando a voz; mas ao ouvir sua madrinha consolal-a, dizendo- 
lhe: -ello te am a... conta commigo o esp era ...”  a voz cedera 
ao esforço supremo da alma, quo respondeu vigorosa:

—  A gora ... não !. . .
Nessa resposta começára a revelar.ee a mais surprehendento 

metamorpho6c moral.
A  dôr tinha sido extraordinária, indizível: fõra dôr de honra 

e de amor, talvez não menos dôr do vaidade, que Joanna e  Angelo 
haviam lacerado...

A  noit« foi de martyric, quasi noite de agonia para Rosina, 
quo a custo conseguiu tornar para casa, onde em accessos de 
convulsões pavorosas, cm febre ardonte o tolmoso delírio, pagou 
tributos íl fraqueza animal, padecendo a tí ao romper da aurora.

Ursini voltara do jogo fo duus noras da madrugada, o correu 
a chamar o seu medico.

A  natureza dispensou o soccorro da scioncla.
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Quando Ursini chegou trazendo da Pharmacia os remedios 
que receltára o medico, Resina já dormia benigno sonino ro. 
parador.

A  doente despertou ao meio dia: tinha dormido oito horas: 
estava pallida, gravemento pensativa, obrigada a ficar no leito 
por abatimento de força physica explicável depois da íebro o con­
vulsões quo soffrcra.

O medico veiu veLa; cxaminou.a cuidadoso, pareceu satisfeito 
do estado çm que a achava, o pcrguntou.lho:

—  Que sente agora?. . .
Rosina respondeu com voz docemento melancólica:
—  Ah, senhor dou tor!... 6offri m u ito !... mas nem pensa, 

como estou curada e boa!. . .
O medico sorriu.se sem ter comprehendido o pensamento 

occulto da resposta de Rosina; mas Joanna escondeu duas lagri­
mas quo lhe cahiram dos olhos.

Rosina estava duplamente curada. I^capára á morte por 
excesso de dor, quo ás vezes mata, o ia regenerar_se do excesso 
da vaidade, da paixão, do luxo e do vicio do namoro que a tinham

a em eiposiçwtej compromettido e infelicitado.
Amnniln n m iv n m í l i m nn fn

r aqnella nailíffl 
) homem quo * ***

idos, nào tinto &ia  consolaU,
era...” »  rol{ié* 
l vigorosa:

Amando apaixonadamente Angelo, a sua justa condemnação 
sentenciada pela boca desse mancebo em vez do aguilhoar-lho o 

íonra, hypotiea^ 1 'orgulho o o desvanecimento de bella, o do revoltar.lho o reson- 
. ..;w t:rrTi B timento de desdenhada, eubmctteu.a ao estudo serio e retlectido 

do sou procedimento, á convicção dos erros em quo incorrera, 
ao arrependimento delles, e á estima ainda mais elevada do ho- 
mem quo a adorava por formosa, o que a não queria esposa por 
euspelta do impura o por irrecusáveis provas do leviana.

Rosina passou o dia abatida, o triste, mas tranquilia e resi­
gnada: vendo que sua mãe ainda apprehensiva o temerosa vinha 
a miúdo obsorval-a sem nunca fallar-lho doe amargurados tran- 

mais íurpretí- '̂ SÇ6 da ultiaui noit0f disse.lhe serenamente:
—  Póde socegar, minha mãe; o quo o doutor mo ouviu, 6 

verdade: estou curada o boa.
E  accre8centou: ■
__ Curada... de tudo que me fazia mal. Vol-o.á...
__Ah, minha f i lh a !...  mas aquello homem 6 m á o !... devo-

mos esquecel-o...
__Porque?... oífendeu-me em momentos do exaltação; 6.

porém, um mancebo honesto o bpioso... c por fim ...  o quo ollo 
<11880, 101 jU8tO.
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—  Ainda o amas!
—  Ainda, e o estimo dobradamente; apenas agora preferiria 

morrer a casar .mo com ello. Devo-lhe porém m uito !. . .  Angelo 
me curou.

Joanna poz-so a olhar estupefacta para a filha, receiando 
que lhe tivesse voltado o delirio.

Rosina, comô so houvesse adivinhado 06 receios do sua mãe, 
offereceu-lhe as mãos e disse:

—  V e ja ... não tenho febre, e nunca me achei oom a razão 
tão sã. Vá descansar, minha m ãe!. . .  creia que d'ora avante sua 
filha será muito mais digna do. seu amor.

Rosina não pôde ou não quiz levantar.se da cama até a noite, 
mas sem accusar sofírimento algum, sómente parecia absorvida 
cm graves reflexões.

Joanna acabou por convencer.se do que a vida de sua filha 
não corria mais perigo, embora duvidasse da perfeita resignação 
que ella mostrava; mas ainda assim teimou em passaT a noite 
perto delia, o deitando.se vestida cm um colchão, que estendeu a 
um canto do quarto, cedendo om breve á fadiga, a pobre mão 
dormiu.

Quando Rosina, que debalde havia procurado ficar só, viu 
Joanna engolphada no somno, ergueu-se de manso e foi sentar-so 
a escrever.

Esçreveu muito e como quem lançava no papel idéas já  com­
binadas: era a Augclo que ella escrevia.

Logo que terminou a carta, Rosina tirou da gaveta de sua 
mesa a escriptUTa da compra do chalct que já estava toda riscada, 
e ajuntou.a á carta, foi depois ao seu guarda-joias, e com a fria 
calma de quem procede em consciência o sem vlolentar.ee, arran­
jou com arte sobre a carta, e do modo a não fazer grande volume, 
um diadema do brilhantes, pulseiras, collares, relogio de ouro, 
anneis, um solitário, magnifico diamante, todas as joias emfim 
que recebera de Ernesto, encerrando tudo em duas folhas de 
papel que dobrou o lacrou por todos 06 lados, exagerando talvez 
o emprego do lacre para segurança, e tomando de novo a penna, 
oscroveu sobre à face mais ampla do embrulho: “ Paro o Senhor 
Angelo" .

Isso feito, Rosina tomou em suas mãos o rico embrulho, o 
dopondo-o o fcchando.o on seu guarda-vestidos, voltou, a seu leito, 
assegurou-se do que sua müe • dormia, o doitando.se, adormeceu 
logo depois.
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A  determinaçilo positiva o inflexível de restituir 
os presentes que de Ernesto lhe tinham vindo, já  estava desde 
muitos dias assentada inabalavelmente no animo da namoradeira 
arrependida, mas entáo monos arrependida, por amor da virtude, 
do que pola paixão ardentíssima que Angelo por fim lhe inspirára.

A  prova de que Rosina já tinha isso resolvido estava patente 
na cscriptura da venda do chalct riscada totalmente por ella, que 
pensava podel.a destruir, e tcl.a destruído assim.

Faltára até aquollc dia a Rosina meio seguro, ou intormedia- 
rio  do confiança que realizasse o louvável e íirnie proposito, que 
ella hesitava em executar por si, querendo osquivar.se a toda e 
qualquer explicação com Ernesto, cuja presença não lho era mais 
tolerável, e também porque ignorava se para a rejeição do chalet 
bastava-lhe Jnutilisar a cscriptura de compra, como havia feito, 
riscando-a.

A  tremenda noite de desengano, de castigo em torturas do co­
ração, e de triumpho da consciência sobre o Tesontimento da 
offensa, e  a cegueira da paixão, mostrou-lho o intermediário que 
procurava no proprio homem, que a malbaratara.

Escrevendo a Angelo, Rosina levára-se por tres idéas, de que 
apenas confessara duas: pelo desojo fortíssimo de ganhar outra 
voz a estima do mancebo; pela confiança quo depositava no seu 
caracter; e cmfim, por vingança de mulher que justificando^© 
ou regenerando.se no conceito do amante genoroso, deixava-lhe, 
ainda com a  certeza de ser amado, o tormento cruel do amor 3om 
esperança.

No dia seguinte Rosina exigiu de sua mão quo a levasse á 
casa de sua madrinha, a quem fez entrega do pequeno embrulho 
destinado a Angelo.

Só então Joanna perguntou:
—  Que 6 isso?...
—  E ’ uma restituição: disse cila simplesmente.
A  mãe o a madrinha julgaram que seriam cartas o algumas

dessas innoceutes prendas que do costume os namorados trocam.
Clotilde tentou fazer a afilhada acreditar que o sou casa. 

mento com Angelo ainda era provável e sómento questão do 
tempo.

Rosina respondeu:
—  Isso acabou.
E  ficou estranha á conversação que sobre tal assumpto esten­

deram as duas senhoras.
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Clotildo disso por lim, beijando a fronte de Rosina:
—  Esta cabccinha está desgovernando, como a delle; mas cu 

farei entrar o juizo em ambas.
E  accrescentou:
—  Vocôs dous hão do casar-se!
A  afilhada observou com doçura:
—  Agora, minha madrinha, não é só elle, sou eu também a 

não querer.
Clotilde despediu.se de Rosina, batendo-lhe com a  mão no 

hombro, e dizendo.lhe:
—  Eu to mostrarei, enfesadinha!
Desde esso dia Joanna viu e notou que sua filha alterára e 

mudára consideravelmente, o sem as contradições e caprichos de 
genio manifestados nos dous últimos mezes, seus costumes e sou 
proceder.

Tristo, porém suave e razoavcl, Rosina estava longe de pa_ 
recer fe liz ; mas vivia  tranquilla.

Chegava menos vezes á jenella, c quando o fazia, era indiffe. 
rente aos seus antigos namorados do vaidoso entretenimento.

Usava do preferencia constante vestidos e adornos de simplici­
dade que não indicava calculo, nem também signal do desgosto 
•do si, porque nelles havia sempre estudo do natural faceirico do 
moça, o evidente cuidado em fazer sobresahir as bellas propor­
ções e a gentileza do seu corpo.

Joanna principalmento notou que Rosina não U 6ava  mais 
nem vestido, nem enfeite, quo de Ernesto lho houvessem vindo.

A íóra a tTisteza da filha, todas as outras mudanças e altera­
ções de seu procedimento lhe eram gratas o consoladoras: uma só 
causava dor u eeu coração de mão: Rosina, a  formosa e habil 
pianista, tinha perdido o amor á musica.

Uma vez Joanna perguntou-lhe:
—  PoTqu© não tocas mais o teu plano, minha filh a? ...
Rosina corou, como nunca tinha ató então corado, o respondeu

com os olhos no chão:
—  Minha m ãe... não toco, não tocarei mais naquelle p iano...
E  murmurou a custo e em confusão vergonhosa:
—  As teclas daquelle piano... mancham meus dedos...
Joanna lembroujse. . .
—  Tens razão; disse, e abraçou a filha.
Entre os dias que iam passando, houve um, em que Rosina

mostrou, por excepção, menos igual no genio, o abeurdamento
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ora mais triste, ora mais satisfeita, e como livro dc affronto6o 
peso.

Foi no <lia em que lhe veiu ás mãos a carta do Angelo.

A  carta lhe trouxera néctar e veneno.

Angelo a libertára dos presentes do joias e da doação do 
chaJct; era o nectar.

Rosina respirava finalmente livre o descarregada dos obsé­
quios do homem que premeditãra seduzil-a: tinhu-o humilhado e 
punido deante de Angelo, cuja estima acabava de rehavcr: ora o 
nectar.

Mas, nessa mesma carta, Angelo, que a saudava e a adorava,
1 mais que regenerada, purificada, ainda lho condemnava o pas­

sado, propondo-lho no mundo a vida impossivel do amor espiri. 
tual, escondendo em sophismas poéticos a repulsa pundonoroea 
da pobre namoradeira, embora arrependida: era o veneno.

Rosina tinha esperado que Angelo lhe pedisse debalde a re­
vogação do seu decreto do casamento impossivel, o Angelo lho 
acceitára o decreto, acceitando-lhe os motivos que ainda a menos­
cabavam: era o veneno.

Ro6Ína bebeu o veneno com resignação do martyr.

Em sua subtilissima intuição de mulher quo ama, viu, sentiu 
e recebeu no coração o derradeiro golpe desfechado pelo homem 
quo amava.

Ella tinha.se embalado com uma sublimo vingança do amor 
immenso e portanto immensamonto offendido...

E  nem pudera vingar.so!
Angelo a rejeitava ainda c sempre, c a ella não ora dado 

sublimisar o seu amor, ostentando a sua virtudo na confissão 
franca de que amava,o na grandeza o no melindro honorifico da 
recusa do homem am ado!. . .

Rosina submetteu.se a essa ultima desillusão, e escrovcu ma­
goada, mas senhoril sua resposta r. Angelo.

Em sua resposta mandou ao orgulhoso a despedida extrema do 
seu amor.

Consolada por achar.se emfim livro do Ernesto, ella ainda 
teve lagrimas, o chorou o achar-se do todo livro do Angolo, som 
QUc todavia pudesso doixar de amal-o.

Coitada!... Roaina acabava de estender o crope da morto 
sobre o seu amor.



Ernesto também preparava ou esperava .a sua vingança tanto 
mais desejada quanto estava delineada de modo a completar eeu6 
desígnios criminosos. Não podendo seduzir, clle já não trepidava 
em tomar em suas garras a presa incapaz <lc resistir no torpor do 
somno envenenado.

Mas o olegaute velho milliomario não era mais o ufanoso se- 
duetor que confiado na sua sagacidade o na sua riqueza, sabia 
contcmporisar e destruir com paciência e manha as contrarieda­
des, o as mal8 obstinadas repulsas, ou iinalmente Tetlrar-se antes 
do desairado, quando reconhecla-so em face do inabalavol virtude.

Ernesto pordera o coração e a cabeça nos phrenesis da pai­
xão desmesurada, e por ultimo humilhado, deprimido, vilipendia­
do fjico a íace do seu rival feliz o por ordem da mulher que o 
desprezava e que ostentosamente lhe mandava na presença affron- 
tosa do seu amado o mais barbaro requinte do ludibrio, ajuntou 
ã paixAa chimes truculentos e raiva.

O velho que fôra sorpente, tornara-se tigre.
Mas o tigre ainda muitas vezes tremia.
Não era a consciência, era o medo que o fazia tremer.
O trama de Propicio assombrava-o menos pela perversidade 

do quo pelo cscandalo.
Ernesto era em todo o caso negociante de grande credito e 

das melhores relações, devia-se á sociedade do mais fino trato, o 
na sua idade e condições sociaes ninguém lhe perdoaria o  crime 
que premeditava, e  que nodoaria para sempre a vida de um 
proprio estouvado mancebo. Ernesto tinha modo do mundo.

Ello ainda então, c apezar do quanto Propicio fizera para 
despertar os ciumcs de sua mulher, experimentava no selo da 
familia a indlfferença soberba de Amolia, que desdenhosa o iria, 
o talvez mais desdenhosa que d'antcs, nem sequer uma vez tor­
nara a íallarJhe do Eosina: mas desde que um escândalo publico 
tosso publico ultraje feito ti esposa, quem poderia medir as pro­
porções da desaffronta da orgulhosa fida lgo? ... Ernesto tinha 
modo dc Amella.

E, ainda onais, Rosina amava c era amada por um homem 
do animo e  coração forte, como já o havia provado no desem­
penho dc incumbência, quo elle devera ter antolhado arriscada: 
até ondo chegariam a justa colora o o desespero do amante, talvez 
do noivo de Rosina?... Ernesto tinha modo de Angelo
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E, pois que toda lição moral é util, a da ignominia também 
aproveita: em meio desses medos Ernesto não sc lembrara de 
ter medo do* pae d© Rosina!. . .

Mas a paixão © a ra iva  venciam os terrores ou as appreben. 
sões do tresloucado velho, que esquecendo o decora © a decencia. 
o entregando-s© todo ás machinações malvadas dc Propicio, ío i 
procedendo, como cllo ensinava.

Tendo deixado dc ir  á officiua de Ureini, duTante alguns dias, 
voltou ernlirn a ella, quando foi preciso preparar a ultima cartada 
da partida do ©rimo, © aprescntooi-sc sombrio © carrancudo.

Ursini depois do festejar a visita, recomeçava a cansada his­
toria da paixão © do6 pudicos tormentos de Rosina; mas o velho 
o interrompeu bruscamente.

—  Basta d© enganos e de falsidade!! . . .  disse ello com in­
dignação.

—  Como 6 isso?..»
—  E ’ is to !. . .  murmurou 6urdamentc Ernesto, apresentando 

a Ursini as joias quo Angelo em nome do Rosina a tinha obri­
gado a rccobcr.

O italiano empallideceu, © com os olhos nas joias o na cs. 
criptura, balbuciou estupidamente:

—  A h ! . . .  s im ... mas como ío i? . . .
Ernesto contou-lhe tudo.
Emquanto o velho fallava, Ursini tornava a si da surprezu 

dolorosa, quo o confundira, menos pela mentira em quo tfòra apa­
nhado. do qu© polo prejuízo quo lho custava a nobro restituição 
íeita pela filha.

Quando Ernesto acabou de referir o qu© sc havia passado 
entre elle © Angelo, o italiano coçava a cabeça com ambas as mãos.

—  E  fiem.se lá  em mulheres!... disse o pn© do Rosina: 
a h !. . .  como a tal menina mo enganou!...

—  Enganou-o?...
—  Pela M adona!... Rosina ©nganou.me, 6onhor compadre!...
— Ainda assim, disse Ernesto; suppondo quo o sonhor ú 

alheio a e«so facto, qu© muito mo magoou, sinto dizer-lho quo 
vim prevenil-o do que nossas relações devem ficar cortadas do 
hojo para sem pre...

Ursini ainda estava ás tontas naquclla meada intrincada 
do Rosina, Angelo e Ernesto; mas a quebra do relações com o 
compndro rico era-lho torrivcl ameaça.

— Menos isso!... exclamou.
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E coçando sempre a cabeça, disse dopols do breve silencio:
—  Senhor compadre... anda ahl intriga quo ainda não en. 

tendo... havemos do arranjar as cousas á sua vontade, o sem o 
menor constrangimento e dezar de V . E x .. .

—  Parece-me impossível...
—  E ou ]h'o asseguro...
—  Mas com quo conta?... sua filha me in ju ria ...
—  Tal e q u a l!... 6 o que me prova quo ella nem sabe o 

que fa z !. . .  pobre menina! o senhor compadre perturbou-lho a 
razão...

—  Já não creio nisso...
—  O h !... hei de convencel.o: deixe-mo essas jo ias ...
—  Não, isso não: na repulsa destas joias e do chalet recebi 

uma affronta que não vejo moio de lavar. O valor do umas e de 
outro pertencerá a qualquer instituição de caridade, o eu guar­
darei as provas do u ltraje...

Ursini tão perturbado o atordoado so achava quo, ferido por 
ameaça dc prejuízo nimia maior, disse como em instinctiva defesa:

—  O chalet.. .  o h !. . .  mas... a escriptura?. . .
Ernoato contava com a objccção.
—  Sim; também o chalet, cuja escriptura do venda á sua 

filha será annullada: o senhor so prestará a concorrer para que 
isso se faça sem publico dezar...

—  Eu ? ...
—  Sem duvida: tenho em mim declaração assignada por 

sua filha quo diz rejeitar o chalet, porque a compra dcllo foi 
falsa, o 6ó o teve por doação minha com intenção immoral que 
ella veiu a roconhecer...

Ursini riu-se com um r ir  feroz o perguntou:
—  E dah i?...
—  O meu advogado assogurn.me quo nada mais lhe é preciso.
Ernesto mentia; mas Ursini, o italiano matreiro, so deixava

prender em suas rodes, vendo as joias de Rosina nas mãos do 
velho, e achando pois vorosimil tudo quanto ouvia em relação 
ao chalet.

O produeto v il de seis mezes do abjecção de pae desnaturado 
estava pordido em um só dia, em uma hora, em um momento do 
quo Ursini dentro do bí estava chamando loucura o tTaição da 
filha.

O italiano retorcia-so para concentrar e esconder o seu deses­
pero: não comprehendia, não acreditava ainda quo o chalet lho 
pudesse sor tomado; mas o simples Teceio dessa perda o angus.
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ava, o as joias, cujo valor igualava ou excedia ao do chalet 

estavam alli a seus olhos perdidas para seus cálculos da fortuna 
de Roslna...

Era horrivel aquelle rocelo. o mais horrível essa roalidado 
para quem via  em dezeseis ou vinte contos do réis toda a riqueza 
de sua f i lh a !. . .  f

O miserável ainda pôdo sopitar a furla o cm mal arranjado 
parecer do animada confiança, e em prosternação do inqualificá­
vel baixeza dizer a Ernesto:

—  Oh, senhor compadre!... não o conheço m a is !... um 
homem de juizo a tomar áo serio as doidices de uma criança!...

Ursini não atinava no que devia dizer; mas, coçando sem­
pre a cabeça, procurava um expediente, um meio qualquer para 
aquietar, illudir Ernesto, e rehaver as joias perdidas.

Ernesto de seu lado tinha empenho cm suggorir.lhe o meio, 
que devia ser o laço da mais negra perfídia.

—  Sua filha não é criança; disso elle; o a injuria que m3 
irrogou ... o a escolha que fez do homem portador da in juria ...

—  Ah! eis ahi estã o signal mais positivo e claro do seu 
desvario!. . .  pobre menina!. ..

—  Mas no sou desvario ella me insultou duas vezes, insultou- 
me, calumniando minhas intenções innocentes c puras, o vilipen- 
diando-mo deante do seu amado !

O italiano aproveitou os duas queixas de Ernesto para con- 
trariando-as, e explicando o procedimento da filha, conformo o 
seu antigo o costumado aTdil, erabclecar o velho, como sompro 
conseguira, não tendo percebido que esto era quem o estava dossa 
voz embaindo afim  do Jeval.o ao ponto quo mirava.

—  Senhor compadre, disse Ursini; quo Injustiça cruel!.. * 
minha filha conhece e honra suas intenções puras, e, eu a conheço

m, desde muito o haveria repellido, se pensasse o contrario...,
—  Mas agora repcllc-mo!
—  So eu já lh 'o d isse !... não foi culpa do compadre... o u ... 

sejamos francos, fo i . . .  em paTto fo i. . .  mas o corto é quo a oot- 
tadlnha o am a... e sendo honesta, como é . . .  o 60U dosesporo 
c os 60U8 arremessos. . .  ora. . .  Isso é tão natural! . .

—  E esse Angelo ...
Quo id éa !. . .  Angolo pediu .a cm casamento o Rosina o ro- 

joitou; mos o teimoso anda ainda som duvida pelo bolço, o a de­
sastrada menina utllisou-se da tolcima do pobre to lo ...

Nesse dia Ursini fallava tão dosconcortadamonto o com tão 
pouca finura, quo não teria mystificado Ernesto ainda no tempo
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do suas fáceis iIlusões dc velho namorado, sc não conviesse a esto 
ir parecendo deixar_sc lograr.

—  Está dizendo cousas inverosímeis! murmurou Ernesto me­
nos encolerizado, mas ainda duvidando, como quom deseja não 
duvidar.

—  Inverosím eis!... verdadeiras... incontestáveis... sol ao 
meio dia! exclamou o italiano com ardor mal calculado.

—  Acredita no que assevera, compadre?... pébguntou o velho, 
avançando um passo, o fazendo um movimento de quem Ja entregar 
alguma cousa.

—  Pela Madona, juro-o! respondeu Ursini, estendendo os 
braços e offerecendo as mãos para receber as joias.

Ernesto recuou immediatamcnte, e disse:
—  N ã o !... é melhor acabar do todo com isto.
Ursini enxugou com a manga da blusa o suor que lhe corria 

da fronte.
—  A  desfeita foi enorme!... accrescentou o velho.
—  Foi! foi! reconheço.o, senhor compadre!... m as...
—  M as... o que?...
—  A  reparação pode ser igual! . . .  respondeu o pae de Rosina 

com falsificada doçura de voz.
—  E como?...
O italiano coçou a cabeça.
—  Olhe, senhor compadre... basta-lhe ver e ouvir n menina 

pedir-lho perdão, confessando-so arrependida e . . .  amorosa?...
O velho immoral não soube esbofetear aquolle pae ainda mais 

immornl que elle; disse-lho jorém, fingindo generosidade:
—  Não: sua filha não será. humilhada deante do mim: con­

tinuo a respeital-a muito: não quero isso.
—  Nesse caso... é difíicil imaginar de repente; m as ... se­

nhor compadre! por quem é não nos prive da sua am izade!... 
escolha, determino a reparação... vejam os...

—  E u ? ... a h !. . .  além do contrasenso, eu duvido do que lhe 
ouvi. . .

Ursini estortegava as mãos, quando coçava a cabeça; mas 
chegára a dominar.so bastante para sorrir muitas vezes o  manter 
o tom suave da voz.

Ora, o senhor compadre!... o protector da minha íamilia!... 
quero convencel.o da verdade!. . .  ponhamo-nos dc accordo na 
reparação d a ... do quo parece desfeita., e quo fo i só, vorá quo 
foi só ... s ó ... ora, por fim o compadre ha de ver que está 6endo 
até ingrato!__



A NAMORADEIRA 73
> «ortíí,.

lroo^ & 
inea d^j,

aioulado.
teunt<n <

kí «  |

Ttí5a, I
N*® Ia « tnp;

«tendendo «  I
35 .

lie corria

relho.
mas...

pae <3e Raiai

•rir a ceníoi I
iorc63?...

e alada cai* |  
idade: 
j  mim: coa*

mas... *• 
amizade!—

do çaeli4

ibeça; b»  

6 c

familiaí- 
ccordo oa 
, rerá 
astá # ni°

Ah, compadre!. . .  vocé é -uma sereia, que me deita a per 
der!. . .  exclamo» (Ernesto.

E  poz.se a passear ao longo da otficina. como quem reflectiá.
ürsini acompanhava com os oLhos e a physionomla o pas­

seio do velho minionarlo. com 03 olhos em chammas infernacs c 
a physionomla decomposta pela raiva, quando elle lhe dava as 
costas, e com olhar terno e humilde e com visagens do ridicula 
0 baixa adulação, quando o tinha de írente.

No fim  do alguns minutos do passeio c do reflexão Ernesto 
parou deante do Ursini. c disse:

—  Não quero reparação: ao envez disso exijo que não torne­
mos a íallar, nem D. Rosina mo folie da affronta que recobi. 
0  passado está passado.

—  E ’ o  melhor: não houve -tal cousa... não houvo.
—  Mas isso não me basta. Preciso do uma grande o eloquento 

prova do que o compadre ha pouco me jurou...
—  E  qual, senhor compadre?...
—  Uma prova d e . . .  amizade o do confiança.
—  E ’ dizeLa.
—  Do hoje a cinco dias é domnigo do Carnaval...
—  Exactameute; é de hoje a cinco d ias...
—  Você, compadre, levará D. Rosina ao bailo dc mascaras 

do theatro... pouco importa qual... escolha...
—  Isso é o  menos: escolherei 0 iremos: m as... de caras 

á mostra ou de dominó?...
—  Como quizer.
—  De dom inó... é mais agradavel... o interesse das intri­

gas... o senhor compadre estará prevenido para reconhecer-nos...
—  A ’ meia nolto em ponto deixaremos o baile, o D. Rosina 

sempre em sua companhia, está entendido, irá colar commigo, 
ondo ou lhe tiver preparado a ceia.

—  Sempre em minha companhia... não vejo inconveniente 
algum ... o  senhor compadre quer honrar-nos... quo vingança 
generosa !

Ursini fallava sem hesitação; mas dentro do si começava a 
hesitar: viera-lho ao pensamento uma ceia em orgia; o embora 
a sou lado sua filha no meio <lo vinte ou mais libertinos.

0  pao perversa monte ambicioso concebia temores do vingança 
escandalosa, o não ousava pensar em levar do rastos a filha 
até a exposição das dissolutas.

—  A ceita?... perguntou Ernesto.
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—  Decididamente! respondeu Urslnl risonho e  animado; o 
senhor eompadro nos quer obsequiar c honrar, c ainda em cima 
quer que eu diga se aceito!...

E logo, rindo-so ainda, perguntou por sua vez e  como indif- 
ferontemente, o por curlosidado banal: ,

—  Faço idéa da ce ia !... c quantos seremos á m esa?... gonte 
da escolha do compadre!... que gloria! sociedade fin a ...

—  Não: seremo6 á mesa sóincnte nós tres ... ou ... se a co- 
madro se prestasse a ir também...

—  Q ual!... disse Ursini, respirando tranquillo; é perder a 
esperança; Jonnna não sae de casa para festas, nem fo lia .

Ernesto mostrou-se levemente contrariado, o disse:
—  E, todavia, eu quizera alóm de nós tres alguém mais de 

sua familia; veja se convence a  comadre...
—  Não se convencerá. . .
—  E seu cunhado?... ao menos e llo ...
—  Propicio?... ú um peralvilho: preferirá a companhia mais 

debochada...
—  Não faço questão; mas ou estimaria tor toda sua familia, 

todos 06 seus parentes á mesa da ceia que offercço a D. Rosina... 
nós tres, clles e ninguém mais...

—  O eenhor compadre exagera a delicadeza...
—  Não; eu quero D. Ro6Ína, aceitando a minha ceia, distin. 

guindo.me, e dando pleno testemunho da confiança que deposita 
em mim, mas decorosa o perfeitnmente autorizada a isso pela 
presença do seu pac, o <ie todos, ou do mais algum de eeus pa­
rentes.

—  Ou sómente nós tres ou quatro ou cinco, senhor compadre!...
—• Ainda bem: garante-mo isto?... irá com sua filha ao baile

o depois á meia noite sahirá com cila para ceiar oom mlgo?....
—  Sim, palavra do honra.
—  Responde-me pola condescendência do sua filh a ? ...
—  Sem a menor duvida.

—  Em todo caso voltarei um deste© dias para que mo dfl 
a certeza.

—  O h !... volte todos os d ias...
Ernesto apertou a mão de Ureini e  ia  sahir.
0  italiano não so pôde conter, e perguntou deebriosamonto: 

Ah, senhor compr.dro!. . .  repaTe que leva as joias que 
já dera dc presente á minha filha o que....
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Levo-as, sim; mas só por cinco dias: depois da cola quo 
offereço a D. Rosina que mo desfeiteou cruelmente, todas estas 
joias, o chalet, o o dote quo prometti lho serão entregues para 
sua filha.

Ursini segurou com força a mão de Ernesto e disse-lho:
Por quem é ! . . .  isso indica resentimento!. . .  attenda-mo 

um pouco. . .

Não: D. Rosina poz om duvida a minha honra: já  lh’o 
perdoei; mas só tornarei a dar.lhe o quo ella me atirou árface 
com insultuoso desdem, e a enriquecerei ainda mais com os dons 
de minha protecção inaocentemente amorosa e paternalmente de­
dicada, dopois quo ella se desmentir, mostrando o seu arrependi­
mento da offen6a na prova do confiança que exijo.

’E  arrancando a mão que Ursini prendia entre as suas, Er­
nesto deixou a officina.

I X

Ursini, ficando 6Ó, mas sem as joias c sob a ameaça da perda 
do chalet, dou expansão á sua raiva, por tanto tempo refreada, 
desprendendo torrentes de injurias e de pragas contra Ernesto, e 
não poupando Rosina nos arrojos da íuria o da tempestado do 
invectivas.

O italiano fallava ora sentado, ora andando ás tontas e  na 
maior exacerbação; de repente, em accesso de abrasada ira con­
tra  a filha, precipitou.se para fóra da officina; e investia pelo 
corredor do sobrado, quando já em meio da escada parou e logo 
depois voltou com a mesma precipitação, para donde sabira, e ati. 
«rando.se em um banco de páo, disse, por entre os dentes :

—  Um demonio de obstinada!... que ia eu fa ze r? ...
Pouco depois levantou.ee.
__ Não ligo duas idóas ! . . .  exclamou, arrancaudo de sl a

blusa, que atirou a um cauto; a cólera 6 uma paixão estúpida!... 
preciso socegar o não posso ! . . .

Em mangas <ic camisa, como so puzera, dlrlgiu.se ao sobrado., 
tomou aHi o paletot e  o chapío o sahiu som destino.

Nesso o no seguinte dia, Ursini não procurou cntender.eo 
com Rosina sobro a sujeição das Joias c do chalet, o antos moe. 

iTOu.se ignorante do facto.
Ursini, tendo conseguido apaziguar sou animo rovolto, me­

ditou largamente, estudando as elrcumstanelas o as disposições
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sando não menos o sobre tudo, noe meios de rehaver a proprie. 
dade e os valores perdidos em brilhantes e outras pedras pre. 
ciosas.

A  experiencia das ultimas semanas o íez abandonar toda a 
esperança de convencer a  filha a renovar fingimentos do amor 
com o velho millionario.

Desde muitos dias, Rosina negftra.se formal o energicamente 
a obedecer ao pae nesse ponto, c  o obrigftra a recuar, lançando 
sobre ello a responsabilidade do descrédito que a estava punindo

Por ultimo, a encolha de Angelo para executor da atrovida 
resolução do Rosina, e o zelo com que este soubera satlsfazeLa, 
demonstravam plenamente a Ursini que sua filha e o jovem pin. 
tor se haviam reconciliado, correspondiam.se, entretinham rela, 
•ções, sem duvida sob 06 auspícios de Joanna.

0 italiano, quo julgftra Angelo excelleme noivo para Rosina, 
detestou-o então, pelo prejuízo que o seu amor lhe viera causar.

Considerando assim, concluiu que lho era indispensável en. 
ganar a filha, e afugentar de Angelo para conquistar as boas 
graças dc Ernesto, e pôr.lhe ainda maior tributo á riqueza.

Ursini queria enganar a filha para poder leval-a, incauta, ao 
baile de mascaras e ã ceia, que lhe dariam as joias o o  cJialet, 
e so isso pudesse conseguir de Rosina, tinha já urdido um meio 
de espantar Angelo com apparencias de nova traição da amada, 
a qual, no desespero do injusto. desprezo que pela segunda vez 
soffria, natural mente, como já tinha feito, se desforraria, ou polo 
menos seria menos indócil Ú6 suggestões de seu pae.

E ’ claro quo Ursini raciocinava sobre princípios falso6; por. 
quo estava alheio a quanto realmente se passãra entre Angelo e 
Rosina; mas ainda assim, havia em sua ardileza pérfida veneno 
sufficiento para produzir grande mal.

Todavia, o convite exigente do Ernesto para o bailo e para 
a ceia preoccupava um pouco o italiano, que, vencida a cólera 
por ello chamada cousa estúpida o tornado pela calma ft esper. 
teza de seu espirito atilado, começou a esmerilhar na proposta 
todos os iutentos imagináveis e todos os perigos possíveis.

Convém não esquecer c.ue Ursini estivera sempre e continua, 
va a estar disposto e proropto a sacrificar o decóro de sua fi. 
lha, para tornal.a rica, aseegurar.lhe futuro sem privações nem 
áspero trabalho; mas que resalvava desses sacrifícios o que ello 
exclusivamente reputava honra e pureza de donzella.

Por mais repugnante e desprezível quo seja a materialidade 
e a immoral falsidade da theoria da virtude e da honestidade da
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donzella. como a eomiirehendia o corrompido Ursinl. corto 6 ijuo 
o.le aaolm ponsava. e ainda .7 mais corto <iue cllo, o vil escravo 
do dinheiro, n io  admlttla jdmalo em seus cálculos do amblçfto 
grosseira e do sêde de ouro devoradora, a id ía  do oacrilicio dn 
nonra do sua filha, lato 4, do <]Ue, em suas abcrraçOos de tod.s 
os 6&os ptincipios, considerava as únicas o reaes honra c pureza 
do donzella.

Ora, Ureini lembrava-so do que Ernesto mostrára empenho 
om que toda a família de Rosina, ou ao menos mala algum pa. 
rento além do pae, concorressem ú cola; esta exageração de cui­
dados em defesa da reputação da mulher que o tinha gravemento 
offendido, suscitára apprehcnsões vagas no animo do italiano.

Ernesto sabia quo, além do seu pae, Rosina não tinha ou. 
tros parentes, senão a mãe, que por educação o habito, nunca se 
mostrava ora reuniões publicas de ordem ceremoniosa. sou irmão, 
que ainda dormia ao callo da ama, e seu tio, que ora apenas to­
lerado em ca6a, mas repugnado pela familia.

Ursini concluía dalii que Ernesto fizera tal convite com in. 
sistonte aiidor, porque tinha a certeza de que não seria aceito; 
inspirando dess’arte confiança, que talvez em -seus desígnios não 
devesse merecer.

Além disso, uma noite de baile carnavalesco é noite de 
bricitantes ousadias, e uma. ceia depois de semelhante baile, é 
quasi sempre a colligação suspeita de Baccho e amor.

Ursinl inquietava.se...
Mas Ernesto assegurára que ã mesa da 'ceia só se achariam 

elle, Ursini c Rosina. e afóra elles. sómente os parentes de Ro. 
sina, quo so quizessem prestar a corresponder ao mais franco o 
positivo convite.

Que risco poderia Rosina correr nessa c e ia ? ... Ursini esta. 
ria  lá a sou lado.

Se Ernesto mentisse, o á mesa da ceia se mostrassem outros 
estranhos convites; Ureini tinha o direito de retirar_60 a tempo 
o de oxigir satisfação depois.

Ursini nem temia, nem mesmo imaginava hypothes© de abuso 
de força; iria armado e coutava comaigo e contava sobretudo com 
a posição e o estado social de Ernesto, a quem mais que a qual. 
quer outro, prejudicaria extraordinariamente alguma scena de 

escandalo.
Era pouco explicável, pouco verosímil cm homem que fira  

l io  ludibriado o offendido pola mulher amada, esse simples de. 
sejo vingativo do cear ao lado da ludlbrladora...
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Mas Ernesto adorava Rosina, o fòra sempre o devia ser ainda 
ridiculo, tonto e  desfructavel, como todos os velhos apaixonados 
por jovens qiui6i ainda meninas...

Ernesto se havia mostrado até então, tão crédulo, tão escra. 
vo, tão cégo, tão íacil doso illudir, tão ... applique.se a verda. 
deira e perfeita qualificação, tão velho tolo, que uma tolice de_ 
mais, não devia admirar.

Ha um intuito de fraquezas o de illusões visíveis para a zom. 
baria, o lamentáveis para a caridade, é a mania amorosa dos 
velhos...

Ernesto chava.se nesse caso aos sessenta annos, amava apai. 
xonadamento Rosina, que podia sor sua bisneta ! . . .

UrsinI confiava nessa paixão do velho, que era fonto de des. 
vários e de credulidades dc criança.

E no rim da ceia, as joias e o chalet, em paga da condes, 
cendencia, o depois os amorosos donativos sob a capa de paternal 
protecção...

Que podia recear U rsin i? ...
Mas o refalsado italiano concebeu uma idéa sinistra e  con. 

fundidora de Erneeto, ou pelo menos, perturbadora do seus cal_ 
culos.

Ernesto estendera o seu convite para a ceia offerecida a Ro_ 
sina, a todos 06 membros da familia desta, certo de que, além 
de Ursini, nenhum outro appareceria á mesa.

Ursini, italiano astuto, resolveu contrariar Ernesto, levando 
comsigo e Rosina o menos esperado dos seus dous únicos pa_ 
rentes, o reprovado da familia, Propicio ! . . .

Assim, por excesso da sagacidade e de contido o italiano ca. 
hia por si mesmo e sem o pensar, no laço que lhe estava arma. 
do, fazendo.se acompanhar polo socio ou cúmplice do Ernesto, 
que, allãs, ainda cogitava em alguma explicação plausível para 
fazer admittir Propicio A mesa da ceia, sem despertar apprehen. 
sões, se o annunciasso préviamente, ou causar surpreza e descon. 
fianças, apresentando iuesperadamente o seu convidado.

Mas Ursini não estava perfeitamente tranquillo sobre os de. 
signios do seu compadre millionnrio o poderoso: lembrava.se 1a 
cardo do passeio ao ch a lc t: combinava a tentativa perversa desse 
dia com a refervescencia da paixão criminosa do velho e com o 
penetrante o recento resentimento da injuria que soffrera; e que. 
ria, portanto, precaver.so bastante, para ter sua filha bem a 
salvo do alguma violência premeditada, ou de insultuosa zombaria 
publica, uuicoe perigos que imaginava e temia.
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Ora, desde que Ernesto declarãra que somente convidava para 
a cola, 06 parentes de Rosina, Ursini nfto tinha o direito, norr. po. 
dia levar um companheiro estranho, e entretanto, a presença de 
mais alguém, que fosso simples testemunha, ou auxiliar em caso 
de necessidade, inatlnctivameuto lhe parecia muito convoni *nte.

Ursini fazia do Propicio o merecido conceito : tinha.o em 
péssima conta e sabia quo elle ee achava em relações frequentes 
e do boa intelligencia com Ernesto; nfto ignorava, poróm, o mo. 
tivo o o fim  dossa Hgaçfto, que seria em todo caso i.u til e es. 
teril, 6em o concurso o a complacência do pae de Rosina.

Ora, Propicio estava tão corto quo dependia ainda mais do 
cunhado do que do velho millionario, no seu intento de casar com 
a sobrinha, quo de indolente c intratável quo dantes se mostrá- 
ra, tinha.se fingido <Tedicado e submisso, e não poupava palavra6 
nem acções, para indicar.se arrependido o em tudo obediente 
áquelle.

Ursini estava tão convencido da deslealdade de Propicio, como 
contava com o eeu apoio, desde que estivessem om face um do 
outro; porque o sou maior interesee o obrigaria a isso.

Nfto tinha duvida do que Propicio, a soldo do Ernesto, cs. 
piava o trahia a vida resorvada e o« segredos possíveis de Ro. 
sina, do Joanna o principalmente delle proprio; mas também para 
adulal-o e recommcndar-so ao seu favor, dava-lhe conta não 
pedida, das suspeitas, dos ciúmes, dos furores o desconfianças, o 
omíira, do quanto a paixfto insensata do velho projectava c es­
perava em impudicos arrebatamentos.

E  nesso proceder traidor e detestável, Propicio dera por ul­
timo ao menos uma prova do que nfto mentia a Ursini.

Desde cinco dias, o miserável duplico espiao, como o cunhado 
o Teputava, tinha vindo dizor.lho o ropetir.lhe com certo ar do 
receio e  de confusa previsão :

—  Mano U rsin i. . .
Porque cllo tornãra a tratol.o como nos primeiros tempos.
—  Mano Ursini, tomo cuidado! ha grando novidade: o velho 

está endiabrado o furloeo: parece que lho cahlu um raio em Cima ! . ..  n io  desembucha, por mais quo cu o aperte c provoquo 
a faliar; mas, palavra de honra, ha grando novidade, mano Ur. 
e ln i1

Durante cinco dias, cllo havia repetido isso, o Ursini, quo 
desprezara o aviso no primeiro, nos outros eo imprcsslonàra, ou- 
Vindo.o; porque Emoeto náo lhe apparccin c emfim, reconhecera 
a vordade, talvez bem tarde para remediar o infortúnio.
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12 era muito verosímil que o velho, desfeiteado e vergonhoso, 
ercondeese o ultraje ludibrloso a Propicio.

Este ultimo facto provavelmente concorrera para que Ursini 
se deliberasse a levar comsigo o cunhado a partilhar a ceia of. 
ícrecida por Ernesto.

Mas, como ee pódc comprehender que Ursini, concebendo du. 
vidas sobro as intenções e projectos do velho millionario, na tu. 
ralmente ousado pela sua riqueza, e receiando perigos para o 
pudor e a honra de sua filha, não Tecuasse aute a idéa do ex. 
pôl.a no escnndnio publico, ou ás violcnciuo <lo crriíne?...

E ’ triste; mas 6 facil comprehcndel.o.
Ursini queri* reconquistar as joias que fíosina restituíra, 

desdenhosa, c que valiam alguns conte* de réis.
Ursini tinha ido consultar confidencialmente um advogado de 

confiança o delle ouvira que a compra do cluilet podia ser au. 
nullada, se Kosina a declarava ficticia. e denunciava a  intenção 
immoral do doador, que dissimulara a transacção, dando o dinhei. 
ro para a compra do prédio.

As joias e o vhalet representavam o valor de dezeseis a vinte 
contos de réis.

Ora, a aceitação da ceia tinha por prêmio a . reivindicação 
das joias o do chalet.

O italiano ora jogador : aceitou a parada e ia jogar a honra 
da filha.

Ursini não representava no theatro dramatico; mas era habil 
comico.

Tinha despendido metade de um dia a vencer a  cólera, que 
era uma cousa estúpida, e empregado um dia inteiro a meditar 
e a tecer pérfida ròde.

No terceiro <!ia, e á hora que mais opportuua lhe pareceu, 
deixou a officina o subiu ao sobrado com o rosto em alegria, os 
iabios a sorrir e os braços abertos, como a abrir o seio.

I* oi-lhe facil encontrar e abraçar quem procurava : encontrou 
e abraçou Rosina, que estava ao lado de sua mãe.

—  H ero in a !... tola, onormemente tola, ao menos, porém, 
heroina do arrebatar ! . . .  exclamou clle.

—  Que ha cie u ovo? ... que fez c i la ? . . .  perguntou Joauna.
—  Tu l)om sabes, conselheira do bem.: . . .
—  E u ? ... juro que não entendo... nada s e i. . .

i v
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ürsini não duvidou nem um momento, da sinccrfdado de sua 
santa mulher.

—  Ainda m e lh o r !.. . dlsec; espontaneidade de a n jo ! . . .  mas 
não lhe pordôo ter confiado mais no noivo do que no pae!....

12 abraçou outra vez Rosina.
A  mão e  a filha estavam enleadas o confinsas.
—  Que fo i? . . .  quo h ou re? ... perguntaram ambas a um 

tempo.
—  Sangue italiano : . . .  arrojo desinteressado e nobTe de iie, 

rolna ! . . .
—  Mas emfim ! . . .
—  Joan n a i... esta menina faceira e vaidosa; este diablnho, 

por cuja força do vontade c resolução energica, ninguom ousaria 
apostar, fez ama tollco quo vale um milhão de abraços...

—  E n tão? ...
—  Eu maldigo da tollco; mas adoro.a ! . . .  foi acto heroico !...
—  Que fez o lla ? .. .  tornou Joanna a pcrguutar.
—  Oh ! . . .  a  maior e a mais sublimo parvoíco: atirou com 

todas as suas ricas joias, e  com a escriptura da compra do chaJci 
á cara do nosso compadre ! . . .  o som nós sabermos!. . .  o bello 
domoninto foi além; porque escolheu para executor de seu de. 
ereto do rainha o rival do velho... o seu uoivo prcsumptlvo... 
o feliz o abençoado Angolo ! . . .

Rosina cmpallidecera e logo depois corara.
—  Rosina ! . . .  disso Joanna em tom do quem interrogava.
—  E ’ verdade, minha mão; respondou a donzella com os olhos 

no chão.
—  Fizcsto bem o mal; bem, no quo mandasto rejeitado; mal 

no portador da rejeição...
A  sabedoria do amor maternal déra a sua lição.
Ursini tomou de novo a palavra :
—  Minha filha, ou não mo queixo mais do não haverw cou. 

fiado bastanto em teu pae; coafeeso, eu teria creado ombaraços 
ã acção quo pratleasto, porque conheço molhor as rcalidados desto 
mundo; mas emfim, o quo fizeste íol bonito, foi estupendo!...

Rosina olhava admirada para sou pao; ao envez de roprclien. 
sões o de enfezados ralhos, com quo contava, recebia louvores o 
applausos ! . . .

Ursini continuou :
—  Entretanto, menina, pois quo começaste a obra, é preciso 

rematal.a: repito auo. embora galharda o bolla. a tolice foi grau. 
do; mas agora convém não desmerocol.a, doixando-a incomplota...
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—  Que quer dizer, meu pae ? ...
—  Quero dizer que aquello plano deve seguir o caminho dan 

Joias e do chalcL
Rosina atirou.se nos braços de UrsínJ.
Quo sensações causaria na alma daquelle P**®» aquelle abraço 

da filha ? . . .
Ursini commoveu.ee o perturbou.se um pouco; logo, poTém, 

reprimiu o impulso da natureza e proseguiu, dizendo :
—  Deixa isso por minha conta; o piano 6 caTga muito pe­

sada para o  teu noivo.
Roeina desejou, mas não ousou confiar então ao pae, o triste 

desenlaço do seu amor, para não toldar a alegria de que elle so 
mostrava possuído.

—  Obrigada, meu pae ! dissc.lhe, beijando.lhc a mão. •
—  Bem, muito hem; mas ainda não hasta a remessa do plano,
—  Que mais é preciso?...
—  Em primeiro logar, 6 necessário não deixar euppôr que te 

custou, o que fizeste...
—  Oh ! . . .  não me custou, não ! —
.— En o creio e  o estou vendo; mas a tua melancolia e o teu 

encerro, a apparencla do desgosto quo te abate, podem indicar 
o contrario a quem quer que seja. ..

—  Outros motivos me quebrantaram; murmurou Rosina. J
—  Sejam os. motivos quaee forem, e eu appello para o teu 

propTio juizo, depois do qus praticaste, essa tua tristeza te vao 
mal; deves ostentar.to alegre, faceira, ío liz; deves sahir a pas. 
se io ... divertir.to...

Ursini preparava o animo da íilha para o bailo do carnaval, 
a que lhe convioha leval a.

Joanua veiu innocentemente em 6occorro do marido.
—  Ursini pensa com acerto, Rosina ! . . .  disso olla.
Rosina não respondeu; julgava.se incapaz de afíectar alegria

e  c^mtudo, achava razão no que seu pae dizia.
—  Resolvido este ponto, continuou Ureini, convém resolver 

jiTomptnmento outro...
O italiano chegava aetutamente á provocação do revolações 

do segredo, cujo conhecimento almejava, para mais seguro se con. 
ciuzir em sua empreza difficillima.

—  Que outro ponto, meu pae ? ... perguntou Roeina.
Que outro ha de ser ? ... o do teu casamento com Angelo.

Roeina descorou.
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—  Da minha parto, approvação jubilosa; da paTto do Joanna, 
pendor antigo o sympathico, para o  foliz o digno rapaz;'da tua. 
minha filha, não tonho maio a inquorir: só um noivo so prestaria 
a ser portador do presento do espinhos quo mandasto ao meu rico 
e ridiculo velho compadre...

Roslna e Joanna olharairjse confundidas e sua confusão não 
escapou a Ursini, que prosegulu, dizendo:

*— Porquo Angelo não nos visita e froquonta ? ... querem 
vôr que elle desconfia do m in  ? . . .  voefe umbas o tfim talvez le­
vado a Isso ! . . .  como me julgaram mal ! . . .  mas hei do viugar. 
me com o tal pintor do quadro da visãò do Tasso...

—  Oh ! . . .  exclamou Rosina.
—: Urelni ! disso Joanna: esqueço Isso hoje...
—  C o m o !... en tão? ... que em brulhada!... vocôs me põem 

doido ! . . .
Rosina estava captiva do seu .pae, que tão bom, complacente 

o amorosi lhe abençoára o acto, do que, aliás, transpirava des­
confiança do seu amor. Ellu tojnou.lho a mão, o disse.lho com. 
movida :

—  Perdão, mou pao ! . . .  íui ingrata, escondondo.lho segredos, 
porquo o julguei meno6 zeloso de sua filha ! . . .  fui ingrata, o cate 
dia veitt provar.me que o fu i ! . . .  perdão ! . . .

—- Perdôo.te... o que rom edio?... convonho om quo havia 
appareuclas a condemnar.me... o todavia... ora tudo amor do 
p a e !. . .  mas porquo choras?... quo me Importa o passado?... 
guarda lá os teus segredos...

—  N ão ! n ã o ! . . .  disso Rosina, soluçando; mou pao deve 
lèr em meu coração... tudo ! . . .

—  Deixa leso, m en in a !... para quo -has.de affligir.to ! . . .  
acudiu, dizendo.o, Joanna, quo ou queria poupar a filha, ou ainda 
não confiava bastante do marido naquello assumpto.

Mas a joven donzolla, tomando logar ao lado do pae, a quem 
fizera sentar.ee, cravou os olhos no collo o com a mais doco e 
trjsto expressão de confiança, foi referindo a Ursini, do principio 
ao fim, todo o enredo de sua vaidade, de sou amor, do sua pai­
xão, c do seu desencanto com Angelo; disse.lho tudo, ropotiu.lho 
a substancia de suas cartas, o finalmente, dou.lho conta da quõ. 
bra do «eus laços o do abysmo cavado profundamonte entre olla 
o o amado quo amava.

Ursini escutou-a com attonção o mais de uma voz, fugitivo 
oorrir passou por seus lubios o seus olhos brilharam cm flanimas

*
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passageiras; elle ouvia, recolhia confissões o meditava. Em. vez 
de commover.se, aquello pao do filha infeliz parecia animar.se...

Quando Rosina acahou de fallar, Ursini poz.se a rir  o di66e :
-— Dous corações de cherubins, duas cabeças de crianças es. 

tonteadas, c casamento em breve ! . . .
—  Nunca t . . .  respondeu Koeína, levantando a cabeça o mos. 

trando a fronte orgulhosa o serena.
—  Questão de proximo futuro; fique adiado por oito ou 

quinze dias; declaro*mo protector de Angelo e inimigo jurado da 
cabecinha vulcânica de minha f i lh a ! . . .  mas Jouuna tom. razão; 
oifio tratemos deste assumpto hoje—  hoje vim dar um alegrão a 
Rosina e quero voltar e volto alegríssimo.

E Ureini levantoujse para sahir.
—  E  como soubeste o que eu não sab ia?... perguntou Jo. 

anna; quem te disso o que Rosina por si o tão secretamento 
íez ? . . .

—O tigre volho veiu esta manhã rugir embravecido, na of. 
ficina.

—  E c t f . . .
—  Que remetiio ! confesso que me doeu o .prejuizo; mas a 

bella doidice jã  estava feita; puz.mo a rir  e  disse que Rosina 
sabia melhor que todas, o que o dever e o decôro lhe aconse. 
lhavaan...

—  E  elle ? ...
—  Rugiu ainda mais furioso, e poz-ee fôra, como navio a

velaa soLtas. . .  r*
—  Ainda bem ! . . .  estamos livros desse homem ! . . .
Ureini fôra recuando, o já  estava na porta.
—  B o  piano, meu p ao? ... perguntou Rosina.
—  0 piano ha de ir, o quanto antes; ah, menina de fogo! 

não fui ou quem te lembrou a restituição do p ian o? ... deixa 
isso a mim.

E  Ureini desappareceu, descendo a escada precipitadamente.
O pao acabava do enganar a filha.
TinhaJhe sido facil illudil.a, fazendo_a acreditar em senti, 

mentos quo o amor filial devia achar verosimois, o que a na. 
tureza explica o abençôa : Ursini havia ainda, aconselhando Ro. 
aína a vencer sua melancolia, a íurtar_se ao isolamento, o ao eu* 
cerro ao lar domestico, e a mostrarão contente, faceira, como 
dantes, predisposto os meios de levai.a a condescender em ir com 
ollo ao baile de mascaras.
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Até ahi, nfto ora difficii a emprcza o jft cdi grande parte es­
tava bom encaminhada.

Mas a coia ? . . .
Ursini tinha engendrado, e rojoitado doa ou maia ostrata. 

gomas por inexequíveis ou demasiadament© compromottedoret» de 
seu caracter de pao.

B ile começava a ter medo da opinião o da conacioncia da 
filha.

Todavia, ás joias e o chalet o impei liam a novo opprobrio e 
o  ambicioso cedia ao empenho.

Ursini voltava sempre a imaginar planos, e cilada», ora quo 
parecesse innocente, e esporava sempre ou da soa astúcia, ou do 
acaso, alguma inspiração feliz.

Não a tivera até então, uem da mia astiKda, nem do acaso; 
ma6 deu.lh’a  a própria Uosiua, confiando.lho imjrrudontomento 
toda a historia do quo se havia passado entre olla o Angelo.

Ursini ouvira atteutamento a narração do amor, do desen. 
gano, do infortúnio da filha, pensando em Brriosto o na coia.

Quando acabou do ouvir, já tinha por ganha a partida.
Deixando Rosina embalada em dooo illusfto, o para não ex- 

pãr^e a que olla visse Ernesto procural.o na offlclna, o italiano 
ambicioso apressou-so a ir  ao escriptorlo do eompadro levar-lho 
a segurança da acceitaçáo do convite.

Ernesto recebeu friamente Ursini, em sua sala particular.
—  Veiu trazer.mo a negativa do D. Roshia ? ... perguntou Jhe.
—  Ao contrario, senhor compadro; vonho dizer Jhe que ire. 

mos ao baile, e que aceitaremos n cela.
—  Então... sua filha conveio...
•—  Por ora, em metade, porquo já se resolveu a ir ao baile...
—  E ’ o menos...
—  Mas eu respondo pelo mais.
—  Como ? . . .
Em vez de respondor. Ursini pergunto»» :
í— Sabo porquo não o esperei lá em casa, para dar.lho a res­

posta que lhe vim  trazer aqu i? ...
—  Nfto.
—  Porquo podia acontecer quo Rosiua vbwo o senhor com. 

padre entrar na offlclna, e ulli ficar em conversação commlgo.
—  E quo mal havia n isso?...
—  Nem é bom imaglnal.o: a menina desconfiaria da nossa 

intclllgeiicla e ficaríamos com a ccla perdida.
—  A h ! . . .



—  Sõ vejo uni meio do leval-a á ceia, 6 e l la . .. c eu Iam* 
bem enganar.nos sobre a pessoa, com quem iremos cear.

—  Explique.se; disso Ernesto <lo máo modo.
—  Senlior compadre, a menina é um anjo ! . . .  contessou.mo 

tudo... tu do.^  ah! ee o compadro fosse solteiro e a quizesse 
honrar, dando.lho o seu nome ! . . .

Apezar do quanto Propicio lhe liavia dito, esclarecondo.o 
sobro a irrisão de que era victíma, Ernesto, o  velho namorado, 
aiudu abalou-se, ouvindo Uroini, o pov^untou cnm interesse :

—  Que lho disse ella ? ...
—  A  pobre menina ! . . .  declarou.me que por sua desgraça, 

disse.o assim o chorando, que por eua desgraça, amava ternamen. 
te ao compadre... increpou.o muito, jurando.me que o compadre 
a incitava a  amai-o do modo que mais de uma vez ella se sen­
tira enfraquecer...

Ursini lntorroinpeu_se, fingindo que se confundia.
O velho, reconhecendo a verdado nas queixas attribuidas pelo 

italiano á filha, commoveu.se apaixonado, e grato á accusação que 
lisonjeava a 6ua vaidade, e murmurou, suspirando :

—  Que In justiça !... o  rnou am or... tão santo...
—  Isso mesmo lhe repeti eu; ella, porém, a chorar ainda 

mais, protestou que dobradamente criminoso era o amor que a  In. 
flammava o quo a fazia córar...

—  Compadre! exclamou o velho.
—  E  eis aqui, agora o peor do caso! continuou Ursini; a 

tristo martyr disso.mc quo para salvnr_se resolvera não tornar 
a vôr o compadro, restituir e rejeitar os presentes o donativos 
quo havia aceitado, offendel-o assim o ainda mais, com a esco­
lha do portador da aífronta, para que o senhor compadre a es. 
quecesse, a odiasse, e delia fugisse para 6empre... '

—  E u ? . . .  r.h ! . . .  tornou a exclamar o velho; o senhor é 
pae de Rosina, o so está mentindo, é infame ! ! !

Ernesto, esquecido das prevenções e dos avieos do Propicio, 
tornava úti suas horas do insensata credulldado. -  jj

—  Eu m en tir !... e u ! . . .  respondeu Ursini; mas o peor do 
caso agora 6 que v a e ! . . .  a doidinha rematou o proprlo sacri­
fício, promettendo e ajustando casamento...

—  A  quem ?... com quem ? ... ah ! s im ... com o lle ...
Ernesto agitava_so desatinado.

Exactamente; Angelo na historia; eu, porém, não quero 
que minha filha se case com esse... ninguém.

—  E* o nome... m as... D. Rosina...
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—  Mudará do resolução na ceia; diS6e Ursini com incrível 
: desfaçamento.

*— A  ceia ! . . .  ella não irá ! . . .  não irá ! . . .
—  So ha de ir ! tenho nisso dous grandes interesses : o do 

reconciliar a menina com o compadre, e  o  de livrar.me do casa. 
mento que reprovo.

—• E como conseguirá?...
—  Rosina e c u ... pensaremos quo vamos cear com Angelo 

e nos acharemos á mesa com ó senhor compadre.
—  Impossível!
—  Travessura íacillima no carnaval : todos os mascaras fai. 

Iam ora íalsete; o senhor compadre 6 habilíssimo e eu lhe con­
fiarei certos segredos que farão com que Rosina o  tome por An. 
gelo. E ’ o unico expediente.

—  Angelo ó mais' alto o muito mais magro do quo ou ...
—  Botinas de altos tacões o grande capuz no dominó, die. 

tarçam a altura, e não ha magreza quo possa notar_so dentro das 
proporções amplas desse costume que até é capaz de dissimular 
o sexo.

—  Compadre ! compadre ! disse Ernesto; eu queria que sua 
filha acceltasse o  meu convite... era a minha condição... c . . .  
m as... o que vocé mo diz 6 provocador!

E . . .  o caso torna.se romanesco...
—  E os segredos quo devo saber ? ...
—  Temos ainda dous dias, antes do carnaval. Conte com. 

migo aqui, depois do amanhã, a esta mesma hora.
—  Mas, na ceia? no momento da desillusão ? ...
—  Ficarei eu espantado, t  e lla ...
—  E e l la ? . . .
.—  Naturalmente surprehendida o agradavelmente reconcilia, 

da polo duplico encantamento da intriga, e da generosidade do 
senhor compadre.

—  Aceito o seu expediente, disse Ernesto, depois do refle­
t i r  algum tempo.

Convinha ao lascivo o tredo velho qualquer traça quo lho 
trouxesse Rosina á ceia, em quo ello contava consummar o crime 
premeditado; julgára, porém, dever fingir que reflectira de de. 
cldlr.se porque já  sabia que, tratando com Ursini, não havia ma. 
nha quo demasiado fosso.

O ajusto so achava feito, e Ernesto silencioso, parecia estar 
com oo olhos a dospedlr o iraliano, quo aliás, risonho e contem, 
plativo, so conservava sentado.

, ;m Ü
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O Telho adivinhou.lhc o pensamento e disse.lh© :
—  DouJho minha palavra de honra, que se dona Rosina cear 

comnosco na noite do domingo do carnaval, entregarei na manhi\ 
da segunda-feira ao compadre, todas as joias que ella repudiou, 
e mo obrigo também a manter a venda do chalet a sua filha, so 
ella o quizor, ou, no caso contrario, a substituil.a por contracto 
de venda feita propriamente ao senhor.

—  Ah ! meu caro compadre ! . . .
—  Dei.lhe a minha palavra de honra. Basta.
Ursini obedeceu A despedida.x i
Tudo concorria para que tivesse exito completo a execran­

da traição.
O ouro do Telho millionarlo e depravado tinha comprado o 

cúmplice quo devia prestar sua casa para a perpotração do 
crimo.

A  torpeza pervorsa dc Propicio assegurava a Ernesto um 
adjutor infamo e illimitadamente dedicado.

A  ambição Ínfima, inqualificável do Ursini desfazia todo» 
os obstáculos que poderiam impedir o  attentado que so preme­
ditava.

E, íinalmente, Rosina estava tão penhorada da bondado o 
do amor com que seu pa© approvára ou polo menos sustentára. 
o seu procedimento arrojado no facto do repudio dos presontes 
o donativos de Ernesto, quo não soube oppôr séria resistência 
no instante convite para ir ao baile do mascaras.

Desde que contou cora a aquiescência da filha, Ursini quo 
não perdia de memória a necessidade do pontos de defesa ulte­
rior para si, propoz a Joanna que os acompanhasse ao thoatro.

Elle tinha a certeza dc não o  conseguir.
Não houve olcquencia de marido o do filha  que pudeseo 

convencer Joanna, a quem a idéa de expôr.se sem mascara aa* 
gracejos e intrigas próprias desses bailes causava vexame o 
temor, e o recurso do tomar um dominó repugnava pela edu­
cação recolhida, timida o modesta quo Tecehera de seu pao, e 
mantivera cm sua vida conjugal.

E, todavia, dÍ6se Ursini, no bailo de mascaras respeita- 
se mais a um par. do que a um indivíduo, & mais a um grupo
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nello estaremos livres

<lo que a um par . © tu não imaginas, Joanna, como aquillo 
é divertido ! . . .

Deus me livre ! no meio daquella multidão de gento 
douda ! . . .

—  Eu vou tomar um camarote.. 
da m ultidão...

—  ®°8Ína vae bem, indo com tigo... ella precisa distrahir.se, 
o eu devo íicar junto do meu filho. E ’ tempo perdido teimar.

Ureini pareceu contrariado.
—  Faze o que to parecer: és obstinada de m a is !. . .  eu 

▼ou jã  escolher dominós para mim e Rosina; quo côr prefe­
res, menina ? . . .

—  A que julgar melhor, meu pac: de outra cousa mo oc. 
cupo m a is ... respondeu Rosina.

— De que ? . . .
—  Da promessa que mo fez e ainda não cumpriu. O lhe... 

o  piano continua a estar a li. . .
—' Que queres ? . . .  o velho desapontou de modo que não 

tornou a appareccr-mo... não hei do mandar-lhe o piano ao 
escriptorio e  menos à ch acara onde ello tem a. fam ília .. 
jsso ía ria  ruído quo não convem.

—  E  se ellc não voltasse mais?... não era razão para ficar 
aqui o p iano...

—  Por corto, minha exaltada vou escrever terminantement© 
.10 tal meu compadre, exigindo quo me indique onde quer quo 
áicja entregue esse ultimo objecto... que...

—  E ’ melhor assim: disso rapidamente Rosina cortando a* 
palavra do seu pao.

Foi na sexta-feira, ante-vospera do carnaval, quo Ursini con­
seguiu, sem grande esforço, que a filha se prestasse a  ir ao 
bailo mascarado na noite de domingo.

Na manhã do dia seguinte, aquello pa.‘ desnaturado pela 
ambição passou não menos de duas horas encerrado com Er- 
«usto na sala. o mie estivera dous dias antes; gárrulo, adula­
dor c Ignóbil, não esqnocen um só dos segredos, dos amores, 
dos ciúmes o das terníssimas e apaixonadas discórdias de Rosina 
o de Angelo.

Ernesto acliou-so habilitado para. sob o soecorro da mas­
cara. tingir a pessoa do Angelo, c Ursini, tendo acabado de atrai, 
çoar a confiança da flita , rotlrouso tranqulllo, o seguro do
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que ninguém ,afóra o velho mlllionario. podia dar testemunho 
da sua inacreditável perfídia.

Mas apenas Ernesto ficou só, Propicio adeantou primeiro 
a cabeça e logo depois sahiu do pequeno e indiscreto quarto 
quo havia no fundo da sala.

—  Quo pa tife !. . .  disso; mas ó ello mesmo que põe o pescoço 
no iaçp e nào haveria justiça na terra, se não o enforcás­
semos! . . .

Ernesto sorriu-se.
—  Mas, quo d iabo !... V . Ex. esqueceu.se de m im ...
—  Como?
—  De que modp apparecerel no melhor da historia?. . .  

ainda não se resolveu a minha vorosimilhança do convidado 
para a ce ia ...

—  Tem razão: passou.me isso ... m as... nem s e i ! . . .  tal­
vez um encontro no baile...

—  Creio que é circumstancia gravo... eu sou suspeito... 
aquella sucia lá <fco casa tem a insolência do desconfiar de 
m im !. . .

Ernesto confessava-se embaraçado: o concurso de Propicio 
lhe ora indispensável; mas a explicação da sua presença na 
ceia era d iífic il.

Propicio não adeantava idéa...
O velho esperançoso, animado, c certo do todas as con­

descendências de Ursini, acabou por dizer:
—  Pensemos ambos nesta especie até amanbã á  hora cm quo 

temos do encontrarmos: so ainda então nenhum do nós tivor 
inventado pretexto aceitável para o caso, resolverei a  diffí- 
culdade pelo uuico modo possível: direi a  Ursini quo o encon­
trei, e que... o  convidei para a  ceia, uttondendo ao seu pa­
rou tesco...

—  E  as desconfianças do tratante de meu cunhado?... olhe, 
não deito a perder a obra!. . .

—  Seu cunhado é meu escravo, c não tem nem faculdade 
de ponsar, nem consciência, emquanto não apanhar as joias, 
que a filha rejeitou, o o clialct, do que suppõo quo ainda estou 
no caso de dispôr a minha vontade. Eu respondo por Ursini.

—  E  pela vivatona de minha sobrinha?...
—  E' ella quo mo dcsassocega... pensemos pois até ama­

nhã... tudo mais está om optimo caminho... é impossível quo 
não achemos alguma luz para esto uuico ponto escuro...
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A NAMORADEIRA 9 1
—  D iabo!. . .  o que ou. queria era achar um bocado de e*>. 

•uridão para este ponto demasiado claro !. . .
—  Ou isso: pensemos até amanhã: deixe-me só:
Propicio approximou_se do Ernesto, o sem corar nem vexar-

•e, disse-lhe algumas palavras em voz baixa.
O velho contevo um movimento de desagrado, o tirando 

do bolso a carteira, deu a Propicio um bilhoto do cem m il réis.
A  corrupção rica pagava o  aluguel da corrupção sóbria.
Eram  duas( corrupções irmãs: entendiam^se; porque tuna 

precisava da outra.
Mas Ernesto havia adivinhado: estava para ello tudo em 

tão bom caminho, que era impossível não achar-so alguma luz 
para o unico ponto escuro, ou, como dissera Propicio, um bo­
cado do escuridão para esse ponto demasiado claro.

XJrsini resolvido, como estava, a obedecer ao arbítrio ca­
prichoso de Ernesto, nem por isso dissipara os receios vagos 
que lho inspirava aquella ceia offerccida com apparencias gene­
rosas por esse velho orgulhoso, apaixonado e reccntemcnte of- 
fendido. Dir-se-ia que os últimos instinctos do amor patomal 
ainda so despertavam em natureza tão estragada.

A  facilidade com que Ernesto, que poucos dias antes so 
maniícsUira dasabrkfcunent*» resentido, e aRivaffiçento generoso, 
aceitarã o expediente insidioso do ir  no bailo do mascaras in­
sinuar-se, como se fôra o sou proprio rival, para conseguir por 
maliciosa astúcia, o que aliás tinha exigido qne fosso devido 
á voluntária condescendência, ou ã submissão de Rosina, ag- 
gravára ainda mais os temores Inoertos, mas inquietadores do 
animo do italiano.

Assim, acalentando sempre a Idéa de soccorrer-se a Propicio, 
que tanto dolle eotava dependendo, Urslni eepevou cauteloso 
pela tardo do sabbado para ontender-se com o cunhado na por. 
suaafio do quo esto não so tornaria a encontrar com Ernesto 

antes do  baRe.
Propicio, quo representava como podia o seu papol dc velho 

arropendldo, e quo lisonjeava por todos os modos o pao do sua 
sobrinha, ora corto cm todas as tardos a íazerlhfo humildo

cOrte. .
A* hora do costumo approximou-se respeitoso, e couformo 

usava para obrigar o  cunhado a onvll-o, o a dlzor.lhe cm troco 
algumas palavras, íalloulho do Ernhsto, a quem frequentava, 
dizia ollc, sOmonto no inlcroosc do Urslni O d « Rosina.



I

Propicio informou que o velho de furioso e desesperado- 
que se mostrára nos dias anteriores, afíectava, ou deveras sentia 
anciedado menos colérica, e antes esperançosa, guardando, po­
rém, como dantes reserva absoluta sobre os seus sentimentos.

Ursini, empregando refinada habilidade, interrogou o cunha­
do de modo a~surprehcnder_lho nas respostas o mais levo in­
dicio do que Ernesto o houvesse prevenido do convite para a 
ceia.

Propicio respondendo com pronvptidão a tudo. sonho con­
servar-se impenetrável. Das suaa respostas conhce.ia.se apenas 
e sempro que Ernesto procurava pôr-se ao facto de quanto ao 
passava e  se dizia na casa de Ursini. Em relação ao carnaval, 
de que aliás o italiano não fallára, sómente relatou uma per­
gunta que o velho lhe fizera o tres dias: “ a gente de sua casa 
costuma concorrer ás festas carnavalescas?... ”  —  “ Nem sem­
pre” ; dissera elle, e Ernesto corregára os sobrolhos e pouco de­
pois o despedira.

Ureini lembrou-se <3o que a  tres dias o seu maldito com­
padre ainda não Unha recebido a certeza da acceitação da ceia,, 
e  portanto Propicio parecia dlzer.lho a verdade.

Seguiu-se longo silencio entre os dous. o  italiano recolhia 
e arrumava seus instrumentos do trabalho.

Propicio fez um movimento para sabir.
—  Espera, disse-lhe Drsini.
Propicio ficou em pó o immoYel.
O italiano tendo acabado <le guardar a ferramenta, voltou- 

se para o cunhado e fallou-lhe menos ríspido e severo que de 
costume.

—  Façamos por esquecermos agora desse velho perverso, que 
ajudado por minhas imprudências, oompromotteu a reputação 
do Rosiná.

Propicio abriu grandes olhos.
—  Tu não sabes o quo h a ... sabel-o-á6 depois; mas uma 

s6 <3 ultima vez terei de submetter-me a tolerar com boa cara 
as impertinências o ousadias do meu compadre m illionario.-.. 
é preciso e inevitável... e depois... porta fechada! já não ha. 
interesses nem considerações qi^e me possam dobrar a  íriip- 
portal.o... detesto.o...

Propicio náo sabia que pensar; mas desconfiava do cunha­
do tanto, quanto o aborrecia.

Todavia, continuou Ursini, Rosinn, embora innocente, éi
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•e íica  mal ju lgada!. . .  esta Idéa me m ata !. . .  eu amo minlia 
filha, Propicio, e concorri para o sou infortúnio!

Se alguém ousasse faltar o respeito a Rosina, o  mano 
Ursini nào precisaria incommodar-se!. . .  disse Propicio, mos­
trando os punhos fechados.

Ursini sorriu.se tristemente, olhando agradecido para o 
cunhado.

—  Ninguém so atreverá a desrespeitaLa; mas que homem 
estimável quererá casar com c ila? ... eis o que me afflige. An­
gelo  que a amava, 6 orgulhoso e insensato: hoje ainda que elle 
se apresentasse, nem eu, nem Rosina o aceitaríamos...

—  Nem ella, mano Ursin i?...
—  Nem ella.
—  E após curto silencio, o italiano proseguiu, dizendo:

—  P rop ic io !... és capaz de tornar-to verdadeiramonto

Propicio cravou os olhos no rosto do cunhado, e respondeu 
hypocritamente:

—  Pui, tenho sido náu: confesso-o...
—  Tens sido famoso va d io !... olha: eu vejo bem que pa. 

Teces querer corrigir-te... desde algumas semanas és outro ho­
mem. .. fl© quizcsses trabalhar o regenerar-te!. . .

—  Se quero, mano Ursini?...
__ Propicio! tu amas tua sobrinha... sabes quo ella è in-

r.ocente e pu ra... regencra.to... trabalha... sô homem do 
hem !. . .

__ Oh! sim! palavra do h on ra !... ao diabo a vadiação!...-
mas depois?...

—  Eu nunca to od ie i... condcmnava os teus viclos... Pro­
picio! tu podes ser, além de meu cunhado, meu genro!. ..

__ Ah ! . . .  juro trabalhar sem descanso!...
—  Nem tanto. . .
—  Mano U rs in i!... Isto 6 devoras?...
_  So provares quo to corrigiste «Ia ociosidade e das más 

companhias...
—  E minha sobrinha?... ah. mano U rs in i!... olla mo

detesta. . .
__ Eu respondo por minha filha
__ E ntfio... palavra de honra !

v a i ! . . .  mano Ursini, imponha-me 
desenvolvo...

. . .  lovo o diabo o carna- 
trabalho, e verá como mc
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— Não! o carnaval 6 para a ío lia : basta que venhas traba­
lhar comniigo ao começar da quaresma... é o periodo da peni­
tencia e <lo arrependimento... despede-to da vadiação e das orgias 
nesses tres dias do lopeura... vae aos bailes de mascaras... 
vae!

—  Já nem penso mais n isso...
Ursini sorriu.se o disse:
—  Não gósto do extremos: eu também aproveito os diae

de folgança...
É como se lhe acudisse súbito pensamento, Ursini exclamou:
—  Propicio!. . .  uma idóa !. . .  queres ir amanhã commigo © 

Rosina ao baile de mascaras?...
—  Amanhã?... Rosina vae?
—  Rapaz, veiu-me neste momento uma inspiração fe liz ... 

nem sabes... nem pensas, onde te le v a re i!.. .  mas quero que 
renhas commigo... prepara-te: iremos ao ba ile ...

—  Mano U rs in i!...
—  Amanhã á tarde não deixes do v ir  fallar-me: eu to con­

fiarei então um segredo importante... para nós ambos: agora 
vao alugar ou comprar o costume carnavalesco que melhor te 
parecer, o amanhã á tarde a q u i!...

Propicio adivinhou que o cunhado ia  convidal.o para a ceia 
de Ernesto, © temendo atrniçoar-so pela satisfação o contenta­
mento que sentia, deu-so pressa em deixar o cunhado, d i. 
zendo.lhe:

—  Disponha de mim sem lim ites ... amanhã á tarde a q u i!...
Ursini não procurou reter Propicio, e apenas so achou só,

foi sentar-qe ã mesa onde tinha seus livros, © tomando uma 
folha de papel de peso pequena marca, escreveu com a mão 
esquerda para mais seguro disfarço da lottra:

“ Angelo: —  Amanhã no bailo do mascarás do thoatro de 
S. Pedro de Ã1 cantara, Rosina, a filha de Ursini, disfarçada em 
dominó pivto, com fitas escarlates, so encontrará com o  seu que­
rido velho Ernesto que também cm dominó so fará reconhecer, e, 
á meia noite em ponto, ella e seu pae, o elle o um confidente, 
sahirão para ir cear juntos, onde os espera amiga o discreta 
protecção do seus amores. Vae! observa! convonce_te! desen­
gana-te” .

Tendo ajuntado a essas- linhas a data de 26 de Fevereiro 
do 1870 que era a da vespora do domingo do carnaval, Ursini 
fechou o bilhete anonymo, poz-lhe o sobscrlpto, marcou a rua
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e o numera da casa do Angelo, c logo, sahiudo de casa, foi lan­
çar n carta pérfida e envenenada quo devia livral-o da influen­
cia suspeita do mais liobrc adorador dc sua filha, na maÍ3 pro, 
xima caixa do correio urbano.

X I I

Chegára o domingo do carnaval.
Rosina ainda mais triste do quo nos dias antecedontes apenas 

olhara para o rico dom inó do velludo-preto com laços do largas 
l i  tas de chamaloto encarnado vivo, que sou pae lbe trouxora.

Terníssima lembrança cheia do saudado o do amargura enchia 
a alma da donzella, quo se voltava toda para o passado.

O dia estava passando assim.
Joanna esforçava-so por não perseguir a filha com osteroi» 

consolações o perguntas v5s; vondo, porém, duas lagrimas a tro- 
mer-lho nos cilios, não so conteve, e disso:

• —- Quo consumição, menina!. . .  hojo ainda peor quo hoatem!...
—• E ’ natural; respondou Rosina, suspirando.
—  Porque?... vaes do má vontade ao bailo?... ainda ó tem­

po. .. não irá s ...
—  O h !... i r  ou não ir, quo valo isso !... a dôr não ostá lá 

no b a ile ... está aqui.
E  apontou para o coração.
'Joanna ficou olhando em silencio: quo podia olla d izer?...
Rosina sorriu-se com aqucllo rir do ironia quo ás vezes os, 

capa á melancolia acerba na recordação do bom quo não so soube 
aproveitar.

E  a sorrir desso moco, disso :
—  Minha mão, hojo dovia ser o meu dia do núpcias!...
—  Como?...
—  Angelo mo tinha d ito ... foi cm Setembro do anno pas­

sado ... oh! tenho hem do memória a noite... a minha agitação 
«  o  empenho de casar-me... sem am or... ai! cu não o amava 
en tão !... mas tenho do memória suas palavras!...

—  M en ina!.., minha f ilh a !...  exclamou Joanna.
—  Ello mo disso: “ tspora-mo seis mozes... so queros, mar­

quemos o dia da minha suproma d ita ... a nossa íelicidado so rea­
lizo no melo das alegrias do todos... o nosso casamonto no do, 

mingo do carnaval...
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E Rosina após curto silencio murmurou como sou coração Eus
gemesse nos lábios.

—  Era h o je !. . .
E movendo tristemsnte a cabeça para um e outro 3ado, ac.

crcscentou :
—  Não posso queixar-me dello; m as... hoje é o domingo do 

carnaval... e . .. tudo aquillo... tudo ó apenas sonho do passado!...
Joanna a quom Clotilde animava com esperanças cada vex 

mais lisonjeiras asseverando que Angelo não tardaria a prostrar, 
so arrependido e mais que nunca apaixonado deante do Rosina. 
julgou opporcuno o  ensejo para abrandar o animo pertinaz da 
filha.

—  Apenas sonho do passado?... disso; ta lvez .. .  mas porque 
és absurdameute obstinada...

—  Em que?... perguntou Rosina que embebida em sua sau. 
dosa lembrança não comprehcndeu logo a insinuação de Joanna.

—  Se Angelo voltasse... a n ós ... viesse am ante... solicito... 
a pedir-te perdão...

Do melancólico mas commovido pola saudade, como estava, 
tornou-so o rosto do Roeina gravo o sombrlamente severo.

—  Minha mãe julgou mal de mim; disso ella.
—  'Eu?... porque, minha íilh a? ...
—  Angelo está morto para m ira... ou fu i eu que morri para

elle.
—  M as... R osina!... tu o am as!...
—  E  não so pódc ficar amando a quem já  m orreu?... oh, 

minha m ãe!. . .  supponhamos que.. .
—  D ize !...
—  Nunca íni casada... m os... estou viuva.
Joanna quiz tentar um gracejo.
—  Viuva lie i a teu finado esposo, elle va© em breve resus- 

c ita r... espera teu noivo!. . .
Rosina respondeu com simplicidade solemno:
—  Minha mãe, Isso é impossível; porque ou não quero.
—  Teimosa!. . .
— Entro mim o Angelo ha um abysmo que nos separa; é a 

minha dignidade, ou se quizer, o meu capricho: cese abysmo 
tem nome, chama.se: —  jamais!. . .

— Jamais?... menina inexperiente!... só Deus é quo podo 
determinar isso; só Deus pode dizor —  Jamais/...

—  Pois eu o digo o o cumprirei a todo transe: vel-O-áí.... 
eu o digo: jamais!. . .
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—  Fraca o pobro crcatura cbela do orgulho!. . .  olha quo Deus 
pódo coníundirAo o hum ilhar-to!... não falles assim...

—  Jamais!—  ropotiu Rosina com força.
A  mãe o a filha calaram-so o pouco depois Rosina, affectando 

tranquillidado que não sentia, foi exporimentar o seu dominó, 
e em seguida occupou-so em corrigir alguns leve3 defeitos quo 
nelle achou.

A 's novo horas da noito Rosina om dominó preto o Ursin: 
disfarçado em elegante cavalleiro da côrte de Luiz X IV , despo« 
diram-so do Joanna, e foram descendo a escada.

ürsini honrando a verdade chronologica da época quo ropro- 
eentava, o começando immediatamento a fazer carnavalesco ruido, 
desceu a cacada gritando em falsete: “ L 'E 'ta t c'eat m o ü ...”

* O grito em falsete era um aviso.
A o  pôr os pée na rua o áominó preto e  o cavalleiro do Luiz 

X IV  esbarraram com um Arlequim ricamente enfeitado.
—  A h ! . . .  exclamou o Arlequim, mano ü rs in i!.. .
—  Quo d iab o !... m as... é P rop ic io !...
—  Eu não sabia quo vossa moreô... o . . .  Rosina sahiam.
—  Pois sahimos... que tem com isso?... vamos para o thea_ 

tro de S. P ed ro ...
—  E ou também...
—  Boa viagem! não quoro quo noe atraiçoes... vô lá!
—  Se o  mano U6ini o Rosina pormittissem...
—  O qu e? ...
—  Pois quo vamos para o mesmo theatro, eu os acompanha, 

ria, o lá . . .  uma.vez por outra iria pôr-mo ás ordens... ncsso9 
bailes as vezes... um companheiro servo muito...

—  Vac andando adeante; disse ürsini.
Propicio obedeceu.
ürsini. íallando em voz baixa a Roeina, perguntou-lho:
—  Que dizes ao pedido oii proposição desso Arlequim ... que­

res teLo comnosco?...
—  Que mo importa... disso Rosina.
__ Ropellido, o tratanto poderia vingar-eo atraiçoando-nos...
Rosina não respondeu.
—  M as... quo pensas?...
—- Quo mo im porta !... tornou Rosina; fio mou pao quizer... 

leve.o comnosco...
Doldico do carnaval!... tomcmoLo por companheiro...

■E elevando mais a voz ürsini disse a Propicio, quo marchava 
.adeanto:
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— Oh, Arlequ im !... sô dos nossos!... camarote n. 12 da se­
gunda ordem ... podes ajuntaT-te a nós... e . .. segredo!...

O Arlequim poz.se a pinotear grotescamente, o como se a 
aceitação da sua companhia o houvesse enthuslasmado.

Em breve o dominó preto, o  elegante cavalloiro da côrte do 
Luiz X IV  e o Arlequim entraram no theatro do S . Pedro do 
A l cantara.

Moa ao tempo quo elles lá entravam, Clotilde batia á porta 
do sobrado que Joanna mandara logo trancar.

A  vloitn cra Inesperada o eurprehendente.
As duas amigas e comadres trancaram_8e na sala; porque 

Clotilde annunciara novidade grave e exigente de segredo.
—  Que ha?... .perguntou Joanna sobresaltada.
—  Rosina foi ao bailo do mascaras?... disse Clotilde.
—  S im ... fo i . . .
—  Em dominó preto com fitas escarlates?...
—  Como o  sabes?...
—  O h !... exclamou Clotilde; Angélo recebeu hojo á  tarde 

esta carta .anonyma...
E tirando do solo a carta insidiosa, lou-a a meia vo».
Joanna ouviu a leitura com espanto e viva inquietação.
—  E ' falso! disse; não ha ajuste, nem poderá haver encontro 

com Ernesto... Rosina fo i o está ao lado de seu p ae ...
—  Em todooaso... alguma traição se m anifesta... quem po­

deria ter adivinhado a ida ao bailo, e a cOr do dominó o das 
fitas?...

Joanna disse a tremer:
—  A h !. . .  tens razão... Propicio...
Clotilde accrescentou eom hesitar:

—  Ou tou marido.
A  mão do Ro6lnn, em vez do protestar, clamou:
—  Meu D eus!... minha f ilh a !...
E logo perguntou:
—  E Angelo?...
—  Levou-mo esta carta, o sem fallar, sem praguejar, nom 

OuelxaT.se. mas com a faco decomposta, os cabellos em desordem, 
o com o ciumo a luzir-lhe nos olhos, deixoujne accelerada o im- 
medlatamentc.

—  Onde iria cllo?...
—  Quem sabe?... ah! ta lvez... certamente ao theatro...
—  Ao theatro!... exclamou Joanna; s im ... s im !... mas 

então, Clotilde, quo Deus nosso Senhor guie Angelo no theatro!...
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marido, voltava-so para Dons, e  na terra dopunha eua ultima e 
uniea esperança em Angelo !. . .
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Roaina já muitas vezes tinha ido a haUes do mascaras, o 
portanto nem havia nesso a que desgostosa o quasi á força so 
deixara levar o encanto da novidado para dl6trahil_a.

As brilhantes sociedades carnavalescas, a multidào do masca, 
rados, a variedado Infinita, do costumes e disfarces, uns riquíssi­
mos, outros grotescos, outros de originalidade espirituosa, o mui­
tos do pasmosa neccdade, a turba do mulhores loucas do todo 
anno o hacchantes do carnaval com os seios nu’s, e a petulancla 
nos modos, a furia do can.can indecente, as gargalhadas, o es. 
tropito, o movimento o vai-vem, e redemoinho da multídáo oram 
nessa noite Jndi ff orentes a Rosina.

Ella estava sentada e immovel cm seu camarote, o Ursini so 
esforçava debalde por dissipar-lre a tristeza.

Rosina pensava sempre que o domingo de carnaval pudera 
ter sido o dia do sou casamento com Angelo. Sua imaginação 
ás vezes pudica sonhava os doces e sublimes vexames da tToca 
solemne e publica dos santos juramentos aos pés do altar... so­
nhava o seu vóu, e a sua corõa de noiva, o ás vezos ousada o im- 
perlosamento illimitada sonhava as confusões, o o medo angélico, 
a rehttancia, o os tremores á porta do quaTto nupcial, o dentro o 
ardor, a paixão, a gloria do Angelo a esperal-a... a almojal-a...

B ella cabia da imaginação na realidade: o achava_so no domin­
go do carnaval nesso baile do mascaras sem noivo, sem amor do
amado, sem esporança!. . .

E Rosina, cruel comslgo mesma, rindo do ?i meeraa, a ator. 
mentaT-8e, a castigar suas culfas do namoradeira, ropotia ontro 
el a cada instante :

—  E* bojo a minha noite do noivado! . . .  é hojo que Angolo. 
meu esposo, está me esperando no thalamo das núpcias!... é 
hoje!... é hojo!...

Propicio ora entrava no camaroto o dava conta dos mais di­
vertidos opisodios do baile, ora se ausontava, parocendo todo ab­
sorvido nos dolirnntes folguedos o na febril alegria do baile.

Roeina nem via, nem ouvia Propicio.
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TJrslni depois de uma hora de estação no camarote, tomou 
uma das mãos da filha o disse-lhe:

—  Estamos sendo duas estúpidas figuras carnavalescas!. . ,  
a pó, meu dominó preto! vamos passear ao salão.

Rosina lcYantou-so o automatleamento acompanhou seu pae.
O salão eslava cheio do boa e má sociedade.
A  mulher jpenlida o escandalosa roçava ali o seu saiote 

curto polo vestido da senhora honesta.
TJrslni dava com Rosina terceira volta pelo salão, quando um 

dominó azul os obrigou a parar, estacando deante dellcs.
—  Quo nos queres?... perguntou Urslni.
O dominó azul deixou ouvir em vez do falsete uma voz affe. 

etadamente rouca, e disfarçada com perfeição magistral.
—  Oomtlgo nada quero nem perderoi o meu tempo, disse elle: 

não croio na tua nobreza de cortezüo do grando re i; sei que és, 
o te ponho de lado...

—  Supponhamos...
—  Eu não supponho, tenho a certeza: és tão vaidoso mottido 

nossas voetes de íidalgo, como é modesta a mais angélica formo. 
Bura escondida nas nuvens desse dominó preto...

—  Enganas-te comnosco, dominó azul; eu levo pelo braço 
uma velha tão foi a, como tu és Impertinente, massante, e  pobre 
de espirito.

-r- Tudo isso • mais quo to pareça; mas enganar-mo com. 
vosco, n ão !. . .  quere» que te d ig a !. . .  o bd lo  dominó preto bô 
disfarça mal o so atraiçóa m uito...

—  Como, importuno?...
—  Atraiçôa-se pela graça do andar... não conheço duos pea» 

soas quo andem nesim... so eu fosso indiscreto, xepotiria o  seu 
nomo em voz a lta ..,

—  Pois bem ... chega.tc mais, o nol.o diz cm voz baixa.
Itoeina não prestara attenção ao dominó azul; vondo-o, po­

rém, aproximado delia a ponto do quasi bo tocarem, recuou um 
passo.

—  Oh! mal sabes quanto to respeito !... disse ello: saheLo. 
ás conhecendojno, e bas de conhecer-me, ouvindo-mo pronun­
ciar o teu nomo!...

E  chegandode de novo a (Rosina, disso, abaixando, quimto 
pOdo a voz :

—  Chamas-tc — Eleonora !
Roaina estromocou.

Eoãfe ÍCT22
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________P dominó azul fugiu apressado o dceappareccu por entro
I a multidão.

— Que estonteado!... observou Ursini ã filha.
Itosina Intrigada, ou commovkla, ou cmfim palpitante o enrio-

I Sa pela mais doco suspeita, procurava descobrir, tornar a Ycr o 
dominó azul, e nesse infrutuoso empenho apenas notou em um 
outro dominó não azul, míis vermelho, que immovol a considerava 
do perto, e cujos olhos brilhavam chamniejantea.

O bailo começava a interessar a donzeila alndp ha, pouco 
tão indifferente a ello.

Mela hora depois o ao tempo em quo Roslna preoccupada 
corria com pesqulzadoras vistas todos os camarotes o o immenso 
tablado, onde se misturavam em turbilhão centenas de mascaras, 
o dominó azul entrou no seu camarote, o batendo no hombro do 
Ursini disse:

■ — Quo pena, cavalloiro!... não jogas osta noite!....
Roslna estremeceu de novo e logo voltou-so o embebeu oe 

olhos no dominó azul.
— Outra vez este abelhudo!... querem ver quo èa mou par­

ceiro do jogo?...
— Não: só te conbeço pelo mal quo mo tens feilo; mas estão 
ipo do meu odio, porquo és pae daqucllc dominó preto.
— Como és tolo!... eu não tenho filha... oou solteiro o 
ro casar-me: tens alguma Irmã bonita?...
— Pobre cavalloiro! deeojo muito quo não to ouçam fallar

[Jo |T porque saberiam todos quem és, o portanto quem to acompanha:
íinge-te mudo paTa não confessar a tua nacionalidade.

— Se eu sou turco!...
— Da Córsega.

---- Ursini pareceu confundir-se, o desatou a rir para oscondor
a confusão.

Mas Roslna levantara-so anhelanto o em agitação quo occuL 
tava eob a mascara: indo ao dominó azul, porguntou:

— Quem é6 tu, o quo pretendes?...
— Quem sou eu. JA o sabes: não t’o disso no salAoT... polo 
nome adivinhaste o meu.
— Tu to enganasto com o mou nome. dominó protoncioso.
— Ah!... om tal caso ou tor-me-la eúmouto enganado com

o teu coração!... , .
Roslna vaclllava o embovodame, tinha medo o exultava at. 

tonita ouvia, o cublçosa tentava, mas dobaldc, vor atravez da 
mascara o rosto do dominó azul.
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—  Que diz esse diabo azu l? ... perguntou ürsinl.
—  Digo quo o dominó preto o cu já  nos conhecemos © noa 

desconhecemos para reconhoccr-nos tardo neste mundo o empraza- 
dos para o outro!.. .

Rosinn recuou a tremer do abalo c talvez de felicidade e 
sontou.se, suffocando um suspiro.

—  A té que em flm l... exclamou Ursini; já  sabemos quem ée
sem te saber o  nome.

—  Quom sou?...
Um doido alegrão fugido hoje do hospício, ondo marcava 

conferencias nos palacios da eternidade.
—  Doido?... talvez: ipóde ser que tenhas razão: do ido !... 

s im ... eu ti vo uma v is ã o !... a visão do dominó preto!
—  Insensato! &'j poderia sor p rev isã o !...

\ O dominó azuX continuou a ía llar.
—  Doido!. . .  s im ... -porque cheguei a sonhar no céu a maior 

gloria da torra, e faojo choro, e padeço porque mo mataram a es, 
perança da gloria do céu realizada na terra í

Rosina escutava transportada o dominó azul. era Angelo 
quo lhe fallava: só Angelo podia dizer-lhe, repetir-lhe pensamen­
tos o palavras de suas cartas depois do tel-a chamado Elconora, 
o do haver alludido ao quadro da visão do Tasso.

Oh! Angelo a amava, e arrependido chorava a perda de suas 
esperanças do amor!. : .

Mas Ursini, intrigado e jã  iudicando-se suspeitoso e impa­
ciente, disse ao donrbió azul:

—  E ’s um guapo asueirào, ou um impertinente perseguidor 
deeengraçado! já representaste o teu papel, e podes recolher-te 
aos bastidores...

,—  Submetto-me á formal despedida: boa noite, mestre Ur­
sini! . . .

0 italiano deu um salto, e perguntou:
—  Diabo azul! quom és? ...
— Adivinha.
— Juro que hei de sabel-o!. . .
—  E ’ tão facii! •
— E como?...
—  Tirando ou a mascara.
Rosina ergueu<>»} c avançou um passo.
— Tira-ai disso Ureini.—  Aqui n ã o ,
—  Onde então?...
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— Em breve o saberás.-
E o dominó azul fugiu, correndo.
Rosina lançou-se rapida ató á porta d0 camarote; mas, em 

vez do dominó azid viu o dominó vermelho, cujos olhos lançavam 
flammas pelas duas aberturas oculares da mascara.

— Qu« dominó ó aquelle, meu pao? perguntou ella quo pela 
segunda vez reparava no mudo o sínietro observador.
; * —- E* um dentre mil estúpidos mascarados que amanhá pre- 
toiylorão ter sido os heróes do baile, de que foram apenas igno­
rados comparsas.

Rosina recolheu-se ao camarote, e voltou á sua cadeira.
— Conheceste o dominó azul?... confesso que me acho per­

feitamente intrigado!...
• — E eu... tambem: disse Rosina, fugindo a responder e a
explicar-se.

— Que bj-ejeiro!... oorno diabo reconheceu-nos olle, pois que 
evidentemente sabe quem somos?...

Era essa a pergunta que Rosina estava fazendo a si mesma. 
Com toda a sua vaidade, não admittia o privilegio traiçoeiro da 
graça do seu andar.

Acaso Angelo se teria posto de espreita,e tinha-a visto sahir 
de casa em dominó?...

Acaso, estando no baile, como oila estava, tinha ouvido sou 
pao íallar, o o reconhecera pelo estrangeirismo da pronuncia?...

Como quer que fosse o doviinó azul era Angelo, não podia ser 
senão Angelo.

A voz não era dolle; mas a voz era contrafeita, disfarçada 
com o maior cuidado, e podia ser tanto a de qualquer outro, 
como a delle.

A intriga, as allusões, a indicação, a alma a fallar dô  pas­
sado, o coração a manifeotar-se nos segredos do outro coração só 
podiam ser de Angelo.

O dominó azul era Angelo.
Rosina sentia-se feliz.
O domingo do carnaval :ião ora o dia do seu casamento: 

ora-o porém do trlumpho do sou poder do formosura: a noite 
ni„ ora do noivado: mas era do suavíssima o inexprimível dita
consoladora. „

Rosina tinha omflm Angelo voncldo, captlvo oonfosso, soli­
citante o prostrado a adoral-a, a cstlmal-a. a ouorcl-a, a dosojai-a, 
escravo do seu arhitrio, abandonado & sua vonta o.



Angelo, embora ainda cm disfarce de carnaval, já a seus 
ouvidos tlnlia pronunciado a palavra — arrependido — o de­
clarado que chorava i  padecia porque lhe haviam matado a es- 
jHTatiça da gloria do cèo realizada na terra.

Rosiua exultava. .
E, nessa primeira hora do exultação, cila começara logo a ex­

perimentar dentro de si o combate que devia naturalmente tra­
var-se entre a eua dignidade ou o seu orgulho o o 6eu amor.

O baile dc mascaras se tornara para Rosina cheio de ani­
mação c dc magia.

Em novo passeio pelo salão ella tomara parto ná íesta geral, 
ora entretendo-ee com os seus multiplicados e succcssivos episó­
dios, ora chegando a intrigar alegro e espirituosamento pessoas
conhecidas que encontrava.

Esperançosa, quase certa de que o dominó azul outra vez lho 
appareceria, Rosina nfio so impacientou por tel-o buscado debalde 
no salão, e recolhendo-se ao camarote, íicou tão absorvida em 
doces reflexões, que nem viu Propicio que pela decima voz en-. 
irara para fallar das suas proezas o das novidades do baile; mas 
do reponte uma voz quo não era a de Propicio a fez voltar-se, vor 
e ouvir tornamente abalada.

— Els-me aqui! acabava do dizer o dominó azul, penetrando
no camarote.

— Ainda! observou Ureini.
—  Se eu sou homem do palavra.
— Salvo o meu direito de não queTer negocios comtigo...
— Ora!... não mo chamas diabo a z u lf . . .  o diabo tenta... 

vim tentar-te pola curiosidade...
— De quo modo?...
— Proponho-me a tirar a mascara...
— Um diabo desmaocaTado!... vamos a isso...
— Repito o quo já disse, aqui não.
— Repito o quo já perguntei: onde?...
— Espera: devo primeiro provenir-te que amo o mereço a 

confiança do tua família: tua mulher, D. Joanna, aquolla santa 
creatura, a quem enganas tanto, ficou em casa com o peque­
nino?... 6 pena: estimara vel-a aqui.

—Oh!... querem vor que Ce...
E Uraini declinou uni depois do outro tres nomes do amigos

seus... •
— Pára ahi, o não erres mais! estás me causando pena: não 

pódes reconhecer-me; e tens razão: sou muito mais amigo de
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mulhor do quo teu; mas nem por isso ignoro quo hontem 
no Umquenct duzentos mil réis cm dinhoiTo e o dobro 

sob palavra.
— Que maldito!... na verdade... mas então... estavas 

IA?...
— Juro quo não: até hoje ainda não entrei em casa de
>...
E voltando-ee para Propicio accrescentou:
— Nem em bilhares, arlequim; vadio!
— O lé! exclamou o arlequim; queres cniroviscar-tc com- 

migo?...
— Perdôa! respondeu o dominó azul; fui indiscroto... bem 

sei que andas fingindo contricção...
Uraini conteve Propicio que fizera um movimento de ameaça.
O dominó azul inclinou-se respeitoso deanto do Rosina, o 

disse:
fi;—  Bello dominó preto, accuso-te do ingratidão!... agora fre­

quentas menoe a casa de tua madrinha... fazes mal: D. Clotil- 
do é a melhor do tuas amigas, o no quo cila te diz... e to acon­
selha. .. Deus a inspira!...

— Como sabes tanto?... perguntou Rosina, disfarçando a 
voz, que lhe sahiu balbuciante.

—i Não preciso dizel-o, porquo não o ignoras.
O dominó preto não replicou; mas pareceu observar com an- 

cdoso cuidado os dous mascaras seus companheiros, que troca­
vam palavras em segredo, o so mostravam enredados e curiosos 
ao extremo.

E, todavia, a unica enredada era Rosina que não podia adi­
vinhar o accordo e a combinação do dominó azul com o cavallei- 
ro e o arlequim, a-quem apparcntomento confundira.

Rosina começava a temer quo Angelo so atraiçoaseo demaisr..
; • * Ursini rompeu o silencio, que por momentos durára.

— Rendidos ã discrição! disso ello ao dominó azul; tu nos 
reconheceste, e to manifestas amigo, e da confiança da nossa ía- 
miiia...

—. Evidentemente, o além disso ardo em desejos do tirar a 
minha mascara...

— Para quo te demora*?.. •
— Para causar-vos a maior surpresa: convido-vos a ccor 

oommigo: descobrirei o rosto A mesa da ceia.
— Convidas-nos para uma ceia do carnaval!... a mim, com- 

prohonde-se;
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—  Tranquiliza-te: a ceia será eiu casa particular e respeitá­
vel, e além de nós tres, ou, se quizeres, Ue nós quatro, ninguém 
mais so achará á mesa,

—  Qual de nós é o convidado que deixas ao meu quoTor?...
—  O arlequin.
—  Rejeitado o convite com eolemno desprezo; respondeu 

Propicio.
Ursini fallou em voz natuTal.
—  Minha filha não condescende em aceitar taos convites 

antes de conhecer, quem os faz.
—  Paciência: eclipsar-me-ei incognito.
—  Que perdemos com isso?...
—  E ’ questão que não me cabe resolver: por mim já ganhei 

bastante, pódes crel-o.
—  M as... semelhante mysteTio...
—  E ’ de carnaval: já  me declarei amigo e  não ^prescindo 

da surpresa. Tenho o meu carro á porta do theatro... vou ce* 
perar-vos lá .. .  um quarto de hora... e ou iremos cear juntos 
ou não tornareis a ver o dominó azul.

E, curvando-se ainda uma vez deante de Rosina, disse-lhe:
—  Minha senhora... convença hou pae!
E. retirou-se a passos apressados.
Ursini c Propicio bem sabiam quem era aquello quo se reti­

rara assim; mas fingiram-se ambos tão emmaranhados, como 
Qooesos em curiosidade.

Rosina ficara perturbada com o pedido que lhe fizera o  do­
minó azul. Sua razào e sua dignidade a aconselhavam nüo ir 
á ceia: o amor, porém, a incitava ao contrario: estava perplexa, 
o a não querer e a desejar...

Ursini perguntou á filha.
'  — Suppões saber quem seja esse dominó?...

Rosina respondeu sem responder, pronunciando apenas, comó 
admirada da pergunta:

— Eu?!!!
O amor punha outra vez em amotinação os sentimentos da 

jovem que tão decidida como se dissera a  oonsidorar-se morta na 
terra para o coração do Angelo, sentia-se reviver para ollo ao en- 
eontral-o solicito, apaixonado, e impetrando-lhe perdão nosso baile 
do mascaras que ella afcençoava.

Talvez concorresse muito para essa desordem e alteração 
do idéas, para esse irreflectido enlevo de Rosina o  fortiseimo 
contrasto quo ella experimentara da lembrança a fflictiva com a
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suVpresa do amor que Inesperado viera aditar-lhe a alma: o con­
traste fôra fortíssimo: a  noite de noivado perdida ora noite de 
reconquista do noivo amado!. . .

Roslua devia ter declarado desde o primeiro encontro no sa­
ião, devia declarar principalmento logo depois do convite para 
a cela, que Angelo não se disfarçava para ella, e antce procurava 
indicar-lhe quem era envolto no dominó azul, mas a principio 
doceraente enlevada polo gozo da intriga, e no fim temerosa de' 
Propicio, estorvada pelas confusões do pejo, arroubada pela imagi­
nação, fe liz  o attonita pela felicidade, não querendo pedir a seu 
pao quo a levasse á ceia offcrecida, e almejando ser levada a ella 
som constrangimento e opposição, ao menos porém com a deco­
rosa eecusa de obediência filial, dissimulou ter conhecido An­
gelo, ateteve-se de pronurclar-se pela aceitação, ou rejeição do 
convite feito, c esperou anciosa pelo arbitrio do seu pae.

Ursini, tendo-a consultado em vão, discutira com Propicio.
Em ambos pateuteava-^o egual o desejo de conhecer o dominó 

azu l; mas Propicio repugnava, e Ursini desejava aceitar a cola.
—  E se o  dominó azul íòr um inimigo, ou um perverso?. . .  

perguntou Propicio ao cunhado.
O italiano riu-se o respondeu:
Tu irás comncsco, e além de ti, eu levo esto fiel companheiro.
E mostrou um revólver que logo tornou a esconder no solo.
—  Em tal caso estou prompto, vamos: sujoito-mo a ir, como 

convidado por condeecendcucia... mas também não vou s ó ....
j>alavra de honra!. . .

E sacou do bo:eo um cuonue canivete do mola, quo immo- 
diatamente recolheu.

. Rosina murmurou tremendo ao ver aquellcs instrumentos de

morte:
, —  E ’ melhor não ir . . .

Mas, oppondo apenas íraca resistência, tomou o braço do sou 

pae, quo exclamara:
-  Nfto ha perigo... nem risco... estás a meu lado o sou teu 

pae! vamos! querro ver a cara desse dominó azu l...
E  eahiram.
Propicio acompanhou Ursini e Rosiua..
A- porta da sahida do tlicatro o domiud acu! os esporava do 

reloglo na mão.
Ainda bem! disso olle.

E offereceu a mão a Rosiua, <iue a 

hesitação.

aceitou depois de ligeira
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O carro estava á dous passos c o  pagem tinha a mão na por­
tinhola aberta.

—  Entremos; disse o dominó azul.
Roeina voltou o  rosto, o olhou para traz, como a consultar 

ainda seu pae, turbou-se porém vendo perto u vigial-a ou a se- 
guil-a o dominó vermclhc.

Dessa vez o aspecto e a attitude desse dominó lho pareceram 
do agouro sinistro; mas nem tempo teve de reílectir, e  entrou no
carro.

ü dominó azul sontou-se ao lado de Roeina: Uxsáni o Pro­
picio defronte.

O carro partiu: o cocheiro já  sabia, onde lhe cumpria parar.

X I V

Não longo do theatro de S . Pedro de Alcantara e em rua 
aliás muito frequentada, mas cuja denominação pódo sem incon­
veniente deixar do ser mencionada, morava a mulher a quem 
Propicio designara polo nome de Mme. Fortuna.

Depravada na mocidade esea mulher, uma íranceza adepta 
dos prostíbulos do Paris, viera ostentar velhice escandalosa na 
cidade do R io de Janeiro. Como realmonte se chamava, pouco 
importa; chamava-se ou tomara por nomo de o fficio  Mme. Fortu­
na.

Occupava uma caea do sobrado de tres jnnellas do grades de 
ferro, o de boa apparencia: alojava-se no pavimento terreo, dei­
xando o sobrado para os hospede© que recebia em secretos apo­
sentos. Discreto por interesse guardava a preço de outo segre­
dos de mi ser as fraquezas; corrupta o disfarçada escancarava a 
porta a todas as devassidões quo procuravam covil.

Era nessa casa infamissima que Propicio preparara a ceia, 
em que sua sobrinha devia adormecer para acordar nos braços 
de Ernesto.

Mme. Fortuna tinha-se prestado á tudo: a meia noite a ceia 
estava na mesa: dous creados esperavam os hospedes; olla sõ, 
appareceria, se fosso chamada.

O carro, em que vinha o  dominó azul com 06 eeus convidados, 
parou emfim, depois de breve trajecto, á porta da casa do Mme. 
Fortuna.

O dominó azul saltou e deu a mão a Roeina, que apeiou-se tre­
mula de com moção e do susto.
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'V Entraram.
O carro uào esperou; e Roeina quo fizera um movimento de 

impressão desagradável, ouvindo-o rodar em retirada, ainda maia 
se desgostou, quando ao subir a escada, «sentiu que trancavam a 
porta da rua: pareceu-lhe achar-so em uma prisão.

Descansaram alguns momentos na sala da frente: as janelias 
estavam abertas; mas ã rua deserta: apenas passava algum mas­
cara desgarrado.

Urslni observava curioso a sala e a casa. Em verdado ollo 
não a conhecia.

Pinalmento o dominó azul oífcreceu o braço a Rosina para 
conduzi 1-a á mesa, c alli fel-a sentar-se a seu 3ado.

A  ceia era magnifica: Ursini festejou-a com o  mais cublçoso 
o lhar.

Rosina esperava com ancia ver descoberto o rosto do An­
gelo.

0  italiano exclamou com alegria:
—  Estamos ã mesa; ó a h ora !...

O dominó azul o  comprehendou e foz um signa! aos creadoe, 
que se retiraram.

Levou ontão as mãos á mascara; mas antes do tiral-a, disse:

•f- Poço perdão!... armei innoconte cilada; porquo resigna­
do ã perda do amor, desejo merecer ao menos amizade do Dona 
R osina!. . .

E  descobriu o rosto.
Rosina soltou um grito de terror, levantou-se.
—  O senhor compadre!... diesó Urslni boquiaberto.
—  O senhor commondador! disso Propicio.

Rosina correu para seu pao.
—  Quero ir-me embora!. . .  exclamou.
Ernesto approximou-so delia; e  fallou-lho com doçura o rea-

—  Minha senhora, náo mo julguo nem polos mous desvarios 
lados que bastante Já castigou, nom polas más apparoncias 
a traiçáo nobre quo acaba do trazol a aqui! Julgue-mo pela oon- 
raçáo com quo bojo o dora avanto hei-de honrar a sua vlr- 
>! esqueça o perdfio os desatinos do um volho quo agora só 
podo desculpa do passado o amizado no futuro!
Rosina moatrava-se lnllexlvel, teimando cm retlrareo. 
Ernesto redobrou do esforços, rodobrando do bypocrlsla.
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Ursini começou a julgar inconveniente a obstinação da íilha, 
o empenhou-se em convencel-a de que era tarde para rejeitar a
ceia.

Uma pergunta de Ernesto venceu a pertinácia e a cólera de
Rosina.

— Minha senhora!... de que p6de ter m edo?...
— M edo?... respondeu ella com orgulho e  viveza; eu não

tenho medo do senhor.
E  foi sentar-se, aínstando a eua cadeira da do Ernesto.
A  cola começou c se foi adcantando..
O velho patenteou habilidade admiravel, ot«pipando-se de Ro­

sina: esmerou-se em paciência, em delicadezas e em cuidados 
tão respeitosos e innocentcs, que deviam obrigaT pelo mono6 o 
reconhecimento da cortezia.

Mas Rosina tinha raiva no coração: ella jubilosa e fe liz  con- \ 
tara com o rosto e com o amor de Angelo, e, arrancada a mas­
cara do dominó azul, esbarrara com E rnesto !...

A  dcsillusão íôra h orríve l!. .. e alóm da desillusão ella des­
confiava. temia, e cautelosa investigava no rosto, nos gestos, nas 
palavras de Ernesto, do Propicio e de sou proprio pae indiclos de 
algum trama e de traição ainda mais perigosa. A  hora e a so­
lidão da casa a apavoravam.

-Ursini parecia ter esquecido a íilha, devorando a ceia, e por 
ultimo, e depois do provar dez diversos vinhos generosos, batera 
palmas ao offerecimento do Lacrima-Ohristi, de quo saboreou em 
curtos intervallos tres cálices.

No emtnnto Ernesto exasperava-«e: a despeito do todos os 
seus esforços, Rosina não tocara em prato algum, e nom mesmo 
urgida por seu pae consentira em molhar os lábios no Lacrimar 
Christi.

Ernesto e Propicio perderam a esperança quo haviam depo­
sitado no somno de Rosina.

E  Ursiui acabava do debruçar-se 6obre a mesa, donde levan­
tara a cabeça para risonhamente estúpido beber mais meio calix 
do vinho pérfido e cahir em somno irmão da morte.

A  desconfiança de Rosina aggravou-se, vendo o pao naquelle 
torpor suspeitoso, o apanhando de Telance uma troca de signaes 
entre Ernesto e Propicio.

Afigurou-se-lhe quo Ernesto interrogara com um geeto, o que 
Propicio, com energia do olhar, e com meneio forte do punho, 
aconselhava força © violência.

Ella não se tinha enganado.
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O velho, porém, ainda empregou novo eeforço para induzil-a 
a Jlbar o  vinho entorpccedor.

Vendo a taça quase levada a seus lábios pela mão de Ernesto, 
Rosina empurrou-a rudemente, fazendo entornar o vinho sobro a 
mesa, e  levantando-se súbita foi a seu pae, chamou-o em grita, 
segurando-o e puxando-o pelo6 punhos,, e recuou espavorida por 
não poder despertal-o...

Com a alma o o medo nos olhoe procurou e espreitou Er­
nesto o Prop ic io...

O h !. . .  Ernesto erguera-se também, e avançava para ella com 
a lascivia ohammejanto no Tosto, e Propicio, Já em pé, correra a 
fechar a porta do corredor, por onde tinhain entrado para a sala 
da ceia.

Rosina viu. sondou, rcconhecou tudo com o olhar instinctivo 
da defesa desesperada, e empurrando com suprema forca Ernesto 
que se lançava a cila, o que foi, para não cahir, apoiar-se na mesa, 
precipitou-ee pela porta do outro corredor, que também condu­
zia á sala da' frente, como aqueüo do que Propicio já lhe fe­
chara a sabida.

Chegando á sala, e  ouvinco os paseoe de Ernesto o Propicio, 
qué corriam a perseguil-a, Rosina, tomada de torror e desespero, 
arrastou uma cadeira até a grade de uma das janollas, subiu a 
ella e pondo um dos pós sobre o parapeito da sacada, mediu, 
curvando a rabeca o com rapldo olhar a altura da janella, o o 
medonho perigo da quéda, o immediatamento voltou o rosto o 
olhando para trás, esperou. . .

Esperou, coitada, apenas dm  momento, hesitando instinctl* 
vamente anto a morto quo se lho afigurara in fu llivel...

Alas Ernesto e Propicio romperam do corredor, o so arrojar 
ram para ella.

E Rosina, soltando um brado do agonia, estendeu os braços, 
o atirou-«e da janella a baixo.

xv
A  carta anouyma cscripla por Ursini tinha produzido os 

rceultados immediatos com quo ellc calculara.
Angelo, devorado do ciurocs, e com todas ae antigas descon­

fianças rcaccendidas, quiz ver com os proprios olhos a poríldia c a 
ignobllldade de Rosina, ou convenoer-ee da infame caiumnia do 
mais perverso intrigante...



Elle não s© embalava com a esperança do reconhecer a lnno- 
cencla <1© Rosina: conjecturara que a carta anonyma lh© viera 
d© Henrique, © portanto acreditava no aviso denunciador do vil 
rendimento da filha de Ursint.

Correndo k  casa d© sua tia, © confiando-lhe a carta, quiz dei­
xar-lhe nclia, com a accusação do Rosina, o  fundamento do eeu 
mais profundo desprezo dessa donzella hypocrita © refalsada, e a 
explicação ou desculpa do qualquer acto de desesperação ou de 
insania quo elle pudesse praticar; porque não tinha mais oon« 
BClencla da sua razão, o menus aluda da fortaleza d© seu animo.

Já vinte vezes em uma hora um pensamento horrivel e cri- 
minoeo passara com azas negras pelo espírito de Angelo ...

O seu amor tão santo desnaturava-se pela segunda traição 
que viera csmagal-o com o  peso de ludibrio infernal. 0  seu amor 
cahia das alturas brilhantes do céo. nos fundos e escuros abys* 
mos do inferno.

Angelo estava aborrecendo a v id a ... sinistra, vingança agi­
tava-se em redomoinho no seu anim o...

■Elle imaginava o  castigo dc um remorso para Rosina..., an­
tes porém queria ver t id o .. .

Tomou o primeiro dom inó  quo lho apresentaram: era ver­
m e lh o .- .

Angelo sorriu-sc lugubremente, vendo no d om inó  a  côr de 
sangue: afigurou«e-lhe um prognostico.

Mascarou-6e e partiu. . .

No theatro de S. Pedro do Alcantara encontrou sem diffi- 
cuidado o dom inó p reto  com fitos escarlates: reconheceu Rosina, 
Ursini e Propicio, e  em breve no dom inó azu l o velho millionario.

A  carta anonyma dissera-lho a verdade!. . .  Rosina era fe­
mentida e impudica!. ..

O quo Angelo sofíreu nesse baile de mascaras, seguindo Ro­
sina, perseguindo-a con a 6ua presença mystoriosa, com a sua 
observação teimosa, com o seu silencio suspeitoso, o que elle sof­
íreu, abafou, e devorou em hórrida e torturadora mudez, não 6 
possível descrever-so.

A  palavra é insufüciente para exprim ir a dôr inconcebível
da victima, cujos ossoê eram despedaçados no cavalloie das tor­
turas.

Assim foi a  dôr d® Angolo com a dlfferença quo não eram
seus ossos, era o seu coração que despedaçavam.
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Quando o carro partiu, levando Ernesto o Rosina, o o^ denu 
miseráveis cúmplices, sahiu do peito do Angelo nm gemido al­
terado pola xaiva.

Um mascarado exclamou:
—  T igre à g e m er !... bom im itado... arreda!...
Angelo não ouviu a exclamação: lançara-so atraz do carro: 

correu, voou com as azas da lu r ia ... parou vondo o carro pa­
rar, estacou affrontado pela fadiga e pela colora, vondo Rosina, 
Ernesto e os dous cúmplices entrar naquella casa que nào era 
a de nenhum dclles, o cuja porta se fechou imiuediatamonte.

Que algum homem quo tenha amado deveras, se imagine na 
situação do Angolo!

A  reflexão calma e prudoate, o conselho da sabedoria, são 
fáceis para quom não está conjccturando, adivinhando a felicidade 
de um rival, e as condescendoncias, as submissões o os íavorea 
da mulher oxtremosamento amada.

Angelo ficou em pé e ímmovel a olhar como insensato a casa 
em que estavam fechados Ernesto o Rosina.

Penetrara em sua alma uma convicção hedionda, negra, hor­
rorosa; a convicção de quo Rosina desde aquella noite era es­
crava do Ernesto por sacrifício absoluto de si mesma.

E  ainda assim ollo se deixou alli a olhar a casa, o a espe­
rar quo so abriseo a porta.

Dominava-o uma única o iaabalavol rosolução: queria a todo 
transo o encarar do face Rosina, e obrigal-a a encaral-o um instan- 
to, e depois fuglr-lho para vingar-se, lançando-lho na vida o 
remorso fúnebre e medonho.

Angelo era como victima moribunda quo deseja cravr os olhos 
em seu algoz, antes de expirar, para deixar-lhe, na lembrança 
desse olhar, perpetuo tormento perseguidor.

Adeantava-so a noite: os sinos das egrejas tinham jã  an- 
nunciado duas horas da madrugada, o Angelo immovel, como 
estatua, estava em pé defronto da casa maldita.

Mas do reponto estremeceu sobresaltado... viu Rosina em 
dominó preto subir impetuosa e mostrur-oo erguida sobro a sa­
cada do sobrado... viu-a dobrar-so e sondar a a ltura... o espa­
ço, quo havia até as lages da rua... o h !. . .  viu, adivinhou 
fu ga ... perseguição... angustia... tremendo perigo...

Angolo avançou alguns passos...

Era tem po!. . .
Rosina prccipitara-so do alto do balcão na rua...
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Angelo estendeu oe braços, e recebeu nelles o bello e mimoso 
corpo, e embora titubeando ao choque, o ao peso que pelo movi­
mento physlcomente accelerado se rcduplicara, pôde susterão
em

Tiulia sido hercúleo o esforço, e  o nobre mancebo ainda íor- 
temente abalado pola impulsão que soffrera e pela vigorosa re­
sistência que oppuzera para impedir que Rosina cahlsse sobro 
as pedras da calçada, accommodava em 60us braços a in íeliz don- 
zella completamente desmaiada, quando ouviu Ernesto e Propi­
cio a reclamal-a, e erguendo os olhos, a ambos distinguiu de­
bruçados na oacada.

Angelo já  não tinha na alma o inferno; o acto de desespero 
da sua amada revelara-lhe assombrosa traição de que ella pro­
curara o conseguira escapar, ainda mesmo expondo-se á morte: 
não vacillou... tinha nos braços o seu amor e na consciência 
dever sagrado a cumprir: partiu accelerado, levando em Roaina 
um deposito que a providencia do Deue lho confiara.

EPÍLOGO

A ’s dez horas da manhã da segunda-feira do carnaval Joan- 
na estava s6 e debulhada em afflictlseimo pranto.

Ursiui por um laco e Propicio por outro tinham sahido om 
procura de Rosina, ou a recolher indicios do seu destino.

Clotílde entrou precipitada em casa da amiga e comadre.

—  Trago-te consolação!. . .  disse.

Joanna lançou-eo á Clotildo, gritando:

—  Minha filha?!!!

. — Escreveu-te.

— E onde está ella?...

—  Não sei; mas 6e suppõe feliz, e eu creio que o será.
— O h !... R osina!...

— Ouve.
Como Joanna não sabia ler, Clotílde abriu a carta de Rosina

e leu o seguinte:
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Minha querida infle: —  Na noite do honteni oscapei A maio 
perversa traição o á ultima ignomínia, atirando-me da Janella do 
alto sobrado abaixo: um anjo mo livrou da morte; vou ser es­
posa desse anjo. Console-so: julgue-mo táo ditosa, quanto posso 
sel-o, sentindo uma unica, mas pungente magoa, a da separação 
inevitável do minha querida mãe. Vou para muito longe; confie 
porém em Deus: havemos do tornar, a ver-nos. Oh, minha Ranta 
m flo!. . .  abençoe-me!. . .  abençoe o  noivo de sua filh a !. . .  adeus!... 
até ura dia. —  Rosina” .

Quando Joanna pôde íallar, murmurou:

—  E  nem uma palavra para o pac!!!.

—  Mostrap-lhe a carta de Rosina c pcrguntá-lho porque cila 
o esqueceu tfio cruelmonte.

—  C lotilde!. . .  que sabes tu?...

Rosina esquecera o pne para nflo accusal-o; mas Clotilde não 
tinha o mesmo dovor do poupal-o.

As duas amigas conversaram longo tempo em segredo.

O castigo de Urslni aggravava-se.

Rosina tinha doeapparecido da casa de seus pacs, e Angelo 
dcsapparccera da cidade do Rio do JaneiTO.

Henrique conseguira ssbor que o  sou amigo alforriara o es­
cravo, e déra poderes a um procurador para alugar a casa que 
herdara do seu pac. 0  mais nflo houve quem lho expllcasso; olio 
porém adivinhou.

Um anno correu e em Fevereiro do 1871 Henrique recebeu 
da Europa uma carta de um pintor, filho da nossa academia, o 
portanto seu irmflo de arte o de escola.

A  carta ora longa, historiava a guerra da Allemanha o da 
França e os deea6tros pasmosos desta; mas continha alguns perío­
dos, que servem para remate da historia da — Namoradeira. —

E' de obrigação transcrevel-os aqui.
“ . . .  Força nos foi fugir em debandada do Paris que ia ser 

sitiada o bombardeada: a nossa colonla do brasileiros dispcrsou- 
8o: uns foram para Bruxollas, outros paTa a Italia, eu e alguns 
mala noe retiramos para Idflboa.
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ra m tia  ue artista e do brasileiro que acertamos!. . .  fomos 
encontrar em Lisboa o cantor do Colombo, o pintor de quem a 
indifferença da gente da nossa' pátria quebrou estúpida o crlml- 
nosamonte a palhota, encontramos o Porto  Alegre, cônsul do Bra­
sil naquella capital, um velho de annos e jovem do enthusiemo, 
do InspiraçSo e do patriotismo, um amigo, um pne, o um mestre.

“ Qu© horas de amena e# proveitosa palestra, do liçfto, do ex­
periência, c do patrióticos arrebatamentos temos passado o gozado 
na companhia desse 11 lustrado artista e poeta brasileiro, cuja ca6a 
6 aqui a imagem dò noGSo Brasil, hospitaleiro, expansivo, amigo e 
consolador!. ..

“ Mas vou dar-te uma noticia que to será grata: eu tinha en­
contrado em Paris, e tornei a encontrar por vezes ‘ em companhia 
do Porto  Alegre o nosso esperançoso e modesto Angelo.

“ Tanto lhe avantajamos e louvamos o talento, e até o gonlo, 
que o Porto Alegre exigiu com a suo autoridade de mestre ver o 
apreciar alguma de suas obras.

“ Angelo muito confuso e ©nleiado cedeu, emprazando-noe para 
ir  jantar com olle em sua casa.

“ Nenhum de nós faltou, e Angelo duvidoso de sl. e sempre 
tímido exhibiu duns paragens qne eram Tecordnçdes saudosas da 
pntrla, notáveis pelo colorido, e pela verdadeira imagem da natu­
reza do Brasil, um retrato que diz ser de sua tia, e que mereceu 
grandee louvores do Porto Alegre, e por fim  aquelle famoso qua­
dro da —  Vtíão do Tisno — que ahl, no Rio do Janeiro, nos fez 
andar ás tontas, admirando a insplracílo e delia desconfiando.

“ O nosso velho mestre enamorou-se do quadro, fez sobreea- 
h ir todas as suas bellezas, abraçou com ardor o artista, e depois, 
estudando de novo o attontamonte a Visão ão Tasso, apontou para 
a figura de Eleonora e observou em tom paternal:

—  Angelo! quer me parecer que dóste áqiiell© semblante mate 
vida real do qne devia ter: na vlafto do poeta o rosto da princeza, 
radiando de belloza etberea, fantastica o já distlncta da formo­
sura plastica pelos reflexos de divina flamma, corresponderia me­
lhor ao arroubo do Tasso que acompanha com a alma nos olhos 
a amada qne sóbe ao cóo. A n ge lo !... a tua Eleonora é como 
se fôra lindíssimo retrato...

“ O jovem pintor sorriu-se.
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“ Nesse momento entrou na sa la ... quem?... Imagina, Hen­
rique! . . .

“ Angelo foi tomar-lho a mão e diriglndo-so primeiro ao Porto 
Alegre , disso-lhc:

“ —  Mostro! aprosento-lho minha esposa...

“ O nosso Porto Alegre exclamou transportado: 

u —  Era pole um re tra to !... eia ahi Eleonora.

“ Henrique, a esposa de Angelo é D. Rosina, a  filha do ita. 
llano Ursinl.

“ Que dia de festa tivem os!...
Bj&l

Dous mezes depois, cm Abril, Joanna recebeu do Rosina uma 
carta, na qual, além de outras cousas, lho dizia:

“ Duas boas o alegres notic ias!... dentro do poucos mezee 
serei mãe, e logo depois voltaremos para o Brasil. Se ou dér á 
luz uma filha e Dous m’a conservar, hei de educal-a de modo 
quo nunca será... Namoradeira.
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